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Se ha reanudado en Ginebra 
la Conferencia del Desarme 
Confirma Rusk en el Senado de sa pois 
qae Norteamérica no tiene Intención 

de reconocer a Alemania - Este 
Con cincuenta millones ds dálares c o n M r á a los 

Estsdos (Jaldos a la reconstrucción ds Sisopils 
G i n e b r a . — E l r e p r e s e n t a n t e de 

los E s t a d ó s U n i d o s h a prevenido 
a l a C o n f e r e n c i a d e l D e s a r m e , 
qtte a c a b a de r e a n u d a r s u s ses io­
nes e n e s t a c i u d a d s u i z a , c o n t r a 
las " e x a g e r a d a s e s p e r a n z a s y l a s 
I r r a c i o n a l e s expec tac iones" c o n 
motivo de l a r e c i e n t e firma, e n 
M o s c ú , de l t r a t a d o t r i p a r t i t o de 
p r o h i b i c i ó n de p r u e b a s n u c l e a ­
res. 

L a C o n f e r e n c i a d e l D e s a r m e , a 
la (iue a s i s t e n deiesrados de diez 
y siete n a c i o n e s ; se h a r e a n u d a ­
do d e s p u é s de u n a p l a z a m i e n t o 
de diez d i a s de d u r a c i ó n . 

L o s E s t a d o s U n i d o s a c e p t a n lo 
e senc ia l de l a a g e n d a de t r a b a ­
jo p r o p u e s t a por l a U n i ó n S o v i é ^ 
t i ca , i n c l u i d o el estudio de l a 
c r e a c i ó n de z o n a s d e s n u c l e a r i z a -
das y de u n p a c t o de no a g r e s i ó n 
entre los p a í s e s de l a N A T O y 
los de l " P a c t o de V a r s o v i a " . 

P o r lo d e m á s , los E s t a d o s 
U n i d o s p r o p o n e n como p r i m e r 

m m i m discurso 
ss mmu smm 
M u í a la firoie d t d s i porlo-

el r lasia 
limite de sdí nmm" i 

priv¡Dii2s de oIImsí 

La política de EE. UU. en 
Africa (dijo entre otras cosas) 

favorece ai comunismo 
Lisboa. — E n el s a l ó n de la b l b í l o -

tocü de la Asaniblea i i ac iona l , el p re ­
sidente del Ccnsejo de minis t res 
portuguesa, profesor O l i v e l i a Sa la -
zar, ha hecho una i m p o r t a n tc t l s ima 
d e c l a r a c i ó n sobre po l í t i c a u l t r a m a r i ­
na, que ha sido d i fundida por r ad io 
y . t e l ev i s ión a toda la n a c i ó n ixisi ta-
na, inc lu idas las provinc ias de u l ­
t r amar . 

" E r a fatal — d i j o , entre otras ce­
sas, el profesor Salazar que les 
a c o n í e c l m l e n t o s de Asia y Af r i ca , y 
e s p o c í a i m e n t e aquellos que afecta­
ron a les t e r r i t o r io s portugueses, 
perturbasen los e s p í r i t u s y e m p u j a ­
se na la consciente r ev i s ión de los 
pr incipies o los m é t o d o s en l a a c c i ó n 
u l t r a m a r i n a , independientemente de 
las apasionadas e Interesadas p o l é m i -
ras Internacionales" . 

" L a c o n s t i t u c i ó n politicd, define a 
la r a c i ó n portuguesa como u n Esta­
do u n i t a r i o , en la comple j idad de les 
te r r i tor ios que la const i tuyen y de 
los pueblos que les hab i tan . L a fó r - , 

I m u í a cons t i tuc ional n o es. en este 
pun te m á s que la d e c l a r a c i ó n de un 
estado de conciencia cstratifloa:Io en 
siglos de h i s to r i a y, a t r a v é s de esos 
siglos, por el t raba jo de los p o r t u ­
gueses y por el h u m a n i t a r i s m o cr i s ­
t i ano de que fueron portadores". 

S e ñ a l a el presidente del Consejo 
p o r t u g u é s que, en el caso de su p a í s , 
el concepto de n a c i ó n es Inseparable 
de la n o c i ó n de m i s i ó n c iv i l izadora y 
que per t ratarse de un conjun to de 
pueblos, do razas, idiomas y cu l t u r a 
diferentes, con u n desarrollo e c o n ó ­
mico Impar , la a c c i ó n n a c í a aliza-
dora no puede desprenderse del es­
fuerzo que fue plasmando las po-
hlaclencs, aprovechando les e lemen­
tos ú t i l e s de las cul turas que encon­
t r ó en su camino , atenuando las d i ­
visiones y r ivalidades t r ibales ha­
ciendo todos p a r t i c i p a r a n del t r a ­
bajo c o m ú n y despertando, f i n a l ­
mente, la conciencia de lo nacional . 
En suma, creando una pa t r i a y ele­
vando a la gente a In lve l de una 
c iv i l i zac ión superior . 

"Se oye rec lamar a grandes g r i ­
tos m á s a l l á de nuestras fronteras 
— d i j o el estadista h i s l t anc— la I-.i-
dependencia de Angola . Pero A n ­
gola es una c r e a c i ó n portuguesa y 
no existe sin Portuga',, la ú n i c a 
concdijnqla nackunal v i i cu lada en 
la o rov inc la no es a n g o l e ñ a , s ino 
portuguesa. Y no hay a n g e l e ñ o s , 
sino poitugueses de A n g e l a " . 

El doctor O l l v e l r a Salazar p r o ­
sigue: "Los dirigentes c o n t e m p o r á ­
neos t í é n e n la t remenda responsa­
b i l i dad de l ina crisis del cont inen­
te afr icano, que no se a t e n u a r á , r . i 
muchc menas s a n a r á , en des c tres 
pigics, por las muchas guerras que 
allí .i? l i b r a r á n , pretendidos reajus­
tes geográ f i cos o é t n i c o s , anexicnes, 
divisiones de Estados, reagrupaclo-
nes de atroa. Inestabil idades del 
ped^r p ú b l i c o , fal ta de medios de 
p H c g r o á l . . . H a b i é n d o s e perdido el 
mando , r . a i a p o d i á resolverse n i 
por el concier to de las potencias 
n i por la un idad que se proc lama 
y que todos sienten que es i m p o ­
sible en la p r á c t i c a . Si a estes he­
chos de orden mate r i a l a ñ a d i m o s 
los choques morales. Inevitables en 
ta l c o n v u l s i ó n y sucesivamente 
Impuestos a las poblaciones por les 
nuovtos c d n q u i á t a d a í Q s —.parque 
aquellos pueblos t ienen t a m b i é n 
a 'ma— se p o d r á e n j u ^ i a r la ex-
í e n s l ó n i lc la c a t á s t r o f e " . 

D-spues dé plseguiar que e i ' " i n n l -
(Pasa u tercera pauma) 

mot ivo de estudio e l i n t e r c a m b i o 
de m i s i o n e s m i l i t a r e s y l a n o t i ­
f i c a c i ó n por a d e l a n t a d o de los 
m o v i m i e n t o s m i l i t a r e s de m a y o r 
i m p o r t a n c i a . — E f e . 

A C U E R D O D E L G O B I E R N O 
D E B O N N 
B o n n ( R e p ú b l i c a F e d e r a l de 

A l e m a n i a ) . — L a A l e m a n i a occ i ­
d e n t a l se a d h e r i r á a l t r a t a d o t r i ­
par t i to de M o s c ú , de s u p r e s i ó n de 
p r u e b a s de a r m a s n u c l e a r e s , se ­
g ú n h a dec ic ido e l G o b i e r n o fe­
d e r a l a l e m á s t r a s u n a r e u n i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a d e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
su jefe , el c a n c i l l e r A d e n a u e r . 
R U S K I N F O R M A A N T E E L 

S E N A D O 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , D e a n 
R u s k , h a r e i t e r a d o h o y que los 
E s t a d o s U n i d o s no t i e n e n i n t e n ­
c i ó n de reconocer el r é g i m e n de 
l a A l e m a n i a o r i e n t a l y que l a a d ­
h e s i ó n de este r é g i m e n a l t r a t a ­
do sobre p r o h i b i c i ó n p a r c i a l de 
e x p e r i m e n t o s n u c l e a r e s no a l t e ­
r a r á de n i n g u n a m a n e r a l a po­
l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a a t a l r e s ­
pecto. 

D e a n R u s k h a h e c h o e s ta de ­
c l a r a c i ó n e n su c a l i d a d de p r i ­
m e r test igo de a d m i n i s t r a c i ó n 
K e n n e d y e n l a s ses iones q u é se 
c e l e b r a n a n t e e l C o m i t é de R e l a ­
c iones E x t e r i o r e s de l S e n a d o so­
bre el t r a t a d o firmado en M o s ­
c ú e l p a s a d o d í a 5 de Agosto. 

R u s k e m p e z ó s u d i s c u r s o r e ­
c o m e n d a n d o a l a c o m i s i ó n la 
a p r o b a c i ó n de l t r a t a d o , "que p u e ­
de c o n s t i t u i r — d i j o — e l c o m i e n ­
zo de u n a e r a de c o n f i a n z a que 
h a b r á de r e e m p l a z a r a u n r e i n a ­
do de terror". 

E x p u s o d e s p u é s con todo d e ­
ta l l e los d i f erente s puntos de t r a ­
tado firmado en M o s c ú , a s e g u ­
r a n d o s o l e m n e m e n t e que el texto 
que se somete a l S e n a d o c o n s t i t u ­
ye U n todo y que n o existe " n i n ­
g ú n arreg lo o n i n g u n a c o n d i c i ó n 
a n e j a a l acuerdo". 

Se r e f i r i ó D e a n R u « k a l a i m ­
p o r t a n c i a de l a s " c l á u s u l a s de 
escape", que n e r m i t e n a toda 
n o t e n c i a s i g n a t a r i a d e n u n c i a r el 
t r a t a d o con u n a a n t e l a c i ó n de 
tres meses s i , a su j u i c i o , a c o n ­
tec imientos e x t r a o r d i n a r i o s po­
n e n e n pel igro los intere«*»s s u ­
p r e m o s de l p a í s en c u e s t i ó n . 

" S i l a U n i ó n S o v i é t i c a v io lase 
el t r a t a d o — d e c l a r ó — . los E s t a ­
dos U n i d o s se c o n s i d e r a r í a n i n ­
m e d i a t a m e n t e l iberados de toda 
o b l i g a c i ó n y p o d r í a n r e a n u d a r 
las p r u e b a s s i i i d e m o r a a l c u n a . " 
T R E S R U S O S F U S I L A D O S 

P O R L A D R O N E S 
M o s c ú . — H a n s ido fus i lados tres 

reos de p e n a de m u e r t e — u n o de 
ellos jefe de c o n t a b i l i d a d de u n a 
f a c t o r í a — que f u e r o n acusados 
de h a b e r s u s t r a í d o y luego v e n ­
dido por s u c u e n t a 6.250 j e r s e y s 
de s e ñ o r a 

" U k r a i n i a n P r a v d a " e n su ú l ­
t i m a e d i c i ó n dice , por o t r a p a r ­
te, que u n a b a n d a de 23 l a d r o ­
nes y p r e v a r i c a d o r e s h a n sido 
j u z g a d o s e n O d e s a y tres de ellos 
h a n s ido c o n d e n a d o s a q u i n c e 
a ñ o s de p r i s i ó n c a d a uno . 
A Y U D A D E E E . U U . 

D u b r o v n i k ( B o s n i a H e r z e g o v i ­
n a , Y u g o s l a v i a ) . — E l secre tar io 
(min i s t ro ) de A g r i c u l t u r a de los 
E s t a d o s Un id os , F r e e m a n , h a 
dado por t e r m i n a d a su e s t a n c i a 
de c inco d í a s e n Y u g o s l a v i a , d u ­
r a n t e l a c u a l se h a c o m p r ó m e ^ 
t ido a p r e s t a r l a a y u d a e n m e ­
t á l i c o de c i n c u e n t a mi l l ones de 
d ó l a r e s (3.000.000.000 de pese­
tas ) p a r a c o n t r i b u i r a s í a l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n de l a c i u d a d m a c e ­
d ó n i c a de Skopl i e , d e v a s t a d a r e ­
c ientemente por u n v i o l e n t í s i m o 
t e r r e m o t o . — E f e . 
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F rma do'aciiercios cobre neguridad 
eocíai ontre España y Portuyal 
Washing ton . — En los circuios o f i ­

ciales norteamericanos se ha reaccio­
nado con i n t e r é s pero sin comenta­
rios ante el reciente anuncie hecho 
en M a d r i d de que E s p a ñ a proyecta 
conceder la a u t o n o m í a a sus dos mas 
rir.as provinc ias africanas. 

Se IndiCa en dichos c í r c u l o s que se 
esperan detalles antes de formular 
comoidar les al anunc io hecho en t o r ­
no a los planes para negociar u n es­
ta tu to sobre F e m a n d o P ó o y R í o 
M u ñ í . 

E l secretario ad jun to de Estado pa­
ra Asuntos Afr icanos, v i s i tó el pa­
sado mes los dos t e r r i t o r io s e s p a ñ e -
les, poro, s e g ú n los funcionarios , dec-
conece los detalles sobre la e x t e n s i ó n 
y momento en que se p o n d r á en v i ­
gor la a u t o n o m í a en dichas p r o v i n ­
cias. 

El anunc io del proyecto aparece 
publ icado en lugar preferente en l a 
Prensa nor teamer icana—Efe . 

E S T A S H I S P A N O - F K A N C E S A S 
i r ú n . — La Prensa francesa de lie.y 

lunes destaca la Impor tanc ia de la 
gf'afi jo rnada p a t r i ó t i c a h ispanc-
fntncesa celebrada en B l a r r l t z bajo 
ol sig-no dol « s e g u n d o I m p e r i o » . 

L a llegada del " t r e n i m p e r i a l " , el 
desfile del b r i l l a n t e cortejo evocador 
por las calles de B l a r r l t z , la r é c e p c i ó n 
en ei palacio Imper i a l y la a p e r t u r a 
de la e x p o s i c i ó n del emperador N a ­
p o l e ó n I I I y de la empera t r iz Euge-
Hia ele M o n l i j o , han const i tuido u n a 
g r é l i jo rnada , que ha patent izado la 
f i r m e amistad entre E s p a ñ a y F r a n ­
cia, a la que han asistido m á s de 
50.000 personas.—Cifra. 
A C U E R D O S H I S P A N O - L U S O S 

Lisboa. H a n sido f i rmados esta 
tardo, en el M i n i s t e r i o de Negocios 
Ex t ran je ros de Por tuga l , los acuer­
dos admin i s t ra t ivos para la e jecu­
c ión de la c o n v e n c i ó n general sobre 
seguridad social h i spano- lus i t ana 
las conversaciones para el cua l re 
efectuaron en Lisboa hace ya a l g u ­
nos meses—Efe. 
A Y U D A A LA S A N T A I N F A N C I A 

Koma. Cerca de doce mi l lcnos 
de pesetas han ofrecido los catolices 
e s p a ñ o l e s a la Obra Pont i f ic ia de la 
Santa I n f a n c i a du ran te el pasado 

a ñ o , i n f o r m a « R a d i o V a t i c a n o » . 

d e 
/ 

11 t # o 
p r o v i n c i o 

Se celebró eJ domingo en ViJJarcayo, 
dicha población, distinguida con el 

p r e m i o s d e l C o n c u r s o 
de Embel lec imiento 

como homenaje a 
máximo galardón 

I E n nues tro g r a b a d o : el a l c a l d e de V i l l a r c a y o , s e ñ o r T a p i a A g u i r r e b e n g o a , d e s p u é s de r e c i b i r e l d i p l o m a a c r e d i t a t i v o de l p r i m e r | 
| p r e m i o otorgado e n e l C o n c u r s o de e m b e l l e c i m i e n t o a d i c h a p o b l a c i ó n . A l a d e r e c h a , el g o b e r n a d o r c iv i l y je fe p r o v i n c i a l , s e ñ o r | 
| P e r l a d o , d u r a n t e s u v i b r a n t e d i scurso c o n que se c e r r ó e l s o l e m n e acto . — I n f o r m a c i ó n en s ex ta p a g i n a ( F o t o F e d e ) 

«Frenos a reaccióo» 
aplicados a un 
satélite artificial 

SeparadíB -al pareter t o o » - 3b 
ios " |mm iiannm" w [aliloiola 

Washington.—Los c i e n t í f i c o s de l a 
N A S A h a n aplicado « f r e n o s a reac­
c ión» a l s a t é l i t e art i f ic ia l « S y n c o m 
II» con e l fin de aminorar su m a r ­
cha y hacerle que se sincronice con 
su ó r b i t r a alrededor de l a l í n e a del 
E c u a d o r . 
S E P A R A C I O N D E D O S S I A M E S E S 

Glandale (Cal i fornia) .Los m é d i c o s 
del hospital de esta localidad han 
separado a do.s b e b é s siameses de 
un día de edad, nacidos de u n a ma^ 
dre le d i e c i s é i s años . L a s cr ia turas 
h a b í a n rtaiifilo uñ idas desde la mi­
tad del pecho hasta la mitad del 
vientre. U n portavoz del hospital 
h a declarado, poco d e s p u é s de l a in­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a que, aparen­
temente, é s t a h a b í a sido un éx i to . 

S e p u b l i c a n las bases del "Premio 
internacional de Ja Paz Juan XXIII» 
redactadas por el propio Papa fallecido 

Un ilustre teólogo y perito del Concillo ataca duramente 
la táctica de «apertura a izquierda» de los democristlanos 

Ciudad dol Va t icano . — U n a p u b l i -
c a c ó n de la Santa Sede ha divulgado 
las bases de la i n s t i t u c i ó n del "P re ­
mio de la paz Juan X X I I I " que fué 
creado ñ o r el P o n t í f i c e recientemen­
te fallecido Efe. 

D E T A L L E S S O B R E L A 
I N S T I T U C I O N 
Ciudad de l Va t icano . — E n rela­

c ión conel " P r e m i o de la paz Juan 
X X I I I " una p u b l i c a c i ó n of ic ial de ia 
Santa Sede W d ivulgado las bases 
del mismo. 

D e s p u é s de haber recibido Juan 
X X I I I el p remio de la F u n d a c i ó n 
B a l z á n , e x p r e s ó sus deseos de f u n ­
dar o t ro p r e m i o de la paz. Las bases 
para el establecimiento del mismo 

l o w m de lis n u l o s i 

I 
Uilastres obre lo XIV Feris de Maestros de Bilbao 
Iniciativa para que San Isidro sea proclamado patrono 

celestial de todos los campesinos del Mundo 
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Madrid.—Recientemente se h a di ­
rigido una p e t i c i ó n oficial al patriar­
ca obispo de M a d r i d - A l c a l á , doctor 
E i j o Qaray, r o g á n d o l e l a autoriza­
c ión para la c r e a c i ó n de un patro­
nato internacional que propugnara el 
nombramiento de San Isidro L a b r a ­
dor como celestial Patrono de los 
agricultores y campesinos de todo e l 
Mundo. 

Dicho patronato, cuyos promoto­
res han organizado la correspon­
diente secre tar ía de Propaganda, r a ­
dicada en Madrid, es tará constituido 
por relevantes personalidades de la 
Iglesia, la cultura, la po l í t i ca y e l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o acreditado en 
la captital de E s p a ñ a . 

Aprovechando la estancia en E s ­
paña de S S . MM. Balduino y Fabio -

ffffslc Y K ' i i s c b e f 

f r e n t e o frenfe Gagra (Rusia) . — T r a s la entrevista 
sostenida por Dean Rusk y N í k i t a 
Kruschef en la residencia de verano 

que és te tiene junto al mar Negro, entrevista que fue presenciada 
por periodistas, el Jefe s o v i é t i c o inv i tó al ministro americano a una 
partida de "bao minton" celebrada en la sala de juego, de estilo 
oriental. Rusk iba ganando ventajosamente; pero, tras un breve des­
canso. Kruschef , sonriente, logró paliar la diferencia y la partida 
q u e d ó en tablas. As i tenía que ser. He aquí a la pareja en pleno 

peloteo.— (Foto Cifra) 

la, se les ha dirigido un ruego de 
c o l a b o r a c i ó n en ese devoto p r o p ó s i ­
to, p e t i c i ó n apoyada en las cartas 
postulatorias de m á s de cien mil 
campesinos belgas que piden a Su-
Santidad e l Papa Paulo V I e l nom-
bramifc-üo de San Isidro como ce­
lestial patrono universal de los agri­
cultores. 

Ex i s te e l proyecto de crear una 
bas í l i ca en Madrid, donde se depo­
site, definitivamente, e l cuerpo in­
corrupto del Santo, con el objeto de 
canalizar la d e v o c i ó n mundial hacia 
San Isidro y hacia los lugares don­
de transcurr ió su vida humilde y po-
tentosa. 
G I G A N T E S C O Y M O D E R N I S I M O 

A V I O N I N G L E S 
Madlrid.—Procedente de Londres 

ha llegado el a v i ó n a r e a c c i ó n ing l é s 
Vick ler , V . C . 10, el mayor construi­
do en aquel país . E s t á dedicado a 
pasaje y carga y su potencia de des­
pegue es de 300.000 libras. S u velo­
cidad es de 1.000 k i l ó m e t r o s por 
hora. Su capacidad de pasaje es de 
150 personas. L a l ínea aérea posee­
dora del aparato lo dedica al trá­
fico directo L o n d r é s - L o s Angeles. 
Cubre una distancia de 10.000 k i l ó ­
metros sin escalas. E n su viaje L o n ­
dres-Madrid inv ir t ió una hora y 
veinticinco minutos. 
M I N I S T R O I N G L E S , E N 

S ' A G A R O 
Barcelona.—Comunican de S 'Agaró 

que ha llegado a dicha pob lac ión el 
ministro! ing l é s de Cohmlas. 
Jean Me Leod. 
O B R A S D E O T R O T R A M O D E L 

C A N A L D E M O N E G R O S 
Madrid.—Se autoriza la e j ecuc ión 

de las obras de t e r m i n a c i ó n del tro­
zo segundo del tramo tercero del 
canal de Monegros, por concierto di­
recto, por su presupuesto de pesetas 
100.835.917,17, que se abonarán en 
cuatro anualidades mediante certi­
ficaciones expedidas por la confe­
derac ión h i d r o g r á f i c a del Ebro, se­
gún dispone el decreto del Ministe­
rio de Obras P ú b l i c a s que Inserta 
hoy el ' Bo le t ín Oficial del Estado". 

U N I D O S 
F U N E R A L E S P O R E L A L M A D E L 

S E Ñ O R A R I A S S A L G A D O 
Lugo.—En ia iglesia de San F r a n ­

cisco, de Vivero, se han celelii ado 
ilU.«fotAMi fta.it i ^ . i i , t u KttfVuKíO ú c l 

alma del que fue ministro de I n ­
f o r m a c i ó n y Turismo, don Gabrie l 
A r l a s i&lgado. A l acto, que fue pre­
sidido por los gobernadores civiles 
L u g o y Salamanca y otras autorida­
des provinciales y locales, asistie­
ron la v iuda e hijos del finado y 
numeroso p ú b l i c o . 
L A X I V F E R I A D E B I L B A O 

Bi lbao .—En nombre de Su E x c e ­
lencia el Jefe del Estado, el minis­
tro de Comercio, don Alberto Uilas­
tres, i n a u g u r ó e l domingo por la tar­
de la X I V F e r i a de Muestras de B i l ­
bao, en cuyo recinto figuran este 
a ñ o 1.350 expositores con 2.500 
stands. 

Acudieron este año , especialmente 
lutados, el ministro de Transportes 
del P a k i s t á n oriental, el de Econo­
m í a Nacional del C a m e r ú n y el de 
Finanzas y Asuntos E c o n ó m i c o s del 
Senegal. 
E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A ­

C I O N P R E S I D E L A I N A U G U R A ­
C I O N D E D O S M O N U M E N T O S E N 

A L A V A 
V i t o r i a . — E l ministro de la Gober­

n a c i ó n a c o m p a ñ a d o de su esposa 
i n a u g u r ó el domingo en Vi l larrea l 
e l monumento conmemorativo de la 
batalla que se l ibró en dicha vil la 
durante la c a m p a ñ a de Liberac ión . 
E l s e ñ o r Alonso Vega izó la ban­
dera ante el monumento y el prela­
do rezó un responso por los soldados 
que cayeron en aquel lugar. 

Hizo la ofrenda del monumento el 
presidente de la D i p u t a c i ó n de Ala -
v a y el ministro de la G o b e r n a c i ó n , 
que m a n d ó la cuarta D i v i s i ó n de 
Navarra durante la guerra, recordó 
hechos y movimientos táct icos que se 
registraron durante la enconada ba­
talla. 

Y a en Vitoria, y ante una gran mu­
chedumbre entre la que predomina­
ban unos tres mil ex-combatientes 
llegados de las restantes provincias 
e s p a ñ o l a s , e l ministro i n a u g u r ó el 
nuevo monumento a los Ca ídos ala­
veses. E l alcalde p r o n u n c i ó un dis­
curso y el s e ñ o r Alonso Vega depo­
s i tó una corona de laurel al pie del 
monumento. 

D e s p u é s el ministro t o m ó parte en 
una comida de hermandad a la que 
asistieron ex-combatientes. Pronun-
claron dlspiiyso^ el gobertiadur civil 
Ú J Alavfij el ncra i CaVkuUlaü > «i 

fueron redactadas por el p rop io Pa­
pa en u n escrito de su p u ñ o y le t ra , 
que consta de seis a r t í c u l o s . 
D U R O A T A Q U E A L A 

" A P E R T U R A A S I N I S T R A " 
Roma. — Los fracasados acuerdos 

en t re la democracia cr is t iana y el 
pa r t i do socialista, concluidos entre 
los respectivos secretarios M o r y Ne-
ritíí, han merecido u n duro ataque de 
m o n s e ñ o r Ugo L a t t a n z l , profesor de 
T e o l o g í a y per i to del Conci l io V a t i ­
cano I I . 

Desde el pun to de v is ta po l í t i co 
dice el a r t i cu l i s ta que lo convenido 
supone una grave amenaza pá i ' a la 
fe, la pa t r i a y la l iber tad y dice que 
so e s t á produciendo el deslizamien­
to del eje po l í t i co hacia ol comunis­
m o a l aceptar las condiciones I m ­
puestas por el pa r t i do socialista, que 
excluyen toda c o l a b o r a c i ó n con el 
p a r t i d o l ibera l , ponen el veto a las 
personalidades d e m ó c r a t a s cr is t ia­
nas del centro, Scelba, Pella, Glne-
11a. B a t t l o l , y por la renuncia del 
g rupo c a t ó l i c o a ex ig i r que el p a r ­
t ido socialista rompa su c o l a b o r a c i ó n 
con el comunista . 

E n el aspecto e c o n ó m i c o - s o c i a l , 
m o n h e ñ o r L a t t a n z i , apoyando su ar­
g u m e n t a c i ó n con citas de la E n c í c l i ­
ca ' M a t c r et Mag i s t r a " , sostiene que 
el p rograma aprobado entre M o r o y 
N o n n i es c o n t r a r i o a los pr inc ip ies 
c a t ó l i c o s y lo calif ica de v incu l an t e 
y no meramente Ind ica t ivo y las de­
cisiones sobre expropiaciones est ima 
que son cont rar ias a l derecho de p r o -
piedad pr ivada . 

E n r e l a c i ó n con la escuela y la 
c u l t u r a en general, ci tando la " D l v l -
n l Ullus mag l s t r l " , c ondena igua l ­
mente las concesiones de M o r o , que 
c o m p r o m e t í a n a l nuevo Gobierno en 
u n "nuevo p l a n escolar" y en la 
" c r e a c i ó n de una escuela m a t e r n a l 
del Estado". S e ñ a l a , asimismo, los 
per ju ic ios derivados de los acuerdos, 
en v i r t u d de las reservas de N e n n i 
que a f e c t a r í a n a las escuelas c a t ó l l -
cas en r e l a c i ó n con las subvenciones 
estatales. Acogiendo las exigencias 
marx l s tas expresadas por Nenn i ei) 
el c o m i t é cent ra l en Octubre de 1962, 
el acuerdo, concluye, no reccncce de­
recho alguno a la Iglesia. 

T e r m i n a su a r t í c u l o m o n s e ñ o r L a t ­
t anz l sosteniendo que n i n g ú n c a t ó l i ­
co a u t é n t i c o puede aprobar esos 
acuerdes y que la democracia c r i s t i a ­
na oo tiene derecho a disponer a su 
an to jo de la Iglesia, la pa t r i a y la l i ­
ber tad , que son los bienes que e s t á 
obl igada a defender. Est ima que n i n ­
guna r a z ó n es v á l i d a para obl igar a 
los ca tó l i cos a seguirlo, y a ñ a d e : 
" C u a n d o decimos que por n inguna 
r a z ó n , nes referimos pa r t i cu la rmen te 
a esa forma de moderna t i r a n í a que 
se l U w a d isc ipl ina de par t ido, con 
la que a menudo se jus t i f ican g r a v í ­

simas violaciones de la m o r a l c r i s t i a ­
na. Justo y debido es el l l amamien to 
a la u n i d a d po l í t i c a de los ca tó l i cos , 
pero é s t a no se concibe si n o es f u n ­
dada y construida sobre la un idad de 
l a fe c o m ú n y de l a c o m ú n d i s c i ­
p l ina mora l . Y es c ier to que en caso 
de confl ic to y entre la discipl ina de 
pa r t ido y la mora l , prevalece siempre 
el p r i n c i p i o de San Pedro: "Es me­
j o r obedecer a Dios que a los h o m ­
bros". 

Es curioso s e ñ a l a r que el p rog rama 
que merece t a n acerba c r í t i c a de 
m o h s o ñ o r L a t t a n z l fue rechazado por 
el pa r t i do comunis ta , que vela en él. 
una peligrosa i n c l i n a c i ó n a las dere­
chas reaccionarias—Efe. 

l i oiiia m\ m múi 
DD 

Sececln (Polonia) .—La s e ñ o r a 
D a n u t a K o b l y n s k a Walas , «b l a 
p r i m e r a mujer que h a obtenido 
e l t í t u l o de c a p i t á n do un bu­
que. H a s t a ahora h a desempe­
ñ a d o el cargo de primer oficial 
de u n buque de 10.000 tonela­
das. S u esposo es oficial de la 
M a r i n a mercante. — Foto C i f r a 

ílMmnMmta 
le i 

mmm 
i Mm 

Buenos Aires. — La J e r a r q u í a c a t ó l i c a de la Argen t ina pide en una de­
c l a r a c i ó n of ic ial una a m n i s t í a general en todo el p a í s y el raantenimiento 
de u n n ive l razonable de salarlos. 

L a d e c l a r a c i ó n ha sido publ icada este ú l t i m o f in de semana al t é r m i n o 
de una cunferencia que ha durado clncc d ías , celebrada en la capi ta l a--
gent na bajo la presidencia del arzobispo, de la misma y p r imado de la 
iglesia argent ina . Cardenal A n t o n i o C a g g l a n o . _ £ f e . 
I I U E L G A 

Buenos Aires. — Los empleados de t a l a s las estaciones de servicio v 
sur t idores de gasolina de Argen t ina so han declarado en h u ¿ l ¿ par l í 
zando to ta lmente el ne rmal sumin i s t ro d? combustible y ponUnno en seno 
pel igro la c i r c u l a c i ó n de veh í cu los . punieirao en s^no 

H r f ^ í i í n U Ü f U ! ? o a ? reclaman a, ,a¿ c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s una l é a y b r par-
E X T K A m c m N greS0S POr venta ü e la g: lSülma y ^ i n f a n t e s - B f e , 
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S E G t ' N D A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S 

JVIttrlPH, 13 d* Agosto de 

i \ tnájdma « o -
tuainliul <l •• 

la wo^iimlu jdr 
nada dniiiiniral 
il nl mes do Ajro* 
lo rstuvo acapa­
rada pop la gran 
t ir- ta •etobrada 
•«n motivo do la 
.•ntroi(a do pro-
ínins dol Primor 
; onourso Provin­
cial <n> KmbolleeimiiMito rural . 

Aiitniidadc^ y porsonalidatl^s 
provinolalos so do»plazaron a la 
••impática y progresiva pob lac ión 
nortoña para ron«lir homonajo en 
olla a todos los puohlos que. con 
notorio a f á n do s u p e r a c i ó n , van al-
c ui/amlo" mejoran modorni/^ndo 
y embollociondo 'us recintos ur-
hauos. para situarlos a una altu­
ra ttiglta de hi hora actual y abrir­
les, adornas, perspectivas m á s ,nn-
poin, aparto la ojemplaridad qm-
•dio representa y la e m u l a c i ó n na­
tural que osík Conductas í e c u n d a s 
reprí'sent.in siempre, en todos los 
órdenes . 

Vil larcayo. en efecto, fue el «pue­
blo mode lo» en esto concurso de 
(MnbellocJmlento. V merece, por 
i'llo, el m á s c a r i ñ o s o do los bonic-
najes, como se le r indió de for-

A y e r 

•na pública y so­
lemne nnl:»ayor. 
Ojalá q u e . en 
afín-. sucesivos, 
esc b o II í s I m o 
i-jempol cunda y 
i v i s tan muchas 
poblaciones o n 
eondiciones de al-
canrar tan pre-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ciado g a l a r d ó n . 
por o! que hoy. 

sincera y cordialmonte, felicitamo \ 
a tmlos los vecinos de aquella her­
mosa pohlac ión y a su Ayuntamien­
to, vanguardia incansahlo y celosa 
en esa labor tan transcendental co­
mo plausible. 

F u e r a do o«m nota tan peculiar 
como grata. la jornada domingue­
ra en Burgos —en oí resto de los 
pueblos y en la capital— apenas 
si tuvo otro relieve que el agobla-
ilor c a r á c t e r del calor. F u e uno do 
los d ías m á s caniculares de est i 
temporada estival, tan irregular 
que del magnifico tempero del do-
m¡ng:o nasó a la gran tormenta do 
ayer tarde. 

; A h ! Consignemo»; que hubo to­
ros ,en menor c u a n t í a . Una novi­
llada, e c o n ó m i c a que no m a r c ó 
é p o c a , ni mucho monos... 

Y eso fui ' todo...—B. I . 

mn \Ém\M i¡ M i y O í d » oliilei 
I . l . l . l (¿ ACION I'ROMNCIAL DÉ 

\ij\.sri:ri>;ii:NTOS y 
t l l A N s r b l l t E S 
C I R C U L A R N U M E R O 27/0.3.—Do 

i ; i ' /Xs j w m las agricul tores de ©f* 
ta p ' 0 ' - i i i c l i i que presentare:: í ñ s -
uaicia se ¡ ¡c i t ando los b e n c í i e i c s de 
"l^rinKi. ' a la P i c d u c c i ó / i " en ¡a cani-
pftlib 1^12-n.*{.' 

La C i r cu l a r de la C o m i s a r í a Gc -
w v ' ú as A í í á í t e c i m i e n t o s y Trans-
I)ortts, m'unero Í5/G7, s e ñ a l a ceme 
[•..día tcno pí i ra la preseatacioa tío 
likslaiicias ' O l k i t a n d o el abone oe 
la-i pt'UhftS correspondientes a las 
fincas •ie''i. '¡das ii k\s beneficios do 
resci va de d icha Garnpafia, la del 
d í a 1 ú¿ Sept iembre del a ñ o en 
cmsi), j.asada la c a l no so a d m l t i -
rá¡'(\ ftqütllns qxio so piTsonton fc-' 
l l d t r u i d n dl(síio abono; fp ier la ido, 
].<'-r U) l a u l r , au te jná t l .cauiGi i to do -

•ha fijwc publica a . f i n do ' ^uo tos 
das aciucli.-is Rfirscnas intcr'osiidas 
crao tcng-ln pendiente la pryscr t ja-
c ióa d i ' l ( s citados dccuinentf,)s de 
i'Xcw y l y i t i f u a en !a c a m p a ñ a 
mi!-1;:;, tó feftílibsí dentro dol pla-

«eí ia lado, 

D E L K C . A C I O N OT1" H A C I E N D A 

LTERAMIE'NIXV.S. — Don t é t i c c 
Oi-'b don Jc.'.ú u . Q c n z á l e z , habi -
líiuUo de la f l u a r d i a C i v i l , p rés i -
i l . r . t r cíél T . ) h i i : a l T u l f l a r do M r -
m-.-e.í. don Phiaé ' r ícfé M a r t í n e z B a -
11 steros, d ó ñ a D o i ó r c s P é f t r a z a , don 
Kranci.'xv? Arce, do.i Je.si'is Anton io 
!'.5 i r t í /u"/ , "den J u l i á n Ecnevanir- ta , 
J ' j n l a vecinal do Aruna y don Ja.-

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
M A N I » S . fie designa pata el 

nvando d:.' la Jefatura VoterLaarlo 
r • e', ta reel.'in m i l i l a r al te; den te 
coronel ve te r inar io den , Franc isco 
Mui- t ln Mara-^a y para el do la U n i -
ó m do V e i o i i n a r i a n ú m e r o (;, a l de 
i;4íüil. emiHeo den A n t o i d o Marco 
Morigi.'.. 

UKSTINO.S.i-Pfi<.a destinado a la 
E^raaci-.; c e n t r a l cío esta reg-on m i ­

l i t a r el c a p i t á n f a r m a c é u t i c o don 
Juan M a r t í n e z Már t i r . e z . 

S I T U A C I O N E S . _ Se concede el 
pose a la s i t u a c i ó n de supernumera-
r ic en la s é p t i m a r eg ión m i l i t a r , con 
residencia en Cerve ia de Pisuerga 
(Paler.cia) al c a p i t á n f a r m a c é u t i c o 
den J e s ú s Santos M e r i n o , de la Je­
fa tu ra do los- Servicios de F a r m a c i a 
de la sexta r e g i ó n . 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
P R O V I N C I A L D E E D U C A C I O N 
N A C I O N A L 
L I C E N C I A S P O R E S T U D I O S — 

So pene en conocimiento de todos 
aquellos maestros que bayau s i l í c i -
tado de la D i r e c c i ó n General de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a licencia por es­
tudios, se encuent ran en esta Dele­
g a c i ó n las concesiones cer respon-
d á . i t e s , por lo que, a la m a y o r bre­
vedad posible, d e b e r á n personarse 
en efetns dependencias a los efectos 
oportunos. 

Sociedad da Cazadores 
y Foseadores de Eurgos 

Se pone en conoc imien to de los 
socios y cazadores en general , que 
en e l B o l e t í n O f i c i a l de l Estado n ú ­
mero 187, de í e c b a 6 del actual , se 
autor iza la eaz.a de la perdiz , cone-
jc , l iebre y pa loma a p a r t i r del do­
m i n g o 6 do O e t u b i o . 

L A D I R E C T I V A 

A c t u a l i d a d 
¿5 

M I V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D u r a n t e el d í a de ayer se verif ica­
ron on el Registre C i v i l las s igu ien­
tes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . _ M a r i a n c de 
A t a j o y G i l , M a n a dol Sagraric H r _ 
driguez y E s t é b a n e z . Be rna ra ino Joa­
q u í n Sancbez y A n t c l í n . M a r í a Cr i s ­
t i n a P é r e z y Ga l lo , Ricardo riel V a l 
y Aviles y M a r í a Cr i s t ina Lasc r r a y 
Escolar. 

M A T H T M O N I O S . — Do.-. Just lnia-
no Bar reda y Ortega cc . i d o ñ a Car ­
men G o n z á l e z y M e r i n o , m a ñ a n a a 
las doce en San Pedro y San Felice:.: 
y don H i g i n l o S á l z y Cuesta con do­
ñ a Celia Rubio y P i có , bey a las do­
ce y media en el Carmen. 

D E F U N C I O N E S . — Anton io Sol-
mando y Lozano, de Vi l l anueva d é 
la Serena, 43 a ñ e s , E l ig ia G ó m e z y 
R o d r í g u e z , de M a z a í r a , 48 a ñ o s . Pe­
t ra Rodr igo de A g u s t í n , do Cast l l do 
P r e ñ e s , 82 a ñ o s , Santa Clara n ú m e ­
ro 2, Ceci l ia M a r i n a y Mateo, do 
A r r a y a lo Oca. 89 a ñ o s , J o s é A n t o ­
n io , l ü . M a r í a Isabel Bergasa y L o ­
zano, de Burgos, 8 meses. Aranda de 
Duero n ú m e r o (i. 

— A las des menos diez de la t a r d -
iiigrc.-accn en dicho Cent re . Jes? M e ­
nee Vega, de 24 a ñ o s , soltero y J o s é 
M a r í a L ó p e z G a r c í a , de 24. t a m b i é n 
soltero y ambos vecinos de M a d r i d , 
qu.rnes sufr ieron una c a í d a de ia 
motocic le ta en que v ia jaban , cuando 
t rans i taban por la B r ú j u l a . Parece 
sflff que Jcsc Mo.acc venia en la par­
te dij a t r á s , come a c o m p a ñ a n t e y lo 
b a c í a fumando y que, a l c a é r s e l e el 
c igar ro , a g i t ó el brazo, mcvleiidO el 
del conductor y provocando I n v o ­
l u n t a r i a m e n t e el accidente. Jo.se Mo­
neo sufre her ida contusa en r e g i ó n 
t emp > p a r i e t a l derecha erosiones ge­
ne: alizadas en ambos brazas y manes 
y regiones rotul ianas , con l igera con­
m o c i ó n cerebral , de p r o n ó s t i c o re­
servado. A J o s é M a r í a L ó p e z le fue 
ap rc t i ada e r c s l ó n en codo defeche, 
de p r o n ó s t i c o I c e 

C H O F E R 
carnet 1.' se necesita para reparto 
en plaza. Informes: Calzadas. 20. 
A l m a c é n . (Registro Oficina Coloca­
c ión n ú m e r o 441). 

precisa persona d i n á m i c a bien 
introducBda en 
F A R M A C I A S 

a c o m i s i ó n para Burgos. E s c r i ­
bir "curriculum vitac. Aparta ­

do de Correos (j.KlO 
H A R C I X O N A 

C O L L S E O . — «Viva Ja l i sco que es 
t ierra» (.'t) y «Due lo en el barro» (8). 

A V E N I D A . — «Así es Kus ia» (2) y 
« L o ; l l i T i n a i i o s .M:ir.\ en el Oeste» 
( H . C ) 

C A I A T R A V A S . — " E l secre to del 
T o i s ó n de O r o " (s. c.) y " L a I n d i a 
en l l a m a s " ( 2 ) . 

( O U D O N . — « L o s apuros de Itose-
muey» (8) y «Robre y miUonaHd» (8). 

G R A N T E A T R O . — " E l comando de 
la muerte" (S. C. ) y " E l gran pes­
cador" (2) . 

A S T O I U A . — « K l mayordomo y la ni­
ña» (s. c.) y «Toa-o bravo» (2) . 

K E X . — « E l a n g r l de N á p o i e s » (s. c.) 
y « L o s trainpoHos» (2) . 

C O N S U L A D O . — « E [ ál lgel sucio» s. c. 

GOVA.—«El ri«'lo d i f a m a d o » ( I ) 

OPTICA DIPLOMADA 
PLAZA JOSE ANTONIO, I I 

m z z z n . i[_ 

F A R M A C I A S D E C i U A R D I A . — 
G o n z á l e z S. B a i r í o c a n a l . Cardenal 
S e g u í a , 8, Pascual (Ba r r i ada Hiera) 
Plaza M a y e r y Alonso, San. Pablo 37! 

I D I O M A S 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

P L Alonso M a r t í n e z , 7 — Tfno. 6851 

A C C I D E N T E S D E T P A F I C O . _ 
Poco antes de las diez de la m a ñ a n a 
do ayer y en la carretera do V a l l a -
dol i r i , p roximidades de la A g r u p a c i ó : ! 
de Ve te r ina r ia , cel is ionaron el ca­
mión m a t r í c u l a Z-7830 y la furgone­
ta ma t r i cu l a BU-1.3542, resul tando 
.csionado M a r ü . i F e r n á n d e z M o m a l -
b i l l a . de 48 a ñ o s , ca .saüc, indus t r i a i , 
residente ert I.errna, a quien los fa­
cul ta l ivos do la Casa do Socorro, 
donde ívi'6 asistido, apeclarcn h e r i ­
da contusa en cede izquierdo, c o n t u ­
s ión con hematoma do m u ñ e c a de­
recha y ít'( l io c o n t u s i ó n en t ó r a x 
con probable f r^c tu .a do ú l t i m a s cor-
villas dol lado i o r á c i c c i z q ü l e r d o . Le ­
siones que caj i f lcaro. i do p r o n ó s t i o c 
reservado. 

É 

D O N J O S E M A R I A R O D R I ­
G U E Z O R I V E . — O d o n t ó l o j c o sus ­
pende su e o n s u l t a de l 15 a i 31 
de l corr i en te . 

psAsom mmm 
neocnlta E m p r e s » I m p o r t s n t í 

Dirigirse: Oficina de Cs locRcIéa 

Coches siíi conductor 

M O R D I D O P O R U N PERRO. — 
U n perro, propiedad de A n d r é s Gon-
/ a i e / , m o r d i ó a pr imera hora de la 
l a rdo dol d.otalngq a J o s é M o ñ o M a r ­
co, rio (i a ñ o s , residente en V i t o r i a , 
oeí ' .s ionandolo hííi'ltía, contusa lo sie­
te c o n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en brazo 
derecho. Les ión de la que fue a ten­
dido en la Casa do Socorro, cuyos fa-
cu l ta t ivcs 30 reservaran el p r e n ó s t i -
co. 

D e p e n d i e n t e 
de l e r r e l e r í a , de 23 a 35 a ñ o s para 
Gijón, prec í sase . Inút i l solicitar sin 
buenas referencias. Absoluta reser­
va para colocados. Informes: F r a n ­
cisco de Pablo. Pla/.a de J o s é A n ­
tonio, 10, Registro Oficina de Colo­
c a c i ó n n ú m e r o 445. 

L E T R A S . D . E L t J ¡Tp . — E l d o m i n ­
go y confortada con los Santos Sa­
cramentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i ­
ca de Su Sant idad d e s c a n s ó en la 
paz del S e ñ o r a los 89 a ñ o s do edad 
d p ñ a Ceci l ia M a r i n a Ma leo (v iuda 
do Francisco Zugazaga) , madre de 
nuestro e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r o y 
amigo, don J o s é M a r í a , b r i l l a n t e es­
c r i t o r y a l io func ionar io de l M i n i s ­
t e r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

Tan to al que r ido c o m p a ñ e r o como 
a sus hermanos, t a m b i é n esl imados 
amigos nuestros, don F lo renc io , do­
ñ a M a r i a A r a c e l i , don J e s ú s , d o ñ a 
Juana y d o ñ a M a r í a L u i s a y a sus 
hi jos po l í t i co s , nietos, hermano y 
d e m á s f ami l i a ros , hacemos presento 
ol t e s t imonio do la m á s sent ida con­
dolencia . 

L O C A L E S 
exentos de c o n t r i b u c i ó n , a lqu i lados en 7.500 pesetas m e n s u a ­
les a e m p r e s a i m p o r t a n t í s i m a , vendo. R a z ó n : C a l l e S a n F r a n ­
c i sco , l e t ra E , b a j o . 

El sepelio de la s e ñ o r a v i u d a de 
Zugazaga t u v o lugar a p r i m e r a ho ra 
de la tarde de ayer y lo p res id ie ron 
con los hi jos de la finada, e l alcalde 
s e ñ o r M & r t í n - C o b ó s y el delegado do 
I n l o r m a c i ó n y T u r i s m o s e ñ o r V i l l a -
l a i n que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
d r l d i r ec to r genera l de Prensa. 

— E l s e ñ o r d o n E l a d i o G a l e r ó n 
C o r r e d e r a f a l l e c i ó a y e r a los 50 
a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de h a b e r 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u 
S a n t i d a d . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e l fi­
n a d o y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a s e n t i d a c o n d o l e n c i á su 
a p e n a d a esposa d o ñ a I s a b e l C a j i -
de G ó m e z ; h e r m a n o s , los i n d u s ­
t r i a l e s d o n A n t o n i o y d o n F ' é l i x 
G a l e r ó n : n e r m a n o s p o l í t i c o s , s o ­
b r i n o s y r e s to de f a m i l i a r e s . 

REPARTIDOR 
Se necesila, transportar cajas en 

plataforma con caballo, San Pedro y 
S a n Felices, 20. — Oficina Coloca­
c ión. Registro n ú m e r o 435. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 654; y con 25 p o s ó l a s todos 
los n ú m e r o s te rminados en 54. 

Se n e c e s i t a n 
botones, mujeres de limpieza y ea-
mareros de piso y comedor y pin-
elies de Cocina. HÓtol Almirante Bo-
nifaz. Calle Vitoria , de 5 a 7 tarde. 
(Regis t ro O f i c i n a de. C o l o c a c i ó n n ú -
ine rc i40 ) . 

E L D O C T O R D O N C A R L O S S A ­
L I N A S A Y U S O , suspende sü con­
sulta hasta 1.' de' Septiembre. 

E L D O C T O R G A S C O N , M é d i o o 
O d o n t ó l o g o , suspende la consulta 
hasta nuevo aviso. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O , 
comprens ivo de lo.i datos recogidos 
ayer en el Obse rva to r io del I n s l i t u -
to do E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . - — A las ocho de l a m a ­
ñ a n a 684,4; a las dos de l a t a rdo , 
686,4; a las siete de l a ta rde , 686,0. 

Tempera tu ra , a m b i e n t o . — M á x i m a , 
25,6 grados q las £5,5(1 horas; m í n i m a , 
14,6 a, las 6,50. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , NEf—10,8 
K m s . ; a las dos de la. t a rde , N l í — 7 , 2 
K . r n . ; a las siete de l a ta rde , E—10,S 
K m s . 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O V : 
Ss. Centola y E l e n a , vgs.. mrs . : 

H i p ó l i t o , Casiano, mrs. 
Misa , con r i l o do te rcera clase V 

co lo r encarnado, de las Santas Cen­
to la y E l e n a ; secunda o r a c i ó n de los 
Santos H i p ó l i t o y Cas iano; te rcera , 
E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A C A N A 

Vleilia de la Asunclcn. Ss. Ensebio, 
pe í . . Márcele , ol)., nu?., Atanasia.rda. 

Misa con r i t o de segunda clase y 
color morado, do la V i g i l i a de la 
Asunolun, segunda o r a c i ó n de San 
Eusebio, tercera E t famulcs. 

en la S. 1.11. 

Ioí i\\ Umw \\\ 
mm en wm 

de 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las o n c e 

y m e d i a , se c e l e b r a r á e n e l p a ­
t i o de a r m a s de l c a m p a m é n t o -
o e r ó d r o m o d o V i l l a f r í a u n a s o ­
l e m n e m i s a de r é q u i e m p o r o l 
e t e r n o descanso de l a s a l m a s de ! 
c a p i t á n P e i n a d o y e l t e n i e n t e 
I g l e s i a s , p r o f e s o r e s de l a M i l i c i a 
A é r e a U n i v e r s i t a r i a f a l l e c i d p s a 
c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t é de 
a v i a c i ó n r e g i s t r a d o e l m i é r c o l e s 
ú l t i m o e n l a p r o v i n c i a de S a n ­
t a n d e r . 

1 / / ice 

D e l D I A R I O D E BURQOjB 
d e l , s á b q d o 12 de AgoMo d e j ^ 

^ D E S P L E S de brillantes «posir-
ner ha sido nombrado m é d k 0 
merario del Hospital GeneralnU 
Madrid, a donde trasladará su sidenoia, el joven m é d i c o de 
d ía del Hospital provincial de 
t¡-. ciudad, don Ignacio López 

re-
guar. 

es-
Sai» »í l ' A K A 1). Manuel García Gallan 

subdirector de "l.ii Unión y el 
nex Kspañol" en esta provincia h 
sido pedida por sus tíos don r • 
y d o ñ a Fe l i sa Gallardo a los UlS 
ñ o r e s Del Río , en Salas de los i* 
i'antes. donde veranean, la it^no g 
su ' encantadora hija Juanita i ^ 
boda tendrá lugar en Madrid ^ 
Octubre. en 

íiC M A Ñ A N A domingo comenzará Un 
servicio de autobuses a la "Plava" 
habilitada en el Arlanzón, con sa 
lidas cada media hora, 

ífé L A temperatura m á x i m a d;e hoy 
fue de 32,4 grados a las sombra v 
la m í n i m a , 18,2. 

t. i . 1—•'- _^ 

i t í E H V I D O K A DOM3D8T10&I 
P a r a d l i í r a t a r de tas derechoi 

en el M o n t e p í o Nacional del Ser. 
violo D o m é s t i c o y enterarte bien 
de lo que debes nacer en ctída c». 
so, acude a las visitadoras del 
mismo. tolAfonos W ñ y BM& 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E F R A N C I S C O Z U G A Z A G A ) 

F a l l e c i ó el pasado domingo a los 89 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Sanios Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su 'Santidad 

(Q. E . P . D.) i 

Sus apenados hijos don Florencio, d o ñ a Mar ía -Arace l i , clon Jesús, 
doñe. Juana, don J o s é - M a r í a y d o ñ a María L u i s a ; hijos pol í t icos don 
Giegoricv Martine/, S i són , d o ñ a Manuela A d r i á n y don José-María 
S a n t a m a r í a ; nietos; hermana d o ñ a J u l i a Marina; sobrinos, primos 

y d e m á s famil ia 

R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia al funera l que 
se c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o q u i a l do S A N L O R E N Z O E L REAL, 
H O Y , M A R T E S , a las D I E Z , po r cuyos actos les q u e d a r á n m u y agra­
decidos. 

V i v í a : Plaza J o s é A n í o n i o , 1G. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Burgos, 13 de Agosto do lOC..'! 

E L S E Ñ O R 

D o n E l a d i o G a l e r ó n C o r r e d e r a 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 50 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o rec ibido los S a n t o s . S a c r a m e n t o s y^fc» 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E . P . D . ) 

y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p.or e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a a s i s t e n c i a a las 

h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a í i g i e s f p a r r o Q u i a l de S A N P E D R O Y S A N F E ­
L I C E S , l a s p r i m e r a s H O Y . d i a 13, a las S E I S , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e ­
m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l . s e c u n d o e l M I E R C O L E S , d i a 14, a las D I E Z , a c t o s p i a d o s o s p o r los que 
les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . -. i ' 

V i v í a : Sa las , 14 ( i n t e r i o r ) . ^ 
B u r g o s , 13 de A g o s t o de 1963. 

A U T O S Pereda, alqui­
ler s in conductor. D a u -

^ T J V phine, 600. Teléfo iooa 
I4B A l t B J J E N D A piso «555 - 8703. 
e x t r á o r d l n a r l o . Vi tor ia , 
19. T e l é f o n o 3887. 
HK A L Q l ' I L A tocadis-
eo.s a r n p l l l l c a d ó r dos 
oól-uirma.s tíonoran y cua­
t r o j i l l avoces comple-
n ien tur ios . I n f o r m e s A l ­
fa. Moneda, 18. O f i c i n a 
de 4 a 8. 

A U T O S - T U R I S -
l I O . A 1 q u i 1er ein 
conductor. S E A T 
1400-C. L U J O ; O N -
D I N E ; S E I S C I E N ­
T O S . Gara je T u ­
rismo. Vitoria . 29. 
T e l é f o n o D594. 

L A S e s t a d í s t i c a s m u n - P O R no poderlo aten-
diales p r e g o n a n s in ce- der so traspasa ca,r „„ 

s a l c h i c h e r í a , en 
jo. He 

s.-i r los piensos compiles- r in . y 
tos T A I Y O por su ca- Af?uilar de Campo" 

n o r i ó C a l d e r ó n . P^lcn 

N E C E S I T O urgente p i - At oítit i,-»» c.;^ „ „ „ 
su. L l a m a r t e i é f o n o 5473 ductm- Aut'os - V i l l a . San. 
i T S i r o eftlsre Plaaa y Juan, 32. T e l é f o n o 3190. 
Es 'polún pura poluquc- Pe layo . 
r ía , of ic inas , a n á l o g o . D E P O S I T A N D O su ve-
l l . i z o n : M i r a n d a . 7, ha- h í c u l o o tractor en F e -

A í ' I í K X D A a conduc i r 
co-n coches y camiones 
de A c a d e m i a « G u i a » . 
San Lorenzo . 33, 2.". 

jo . 
s . V N T A N D K R : Aparca­
do 2(S), pluu estrenar, 
cua t ro cumns dobles, 
e o n f o r t , Sfl^Üénibi-e, 
4.000. 

I H T C V O V I l f S 

y >cce t-fiio^ 

A L Q U I L E » aln con-
d ú o or Dauphlne 1600. 
Joyeriaa Gadema. P a ­
lomo, 41. T e l é f o n o . 6047, 
Kantauder. 9. T e l é f o n o 

r ia del A u t o m ó v i l , ob­
t e n d r á m á s f á c i l venta-
Carre tera V a l l a d o l i d 
(Parador dol F¿ey), T e ­
l é f o n o s 2738-ari93. 

E X T E N SÜ>IM() 
sur t ido en cables 
le f reno, acelera-
loi1, cmbi-aguc. A u -
;o I b é r i c o . Burgos-
A r a n d a . 

Cal lo 

F i a t 3 400, o t ras m a r c a s . 
Fu rgone ta s : D . K . W 
otras marcas . Camiones 

H P . , o c a s i ó n . B a r 
Cabana . S o m b r e r e r í a , 

N E C E S I T A M O S agen- S E N E C E S I T A señor i l D E S E A L E m u c h a c h a C O M P R O 
tes de ven ta . I n f o r m e s p a r a l imp ieza en Res- m a t r i m o n i o con h i j a pos 
A l b a . Moneda, 18. O f i - t a u r a n t e R i c a r d o . Re- mayor , casa p e q u e ñ a . domi< 
c i ñ a s de 4 a 8. fristro O f i c i n a de Coló- San Pablo . 22, 3.9, C. F u c n i 
G U A N T E S D a t m a M ; - c a c i ó n n ú m . 432. T e l é f o n o 2773. lez, 14. Te le fono 3841. I N T E R E S A N T E pa ra V E N D O p i s o , 
rabueno, 35. precisa co.s- SE P R E C I S A N chicos S E N E C E S I T A t r a c t o - L O S amigos se consi- o d o n t ó l o g o s Se vende F ranc i sco Salinas, 39. 
t u r e r a m á q u i n a guan- do 11 a 15 a ñ o s . Leiia.5 r i s t a . buenas referen- guen con la v e r d a d y c l í n i c a d e n t a l con mo- Z.-, dcha. 
tea piel , bi.-n impuesta . E l C i d , calle de Cortes, c í a s . Calera . 5. 2.* . los buenos resul tados b i l i a r i o R a z ó n en tele- n ift AQn t. ¥ APPH08 
n sr . va absoluta celo- R . i g i « t r a d o O f i c i m . de SE NBCESIX-A asisten- ^ las explotaciones ga- fono 6155. Sr. Bcano. U %r HUU ) I "^nü0 
cadas. R e g i s t r o O f i c i m i C o l o c a c i ó n n ú m . 430. ta . R a z ó n A l m i r a n t e "aderas con ^ s piensos De 1 a 2,30. R E M O L Q U E S a e r í c o -
Colocacion n u m . 438. f5 ^ n i . Ú ^ m S l i é T r N 8 E l Í A I l i A d Mé todos los t o n ^ 

1 ' . - Const rucciones A g r o -
v u C K T I f i V E N D O tocadiscos a m - e ^ ^ j . , , ™ . ^ f M h - _ _ . _ m e t á l i c a s . F r a n c i s c o 

MPBAB T V t i T Í B p l i ñ c a d o r dos co lumnas S E Ñ O R I T A S f i ancosa, SaIinas 22. T e l é f o n o 
sonoras y c u a t r o a l t a - d a r i á W clases de f i a n - 4g72 

L a n ú m . 436. 

lidaci: 
L O bueno l l ega a to ­
das par tes , no se pue­
de o c u l t a r ; los piensos 
compuestos T A I Y O que 
nadie se quede sin p ro­
bar . 
I t O L A N D E S A r e c i é n 

p a r t o u 
R i c a r d o 

las de los 

E L G A N A D O t e n d r á 
amo y e l ganadero t e n ­
d r á d ine ro si j u n t o s p i ­
den a una , piensos 
T A I Y O p r i m e r o ! 

cia . T e l é f o n o 190. 

VAHIOS 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n rápida 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S cDlarlo de 
B u r g o s » . P r ecloB 
ventajosos. C a l i 8 
Vi tor ia , 13. Teléfo­
no 2852, 

HUESPEDES 

ALBA. A d m i n i s t r a ^ 
nes v representaciones -erno 
M o n ¿ d a 1 18. Oficina o 
4 a 8. 

Volquetes , gas-oi l y g a - ^ De 12 a 2-

A L Q U I L E S a l n 
tonductor auto-1* 
Seat 1400 C , lujo; 
Dauphlne, Seat 600 
S e r v í - A u t o . Infor­
mes: Cazados L u i s . 
Almirante Bonlfuz, 
11. T e l é f o c o a 8586 -
1138. 

polina hasta 10 t o n e l a ­
das. 
C A R N E T S do condu­
cir. E s c u e l a de conduc­
tores «cGuía» le h a r á 
conductor e n pocos 
d i a s . « ^ 4 ) H k « ñ « 

N E q E S J T 
H u e r t o del Rey, 

F R E N O S Iruf ia , 
d i s t r. i b u l idores. 
Continental Auto, 
S. A . Madrid . 1. 

VKNDO un m o t o r 2 
H P . , C a m p e ó n ; c a n o C H I C A para coger p u n 
con todos los aperos, to medias. M e r c e r í a 
Claudia M a r i s c a l . V i l i . i - R i 
! opequ»*. () 
GOLOCAlilOl̂  ció*' oítrl:l n^ne 

SK ni;ci:sita 
cha pa ra s e ñ o r 

A S I S T E N T A S compe- H é r o e a de, A l c á z a r 
l en tes y garan t izadas h a b U a c í ó n íq. 
enviamos . So l ic i t en c o n -

S E A D M I T E h u é s p e d 
en M a d r i d , casa hono­
rable, en f a m i l i a . T e l é ­
fono 6879. 

p a ñ a . E s c r i b i r interesa-

D O Y p e n s i ó n comple t a 
y cama. 33 ptas. Callo 
Br iv i e sca , 13, hab i t a -

t'.tulada F é l i x M e n d i , Z u m a l a c á - c ión 7-P O I I I T O S mixtos o R u i z . E n r i q u e I I I . n ú - S E Ñ O R I T A 
U n c ó n . D i e g o La inez , í 0 ^ ( ; \Pu-bl ici¿adf E ' ^ 1 ' sexados. p ¿ r a puesta, me ro 7. F r a n c i a y E s p a ñ a d a - ^ e g u i 78. Santo Domin- D O Y p e n s i ó n dos o t r es 
. O f i c i n a di- Coloca- .or"0' Keforcnci!< Cen t r a l A g r í c o l a . ( F r e n - s K V E N D E N pollas "*.#cla8es de f r a n c é s , go de l a C a l z a d a ( L o - personas, b a ñ o y 

..r i » » ' " te E s t a c i ó n Autobuses), . amer icanas de uno a T t 1 . ^ ? . 6697- g r o ñ o ) . 
t e l é ­

fono. Puebla , 5, 2.°, 

D O Y p e n s i ó n comple t a 
a cabal lero . Burgense , 
10. 5.9, izqda. 

C O C H E S sin conductor, 
Seat 600, Ondlne, nue­
vo». San J u a n . 12. San-
ta C l a r a , 67, Interior. 
T e l é f o n o a 2904 - 1473. 
T A X I SPat 1.400 C . T e ­
lé fono 2154. 
A B A H U E T E S . cochea 
de alquiler sin c h ó f e r . 
General Mola. 20. T e -
lAfonos 3440-6600. 
NR A T X Í U n . \ N rochen 
l in coi,ductor. Snn .Tuan 
jft v PWtbnee. T.'«. Tel6-
fonoH 3142 - I U 7 . i 

A T T O M O V I L E S , c a ­
miones, tractores, re -
niokquos, m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a , industrial , etc. 
Compre, venda, cambie. 
Rec ib imos material ú s a ­
lo, entvegamos nuevo. 
Admit imos c o m i s i ó n 
venta. No cobramos es­
tancias. (Jonfie sus m a ­
teriales m á x i m a s garan­
t í a s . Acribamos de in ­
augurar r-l recinto m á s 
granOc de E u r o p a . 
Muellen, g r ú a s , carga , 
descarga. Nueva F e r i a SE 

todas clases. Colón. 9an t i ia l m á s potente al ser- I D I 0 M ' X S . F r a n c é g l ¿ . £ '65ár T o m é Carccdo. MUEBLE& 
dlciones. T e l é f o n o 5840- ^ f n ^ S r l 5 n e í rií ^ í V , T A N ' 0,iro- Pablo, 9. Frente Co- v i c i o del ganadero m á s S S L a t í n Grieeo B a - ReVfinKa de M u ñ ó . 
7n7- -ampo 1 2 S í r ^ S í S P á e 2 ^ ***** S í ™ Cn B u r - S e í e ^ R e v S § ^ ^ Y E N D O macho 6 a ñ o s 
S E N E C E S I T A ch i ca S S ^ r ' Í U v r i , . r a n oac ión n i m 497 ' P O L L I T O S r e c i é n r a - P 1 . ^ " ^ - • , . V 6(í- Magisterio. S a n - V ' " " l a 10 a ñ o s . N i c o -
m a y o r de 20 a ñ o s , sur i - ^ J ^ ^ ^ ^ S f J ^ " f f i - . : cldos. Avico la S a n I s l - : OMIMíO b i c i c l e t a so- ^ Clara> ^ ^ T e l é f o . las Lope. L e r m a . 

de 40 .00 a ñ o s , SK o 1.000 ptas. I n f o r m e s s e ñ o r a de 
- ¡ a s a L o s Chicos. para m a t r 

„ un n i ñ o . R a z ó n Santa 
A P R E N D I Z A 8 de 14 porbtea 7 1 
a 17 a ñ o s , precisamos- ' 

Fi lo so f i í 

en C a m p o í r í o . Dir ig ir ­
se a l a E m p r e a a . Te­
lefono 7146. 
SE H A L L V vacante l a 
du la de H o n t o r i a de la 
Cantera , sueldo 150 fa­
negas anuales. Pa ra t r a ­
tar con la Jun ta Gana­
dera. 

S i A E S I T A cocino- dro. S a n t a C l a r a . 6. T o -
l -ain Calvo, 21. l . " . l é f o n o : 1409. 

todos loa l ' A R A g a n a r dinero en 0 r i ^ , ( ? ; ^ a t ' i n - T e l é f o - necesario" probar "'los 
g r a n j a S a n B e n l - s U ga l l i ne ro cuente no >,0C)fi- p i e n s o s compuestos 

i m o n i o con ra 

s i : . N E C E S I T A ohica. P O L L I T O S 

101a. no sea m u y g r a n - n o 1473 
le. T e l é f o n o 5801. J ' K O F E S O R 

A N T E S do saber c u á l 
es bueno o me jo r , es 

V E N D O b u r ó n o g a l 
buen "uso. I n f o r m e s : A l ­
ba. Moneda , 18. O f i c i ­
na de 4 a 8. 

C H I C O para reca-
ios, se necesita. 
P r e s e n ta rso en 
;A v a n e e » . Ca rn i -

mfUfAh 2. 3.". Re­
gis t ro O f i c i n a Co­
l o c a c i ó n ni ' im. 442. 

V i t o r i a . 20. 3.» dcha. d í a s 
S E N E C E S I T A N ayu- to, Aparic io y Rute , 12. r on piensos compuestos P I M P A C 
dantes y aprendices de T e l é f o n o 1146. (DetríLs T A I Y O p r i m e r o r i H U M O 
ca rp in te r t a . Carpfh tbr ia A u d l e n e l « ) . ^ M * - M i £ * w * é t t 

M A G N E T O F O N Ingra , V E N D E N las 4 

I M P R E S O S 
m e r c i á l e s , c a v * ! 
t imbradas, tarjeta* 
de visita, Invitacio­
nes, prospectos Of 
p r o p a g a n d a , eu-
T A L E R E S GRA­
F I C O S cDlarlo a» 
Burgost . C a l i ; "Vi­
toria, 13. Teléfono 
2852. 

P I S O S ecuchld^J ^ , -
barnizados, L a m t ^ S P i p a ñ 
7. T e l é f o n o . 3699. « ^ T . " , c l 
dor- , tod^1011 
SASTIMC arreglo W J ^ i e n t 
clase prendas. San Frica. 
B» M - ia ga- í ^es 
D A M O S basura o" fObalis 
l l i n e r o , J-iformes R 
A d m i n i s t r a c i ó n . ,^ada 

CO"í" 

T A I Y O . 
C O S E í I I A D O K A auto-

S r r ! ^ i c f í : a or^arCC<I0 C O M P R O lanas usadas ¡ ^ o ^ S e S Í S l b l é ^ o ? ' fíK V E N D E N las 4 v i - p a r F c c ^ e H i a d o ^ T U ^ -
S i l S S S í n S S i a dc J e c 0 l c h ó n . L l a m a r a l t . ^ V i í m i a ^ r í u p ^ Riendas de l p r i m e r piso ha, 225.000 ptas. Infor- ' " ' ^ 4 .}37. 

V E N D O d o r m i t o r i o m a ­
t r i m o n i o , t o c a d i s c o s n j A lfí ¿ 20 salgo man 
a l e m á n y v a j i l l a de d u - coche p a r l a r . P a T t r o ^ 1 • 
ra lcx. A v e n i d a Cid , 82, m a n i a . Qu ien me ' ^ p k c i ó i 
2 * d c h ° - p a ñ e ayuda gastos-

l é f o n o 5422. 

SK NE4 i.sita una chi­ca, conoc imien to f ian- V E N D O po l l i t a s dos y no 4132. 
c é s . 3.000 ptas. por mes. t res meses. Espinosa . L O S piensos 

c-ado'. 3.". izqda. T e l é f o - ,1.úni T,105. (lc ca,lle W A v d a . Sanjur jo . 36. 
V i t o r i a . R a z ó n en los 1.". Burgos , 
m i s m o s o t e l é f o n o 290S. 4622. 

T e l é f o n o 3 L A L L A Z G O c a r tera 
con i n s t r u m e n t a l m é d i -

compues- u v T L K K S A vender bo- SE V E N D E una m u í a co. R a z ó n . Crucero San 

N E C E S I T A 
Cal lo Caja de A h o r r o s M a ñ a n a s . P laza N o r t e , tos T A I Y O le demos- ñ i t o piso "frente V « ñ é - de ' sói's año-? v un ca 

apren- P R E C I S A N P E a p r e n d í - M u n i c i p a l , 5, 2.^, cen t ro . Puesto po l l i tos . Tardes , t r a r á n que l a c a l i d a d rabies, bara to , m u c h o ba i lo de ocho 
J u l i á n , 27, 2.". 

B nos. 

al insta-
oh. T e -

ñanaa . u* 

E N C U A D E R N A 
C I O N E S : corrie» 
tes y de 1UJ0' 

C O S « D i a r i o » 
B u r g o s » . Ca^'e ^ 
ton*»! n ú m . 1* * 
l é fono 2862. 
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6 uno 
(Virnr do primora p á g i n a ) 

. racisnic" —que* comienza hoy a 
"eitade y admi t i do por los 
¿ í c t i c a m e n t e no lo a c e p t a r á n 

" If. - j es una c r e a c i ó n p o r t u g u e -
lí ( ¡ S v a n d o del c a r á c t e r de los 

Í" r tuk»c? ' , s y dt, los P r i n c l p ¡ c s 
Vmfes ci'? 1:1110 estC5 son P^tAdo-

l profesor Ol ive i ra Salazar dc-
t f ' . " L a g ran d i f icu l tad esta en 

V una sociedad m u l t i r r a c i a i . n o 
^ una c o n s t u c c l ó n j u r í d i c a o u n 
Sfiinen renvenciona l de m l n c r í a í . 
• o una forma de vida y u n estado 

!i :;ima Que s'-)lu puede mamtener-
,, ' icificamentc apoyadas en una 

ü i e a t r a d i c i ó n . No somos nosotros, 
consiguiente, los que debemos 

S i t a r n o s del camino , son los dc-
S s ' les que. er. i n t e r é s p rop io , de-
wn tomarlo" . 
" g n una segunda parte de su de-
l a r a d ó n . el profeso rSalazar pasa 

a ocuparse de la p o s i c i ó n de Por ­
tugal ante los Estados afr icanos, 
r j cpuós de refer i rse a las resoluclo-

s aprobadas en la confe renc ia de 
iddis Abeba. el es tadis ta lus i t ano 
declai'a- que Ia i n t e r r u p c i ó n de las 
yglEcióíies d i p l o m á t i c a s «con los ra -
rog países con los que se h a b í a n es-
ablcciéo, v. veces u p e t i c i ó n s u y a » , 
p0 n'VlKte m á s que u n c a r á c t e r do 
¡gpectácular idad, ya que penera l -

nientJBP produce resultados pos i t i ­
vos. !--lri que, por o t r a parte, el co-
nícioio .con el cont inente a f r i cano , 
de suyo l i m i t a d o , sufra per ju ic ios 
?liios con es-A s u s p e n s i ó n de r e l á -
eionefl. |Por lo que se refiere a las 
medidas adoptadas por algunos Es-
lados afr icanos imponiendo a lgunas 
restricciones a la n a v e g a c i ó n a é r e a 
portuguesa, el s e ñ o r Salazar ha d i ­
cho que los acuerdos locales en ta r 
sentido son poco numerosos y de 
¡(inljito m u y res t r ing ido , siendo pre-
visibl« que sean respetados los de­
recho.? de sobrevuelo reconocidos 
por las convenciones in te rnac iona­
les. 

Indica c! presidente del Consejo 
que los p a í s e s a f r icanos no t e n d r í a n 
fuerza para i m p o n e r sus excomunio­
nes si no estuviesen apoyados po r el 
voto de . los Gobiernos comuniatas , 
«que pretenden des t ru i r a Occiden­
te», y por I : ' , a c t i t u d de a lgunas na­
ciones de Occidente que qu ie ren 
captarse, en beneficio de sus in te ­
reses, las s i m p a t í a s africanas. «Af r i ­
ca es a s í , el campo en que se deba­
ten dos mundos : nosotros solq. cons­
tituímos o c a s i ó n y p r e t e x t o » . « E s t a 
es la s i t u a c i ó n que aceptamos como 
so nos impone, s i n que la m i s m a 
pueda n i deba tener la m(?nor i n ­
fluencia; en l a p o f í t i c a u l t r a m a r i n a 
portuguesa». 

«En l a l ó g i c a de esta p o s i c i ó n 
africana ante P o r t u g a l no i m p o r t a 
| adelanto de nuestros t e r r i t o r i o s , 
pues nyachos Estados africanos no 
quieren ; comproba r lo ; ni l a v o l u n -
| d real de las poblaciones, que v i ­
ven en paz en plena i g u a l d a d j u r í ­
dica con las d e m á s ; n i las bases de 
su orgftft ización po l í t i c a y de su ad­
min is t rac ión ; n i que « s o s t e r r i t o r i o s 
constituyan partes in tegran tes de 
un Estado independionte, m u c h o 
wtes de que ellos lo fuesen... L a l i ­
beración do los pueblos de Afric.-i, 
I r e iv indicada como un derecho 
iim en c o n t r a do l a v o l u n t a d de los 
opios pueblos. Llevadas las cosas 

l'estos ex t remos de p a s i ó n y ex t r a -
'e, no hay pos ib i l idad de d i s c u s i ó n 
i do m u t u o en t end imien to ; y, p o r 
|He do las potencia^ responsables 
| ' p r o n u n c i a una pa labra eficaz de 
P'eso a l buen sentido, o no le 
| eda a cada uno sino el derecho 
natural do defenderse y ' d o . defen-
m a los suyos. A s í comienzan las 
íuerras». • 

Ol ivei ra Salazar c o n c r e t ó a con-
nuac ión la p o s i c i ó n por tuguesa 

I "te los pueblos a f r i canos : 
| ) L a m á s estrecha y amis tosa 

colaboración, si la conslderal ú t i l . 
m \ . L a m a y o r c o r r e c c i ó n s i esta 
«¡laboración es denegada; y 
|c) L a defensa de los t e r r i t o r i o s 
We. cons t i tuyen P o r t u g a l , « h a s t a el 
"uto de nues t ro selementos h u m a -

jos y de nuestros r e c u r s o s » , si Jas 
Wtencias af r icanas conv ie r t en sus 
•Nnazas en actos de g u e r r a y l l e -
a" é s t a al t e r r i t o r i o p o r t u g u é s . 

JEn la t e rce ra parte de su i m p o r -
PUe discurso, el presidente de l 
£>nsejo de m i n i s t r o s de P o r t u g a l 
panuna la p o s i c i ó n por tuguesa an-
" la O.N.U. , « a n t e ese Gobie rno 
piversal en que a lgunos p re t enden 
j n v o r t i r a las Nac iohes Unidas 16s 
l^s do su p o l í t i c a n a c i o n a l » , 
« a d icho el profesor O l i v e i r a Sa-

M r q u é P o r t u g a l se hizo mien?-
^ de la O r g a n i z a c i ó n in t e rnac io -
Eai a p e t i c i ó n de I n g l a t e r r a y los 
j a c i o s U n i d o s y ha mos t rado su 
««•aneza ante el hecho de que 

aciones que se h a b í a n c o m p r o m e ­
to a defender los t e r r i t o r i o s por-
JSueses de u l t r a A i a r h a y a n defen-
oo posiciones a n t i p o r t u g u e s a s » . 

ha re fe r ido m á s tarde a " l a de­
j a c i ó n hecha en W i n d s o r con fe -
J H de Oc tubre de 1899" y a las 
T'abras que en su carta de 8 de 
«Ju) de 1941 le d i r i g i ó el p res iden-
' R o o s e v e l t : " E n o p i n i ó n de l Go-

, Wno de los Estados Unidos, e l 
¡ r c i c i o permanente de la j u r i s d i c -
^ p lena y soberana de P o r t u g a l 

.sPre todos los t e r r i t o r io s u l t r a m a ­
ros ofrece completa" g a r a n t í a a la 

; p u r i d a d del hemisfer io occ identa l 
, 1 o que se re f i e re a esas r eg io -

|?*--- por consiguiente, es f i r m e 
| J*eo de los Estados Unidos ,que no 

ya r e s t r i c c i ó n alguna a la sobe-
• f portuguesa en aquellos t e r r i -

i ¿ ; 0 s : profesor O l i v e i r a Saladar 
j j n e n t ó : "Como la G e o g r a f í a no 

1 l i P r f a m b i a d o er- d i f íc i l a d m i t i r que 
^ d a n haber cambiado los concep-

e x a m i n a r los " o r í g e n e s de l a 
^ p a ñ a do la O N U con t r a p o r t u -

. e l je fe del Gob ie rno p o r t u g u é s 
d icho : "se sabe cua l es el pen-

« l e n t o comunis ta en r e l a c i ó n con 
mea. L e n i n d i v i d i ó l a e v o l u c i ó n 

g r , tres fa^es: an t i co lon ia l i smo, na-
"est* k nallsmo y comun i smo . Y aunque 

C Pos ic ión l en in i s t a haya sido r e -
, cn 1960 l a l í n e a genera l se 

v Alf-Í /nan ten ido y puede decirse que 
x c o 0 ' t ^ r i ^ o i a fase, o sea la descolo-
s- ^ f ^ i 0 1 0 ? ' se encuent ra en te ramente 

! ^•'^ada". 
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mada e m a n c i p a c i ó n de A f r i c a pa ra 
l i b r a r l a de la in f luenc ia comunis ta 
en nada a l te ra l a esencia de las 
cosas. " H a y , s in embargo, en todo 
é s t o —declaro e l doctor Salazar— 
una sustancial d i f e renc ia : mien t ras 
la p o l í t i c a rusa es coherente y l ó ­
gica para sus fines, la p o l í t i c a ame­
r icana contiene en s í misma u n 
grave p r i n c i p i o de c o n t r a d i c c i ó n : 
m ien t r a s ellos comienzan por p r o ­
vocar la d i s m i n u c i ó n de l po tenc ia l 
europeo, con e l que e s t á n aliados, 
favorecen e l potenc ia l enemigo, que 
es e l comunis ta" . 

"Todo se resume en e l fondo —ha 
d icho el presidente de l Consejo por ­
t u g u é s a l f i n a l de su d e c l a r a c i ó n — 
en lo s iguiente : Somos, como na­
c i ó n , depositarios de una herencia 
sagrada, entendemos que es deber 
nuestro, en beneficio de Occidente, 
p ro tege r l a ; y nos sac r i f i ca remos 
cumpl i endo ese deber en el que m u ­
chos no creen aunque se benef i ­
cien de é l " . 

" H a y en e l M u n d o dos ideas equ i ­
vocadas sobre nues t ra causa. U n a 
pretende que los accesos de nacio-
l i smo a n t i p o r t u g u é s i r r u m p e n de la 
po l í t i c a de o p r e s i ó n nues t r a en A f r i ­
ca, la misma que se s i g u i ó en Goa, 
hoy ya " l ibe rada" y desgraciada en 
su " l i b e r a c i ó n " ' . Otros creen que 
P o r t u g a l v ive sobre todo del u l t r a ­
m a r y que la p é r d i d a even tua l de 
é s t e c o n s t i t u i r á la r u i n a . E l emba­
j a d o r de Noruega, en e l ú l t i m o Con­
sejo de Segur idad que se nos ha 
dedicado, s u g i r i ó inc luso l a c o n t r i ­
b u c i ó n de p a í s e s r icos para i n d e m ­
nizarnos de los per j ic ios y ayudar ­
nos a mon ta r nues t ra v i d a sobre 
otras bases. Cuando sea posible p u ­
b l i c a r algunos papeles A i u e poseo, 
se p o d r á ve r que esta idea no es 
o r i g i n a l y que esa generosa com­
p e n s a c i ó n y a nos fue ofrecida en 
otros t iempos. Senc i l l amente : el u l ­
t r a m a r p o r t u g u é s puede ser v í c t i ­
m a de asaltos, p é r o no e s t á en 
venta" . 

L a d e c l a r a c i ó n del presidente de l 
Consejo, de min i s t ros p o r t u g u é s f i ­
nal iza con e l s iguiente p á r r a f ó : " E l 
modo con que e l p a í s ha correspon­
dido a la l l amada que l e hemos he­
cho es una l e c c i ó n para todos: s i n 
vacilaciones, s in lamentos , n a t u r a l ­
mente , como qu ien v i v e la v ida , los 
hombres marchan a c l imas i n h ó s p i ­
tos y t i e r ras lejanas a c u m p l i r e l 
deber que, le es d ic tado por el cora­
zón , por la fe y po r e l pa t r i o t i smo 
que nos a lumbra . A n t e esta l e c c i ó n , 
y o creo que no t é n é m o s s iquiera • 

j que l l o r a r nuestros muer tos , só lo 
¡ s e r í a necesario hacerlo si los v ivos 

no f u é r a m o s dignos do el los" . 

A 6 3 9 a s c i e n d e 

d e b e n e f i c i a r i o s 

de l a A y u d a p o r 

e l n ú m e r o 

b u r g a l e s e s 

A n c i a n i d a d 

lumedistamenís serán abonadas las cantidades 
procedentes del Fondo de Asistencia Social 

Reunión de la Junta provincial de Beneficencia 
bajo la presidencia del gobernador civil 

k espues de asegurar que la p o l i -
' ^ a f r i c a n a de los Estados Unidos , 
t e s a m e n t e declarada por sus r e ­
c e n t a n t e s oficiales, no es o t r a 
M ' ^ e t r aba ja r y ayudar con todo 
- loder a c o n s t i t u i r e n e l c o n t i -
8 p.̂ 1"10300 Estados i ndepend ien -
No profesor Salazar observa que 
n | L CKtc aspecto pueden conside-

Paralelas las p o l í t i c a s amer i r 
h W rusa y e l hecho dtí que 

«•«adán Un idos HyudMm á l a l i a -

M a d r i d . — D u r a n t e l a n o ­
che se p r o d u j e r o n p r e c i p i t a ­
c i o n e s e n G a l i c i a y C a n t á ­
b r i c o y t o r m e n t a s e n e l P i ­
r i n e o c a t a l á n y p u n t o s de l a 
c o s t a c a t a l a n a . P o r e l d i a 
h a n c o n t i n u a d o l a s l l o v i z n a s 
e n e l C a n t á b r i c o y c h u b a s c o s 
0 t o r m e n t a s d é b i l e s en las 
p r o v i n c i a s s e p t e n t d i o n a l e s do 
C a t a l u ñ a . T a m b i é n se h a r e ­
g i s t r a d o a l g u n a l l u v i a d á b i l 
e n E x t r e m a d u r a y c a b e c e r a 
d e l E b r o . 

1 P r e d i c c i ó n p a r a e l d í a 13: 
N u b o s i d a d de e s t a n c a m i e n t o 
con l l o v i z n a s e n e l C a n t á b r i ­
c o . E n e l P i r i n e o c a t a l á n y 
z o n a s p r ó x i m a s c o n t i n u a r á 
l a i n e s t a b i l i d a d , que d a r á l u ­
n a r a c h u b a s c o s o f e n ó m e n o s 
t o r m e n t o s o s . 

E m p e o r a m i e n t o d e l t i e m p o 
e n A n d a l u c í a o c c i d e n t á l , que 
, m á s t a r d e a f e c t a r á a p u n t o s 
d e l C e n t r o . M e j o r í a e n L e ­
v a n t e . 

T e m p e r a t u r a s ' e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 3 7 g r a ­
dos e n M u r c i a ; m í n i m a de 
,11 g r a d o s e n L e ó n . 

E x t r e m a s de M a d r i d : M á ­
x i m a de 27,8 g r a d o s a las 
•l?,30 h o r a s ; m í n i m a , 18.8 
g r a d o s a l a s seis h o r a s . 

Al cabo de un mes 
vuelve a lo vldo 

el «Telstor II» 

S e s i ó n celebrada el 12 de Agos to 
de 1963. 

B a j o la pres idencia del E x c e l e n t í ­
s imo Sr. D . E l a d i o Per lado Cadavie-
co. gobernador c i v i l , se reu-nió en 
s e s i ó n p lenar ia , a las siete de la t a r ­
de, l a J u n t a p r o v i n c i a l de Benef i ­
cencia, asist iendo los s iguientes se­
ñ o r e s : D o n A n d r é s Or t ega Puente , 
d o n B o n i f a c i o B a ñ u e l o s Ach iaga , 
don J o s é V i c e n t e G a r c í a A n t ó n , don 
F ranc i sco M a r t í n e z Cabal lero, don 
M o i s é s A r r o y o A r r o y o , d o n J u n n 
M a r í a G a r c í a Diez y don Naza r io 
G o n z á l e z Z o r i t a , vocales, y don F i ­
del Doming-o S á i z , secre ta r io de la 
C o r p o r a c i ó n . « 

E n t r e otros fue ron despacbados 
los s iguientes asuntos: 

D a d a cuenta de las designaciones 
hechas p a r a c u b r i r las vacantes p ro ­
ducidas en la Jun ta , se p r o c e d i ó a 
la c o n s t i t u c i ó n de é s t a , d e s i g n á n d o ­
se una C o m i s i ó n pe rmanen te con fa­
cul tades • delegadas, que p r e s i d i r á , 
por d e l e g a c i ó n del E x c m o . Sr. Go­
bernador c i v i l el voca l s e ñ o r G a r c K 
A n t ó n , propuesto p a r a el- ca rgo de 
vicepresidente de la J u n t a p r o v i n ­
cia l de Beneficencia . 

E l s e ñ o r pres idente d i ó cuen ta a 
< los reunidos de que el F o n d o nacio­

na l de asistencia Social ha enviado 
la c an t i dad de 1.438.400 pesetas pa ra 
hacer efect ivo^ los atrasos corros-
p o n d i é n t e s a 1.982 a los pet ic iona­
rios a quienes ha sido concedido la 
ayuda por anc ian idad , acordando la 
J u n t a proceder a su i n m e d i a t o abo-

, no a t r a v é s de las Cajas de A h o r r o s 
m u n i c i p a l y del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros, d e s t a c á n d o s e la t ranscen­
dencia de,esta, ayuda .cuyo pago aho­
r a se in ic ia , que a é t u a l m e n t c a lcan­
za y a a 639 benef ic ia r ios de l a ca­
p i t a l y p rovinc ia , repar t idos en 169 
munic ip ios . 

F u e r o n in fo rmadas favorab lemen­
te las cuentas correspondientes a 

, 1962. rendidas por d i s t i n t a s funda­
ciones. 

A s i m i s m o o m i t i ó i n f o r m e la J u n -

T . V . E s p a ñ o l a 
M A R T E S 

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 
2,001 Car ta de ajuste 
2,15: P r e s e n t a c i ó n . 
2,17; M u n d o insó l i to . 
2,.'ífl' Panorama. 
2.45: Piaza de E s p a ñ a . 
3,00: Te lodiar ic . 
3.25• Cotizaciones rio Bolsa. 
3,3G: Las aficiones. 
3,45: L a aven tu ra de la m ú s i c a . 
4.00: F i n a l p i o e r a m a rio scbromctti . 

P R O G R A M A D E N O C H E 
7,45: Car ta de ajuste. 
8,00: P r e s e n t a c i ó n . 
8,02: N o se quede sin saberlo. 
8,30- Scspccha. 
9,25: E l t iempo, 
9,30: Te lod ia r ic . l 
9,45: Foro T V . 

10,00: Erase una vez. 
10,15: T a r j e t a do v is i ta . 
10,30: A J w h e / fa ta l . 
11,50: Ef t r c l í a s en 025 l íneas . 
12,00: Vorsos a 'medianoche. 

M e m e n t o musical . M e d i t a c i ó n . 
12,45: C i e n o . 
10,45: Ta r j e t a do vis i ta . 

M I E R C O L E S 
P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2,00: C a i f a de ajuste 
2,15: p r e s e n t a c i ó n . 
2,17: Solo para hombres. 
2,30! Panorama. 
2,45: Piaza de E s p a ñ a . 
3,00: Te lod ia r ic . , 
3,25: L - i t o r tuga pafezosa. 
4,00: P i ñ a l procjrama de sobremesa. 

P R O G R A M A D E N O C H E 
7,45: Car ta de ajuste. 
8.00: P r e s e n t a c i ó n / 
8,02: T e a t r o de la f ami l i a . 
8,.'10: Bonanza. 
9,25: E l tiempo-, 
9,3c1: Telediarlo. ' , 
9,45: E n v i a d o especial. 

1Q.30: Esta noche. 
11,30: Te lod ia r i c . 
11,45: H o y di r ige! 
12,00: Vf rsos a medianoche. 

M o m e n t o musical . M e d i t a c i ó n . 
12 45: Cierre. 

t a en el expediente de d i s t r i b u c i ó n 
de los dos te rc ios de l a herencia 
causada en f a v o r del Es tado por 
d o n J u a n M a n r i q u e M a r t í n e z y en 
o t r o expediente p r o m o v i d o por el 
A y u n t a m i e n t o ' d e O ñ a . so l ic i tando la 
c e s i ó n g r a t u i t a de ter renos de la 
F u n d a c i ó n « H o s p i t a l de Santa Ca­
t a l i n a » . 

Notas sobre TV 
E S T A S E M A N A . R E T R A N S M I S I O N 

D I F E R I D A D E D O S C O R R I D A S 
D E T O R O S 

L a presente semana a n u n c i a Te­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a la r e t r a n s m i s i ó n 
d i f e r i d a de dos cor r idas de toros, 
de* las que se c e l e b r a r á n en San Se­
b a s t i á n . L a p r i m e r a se r e t r a n s m i t i ­
r á el viernes, a Jas diez y media de 
l a noche, i n t e r v i n i e n d o en esta co­
r r i d a los d ies t ros D i e g o Puer ta^ Pa­
co Camino , E l V i t i , y la segunda 
t e n d r á l uga r el s á b a d o , a las doce 
de l a noche, i n t e r v i n i e n d o en c l in 
los diestros P e d r é s , Paco C a m i n a y 
E l C o r d o b é s . 

N U E V A S E R I E D E P E L I C U L A S 
D O M I N I C A L E S 

A p a r t i ? del p r ó x i m o domingo . Te­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a ha con t r a t ado pa­
r a e l p r o g r a m a de cine de los do­
m i n g o s por la noche u n lote de pe­
l í c u l a s P á r a m o u n t , de las que m a ­
y o r é x i t o o b t u v i e r o n , in i c i ando l a 
serio con *la p e l í c u l a « U n i ó n Pac i f i ­
co», de Cecil B . de M i l l e . 

M A R T I N L I E B A N A 

SE P R E C I S A M O N T A R S E R V I C I O OFFCl \ L PARA 

R U R G O S . D E : N . 

C O C I N A S 

Dgíéaciái?. en Barcelona, de dos emigrantes, 
gas aseslnaroa a ua compañero en Alemania 

•i m 

También en Marsella resulta muertoi un obrero 
española quien disparó un argentino verlos 

tifos de pistola 

' I 

P A R A S O L I C I T A R I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

I l l - R N A N D E Z - T U D A N C A , M A R I A D E M O L I N A , 13 

V A L L . A D O L I D 

Emisión televisado por medio 
i del satélite 

Nueva Y o r k . — E l s a t é l i t e de comu­
nicaciones "Tels ta r I I " , m o r i b u n d o 
desde el pasado 16 de J u l i o , ha v u e l ­
to a la v i d a nuevamente , s e g ú n i n ­
f o r m a el ' cen t ro de c o n t r o l de A n -
dover M a i n e . 

U n a e m i s i ó n de t e l e v i s i ó n — i m á g e ­
nes y sonido— se ha rea l izado hoy , 
du ran te dos minu tos y medio , p o r 
m e d i a c i ó n d e l s a t é l i t e . 

M f elo M 

T 
E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e n e l d i a de a y e r , a los C2 a ñ o s de edad , d e s p u é s d e r e ­
c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S. S. 

(Q. E . P. D.) 
S u desconso lada esposa , d o ñ a S a r a A n d r é s P u e r t a s ; h i j o s , do­
ñ a S a r a , don F é l i x y don J o s é R a m ó n ; h i j o p o l í t i c o , don F e r ­
n a n d o L ó p e z ; h e r m a n a , d o ñ a V i c t o r i a ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , n ietos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n ­
so d e l a l m a d e l finado y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s , 
corpore presente , q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a l a s C U A T R O Y 
M E D I A de l a t a r d e , e n l a p a r r o q u i a de L A A N U N C I A C I O N y 
a c t o s e g u i d o a la» c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é , a s i c o m o a l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r M A Ñ A N A . 
M I E R C O L E S , a las D I E Z de l a m a ñ a n a , e n l a m i s m a Ig l e s i a , 
actos de c a r i d a d p o r los que les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a ­
decidos . L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

G a s a do l iente : P a d r e F l ó r e z , 7. 
B u r g o s , 13 de A g o s t o d e 1983. 

m 

Granada . — Tres hombres han 
perd ido la v ida en el fondo de un 
pozo, v ic t imas do oníañaóíOné^ to­
xicas. E l hecho se r e g i s t r ó en Pue­
bla rio ricn FaririquC, a 180 h i l ó m . ' -
tres (ie la cap i ta l , en los l imites , dé 
la p rov inc ia . A dicha Idealidad so 
t ra- lar iavcn el gebernarior c i v i l y. 61 
alcalde de Granada , en las p r lme r s 
horas de la madrugada. 

A dos k i l ó m e t r o s de la lecal idad ci ­
tada existe u n ' p o z o de 22̂ . metros ílé 
prefundidad , en cuyo in t e r io r , pnes 
10 metros rio la embocadura, hay 
instalaclo un motor á l i m e n í a d o por 
gasolina, que so emplea para , elevar 
el agua con la que so- riega la finca. 
Hac ia lab dos de al .tardo: del d o m i n ­
go, c! duefic de la heredad Fel ic iano 
M a r t í n e z V a l c á r c e l , rio 03 a ñ e s de. 
edad p e . n e t r ó en el pozo a fin de pc-
i.ier en marcha ,el meter... A l ver t¡a:> 
iarge rato no sub ía , sú chofer A m 
n i o Flores G a i c í a . rio 19 anos, b a j ó 
coíi objeto rio p 'rcfr iai lo, 'auxil io, , pues 
s u p e n í a que a lgo ' le h a b í a sucedido. 
N o s a l l ó tampoco y entonces, sospo-T 
chande- que necesitaban a u x i l i o u r -
gontc, d e s c e n d i ó a l u l te r ior pava 
prestersolu , el ebrero do- la í i n r a 
Grancisco Sola G ó m e z , do .'i.') a ñ o s , 
une c o r r i ó la ml?rtiá desgracia rio les 
antericres . 

Avisadas ia,s autoridades locales, 
a c l u r el juez do I n s t r u c c i ó n de I h u s-
e.ar, par t ido j u d i c i a l al que p e r t ' M :-
ce Puebla de don Paririciuc, con el' 
incrilco y el prac t icante ; é s t e , a ú n a 
f-ablondas riel riesgo que c o r r í a , sé 
o f rec ió á bajar a l^ pozo, adoptando 
las debidas precauciones. Cuandc ha­
b í a descendido a l g ü ñ c s metros, ftíe 
izado r á p i d a m e n t o al no c o n t e s t a í a 
las. l lamadas que lo b a c i á b desdo el 
oxter icr . Presentaba i n t o x i c a c i ó n por 
c t i i anac io res 'do ó x i d o rio carbono y 
lo fueron prestados loí; aux i l io s cc-
1 rospenriieates. R e c o b r ó el cenoc i -
in iou to d e s p u é s rio v a r í a s horas de 
atoiicicnes faculta t i vas._ 

El gobernador c i v i l d i sp i i só o! en­
v ío rio bemboros desdo la cap i t a l con 
el mater ia ! adecuado y a Jas dos de 
la marirugacia Ityígáfóh a L a Puebla 
rio den Farir ique. U n o ¿lo les bombo-
res, apelliriario Spinola , con gravo ex­
p o s i c i ó n rio su. virio., b a j ó al fonric 
riel pozo y h a l l ó les c a d á v e r e s rio los 
tres hembres, que fueron e x t r a í d o s 
a la superlcio al amanecer .—Cifra. 
T R A C » I C O A C C I D E N T E D E 

. C A R R E T E R A 
L e ó n . — U n a n i ñ a muer ta , nuevo 

heridos graves y doce de menos I m ­
por tanc ia és el t r á g í c e balance de un 
accidente do cano te ra registrade en 
la general M a d r i d . L a C o r u ñ a . cerca 
rio A l i j a riel In fan tado . • 

E i c a m i ó n conducido por Malor ico 
J u i l á r i Asensio vecinc de Reales del 
Pan ( Z a m o r a ) , c h o c ó centra una 
furgeneta que c i rculaba hacia Nabia 
de Suarna (Lugo) y en l a co l i s ión 
m u r i ó cn el acto una n i ñ a de ocho 
a ñ o s . Otros nueve viajeres del ca­
m i ó n sufr ieren heridas graves y dece 
m á s resu l t a ron con lesiones de menos 
Impor tanc ia . 

Ue memento se ignoran los n o m ­
bres do la v í c t i m a v do los .heridos. 
O T R O S DOS M U E R T O S 

M á l a g a . — Dos personas han re­
sultado muertas y otras dos heridas 
de c e n s l d e r a c í ó n , al sallrso de la ca­
r re te ra , en las pr imeras horas de es­
ta madrugada! el coche - m a t r i c u l a 
Ovicdc 41.310 y volcar por un terra­
p l é n . 

E l suceso o c u r r i ó en una cuesta 
p r ó x i m a a Tc r remol lnos . 1 

C o n á u c i a el v e h í c u l o I n é s Concep­
c ión Heredia Armada ' de 22 a ñ o s y 
v ia jaban en el ecche sus hermanas 
Eugenia, de .16 a ñ o s y Teresa, de 14. 
asi cerno Diego V e n K n o b & c b , de lí) 
anos y su hermana G u i c m a r , de 21, 
todcs ellos residentes cn M á l a g a . 

Eugenia Heredia A r m a d a r e s u l t ó 
mue r t a en el acto y los restantes, con 
heridas de cctisideración. Fue ron 
t r a í d o s a l hccpl ta l c i v i l de M á l a g a , 
donde a las pocas heras d e j ó de exis­
t í ! Diego V o n K n o b l c c h Ci f ra . 
M A T K I M O N I O A R R O L L A D O P O R 

U N A U T O M O V I L 
L a C o r u ñ a . — U n m a t r i m o n i o , con 

una h i ja , ha sido a r r o l l a d o por u n 
a u t o m ó v i l en el k i l ó m e t r o 20,500 de 
l a ca r r e t e ra de Herves a. F o n t a n , en 
el t é r m i n o de Botanzos. 

E l t u r i s m o , de l a m a t r í c u l a de 
Barce lona , conducido por don ' Fi .- in • 
cisco L ó p e z F ranco , de 31 a ñ o s de 
odad, joyero , establecido en l a ca-
pit í i l ca ta lana , a r r o l l ó a un m a t r l m o -
n i u y a. U'.m h i j a do unto, cuusatuliu 

l a mue r to a la muje r , l l a m a d a M a ­
r í a L u z S ie r ra A n c a , de 48 a ñ o s de 
odad; lesiones g r a v í s i m a s a su h i j a , 
M a r í a L u z P é r e z Sierra , de doce 
a ñ o s , y lesiones de c ie r ta i m p o r t a n ­
cia a l esposo, d o n M a n u e l P é r e z Co­
bas, de 44 a ñ o s , maes t ro nac iona l de 
la escuela? de Cas t ro Pompeya-Sad 

E l m a t r i m o n i o s a l í a de Cenar, de 
casa de unos amigos , corea de Sa-
da, y se d i r i g í a a su d o m i c i l i o , ca­
m i n a n d o por su p iano y u ñ o d o t r ú : ; 
de o t ro , cuando-en una pro i unc i ada 
c u r v a fueron a r ro l l ados ñ o r el t u ­
r i smo , que c i r c u l a b a a ve loc idad ex­
cesiva.—Cifra. 
T R A G E D I A F A M I L I A R 

Sor ia .—En la loca l idad de Los V i ­
l lares el vecino de la m i s m a A l b e r ­
to G ó m e z cíe M i g u e l , de 31 a ñ o s , s in 
m e d i a r pa l ab ra hizo u n d isparo de 
escopeta c o n l n i su esposa Celia Ca­
cho Boza l , de 27, que m u r i ó en el 
acto. 

I n m e d i a t a m e n t e oh agresor dispa­
r ó sobro sí l a m i s m a escopeta y con 
g r a v í s i m a s her idas fue l levado al 
hosp i ta l p r o v i n c i a l , donde ha. fa l le­
c ido . 

E l m a t r i m o n i o t e n í a cinco -hijos, 
e] m a y o r de s i e t e - a ñ o s y parece que 
A l b e r t o estuvo i n t e r n a d o en u n hos­
p i t a l , hace t i empo , po r tener per­
tu rbadas s u s facul tadas mc.nl a les, 
aunque ú h a m a m e n t e h a c í a v i d a hor -
ma l .—Ci f ra . 
S E E S T R E L L A U N A V I O N 

L y o n ( R ó d a n o ) . - — U n a v i ó n c i v i l 
• f r a n c é s , de la r ed de t r á f i c o in te ­
r i o r , con doce personas a bordo y 
c u a t r o t r i pu l an t e s , se h a ' e s t r e l l a d o 
c o n t r a unp' casa d e s p u é s de d e r r i b a r 
u n posto c|el t end ido e l é c t r i c o , en las 
c e r c a n í a s de L y o n . • 

EI1 a v i ó n e ra u n « V i s o o u n t » de f a ­
b r i c a c i ó n ingrlesa. do l a c o m p a ñ í a 
« A i r I n t e r » y h a c í a u n vuelo r egu­
l a r L i l a - L y o n . • ' ' .' 

U n a n i ñ a de t res a ñ o s de edkd es 
la ú n i c a superv iv ien te . E l apaKato 
se e s t r e l l ó , a l p á r o c o r . a consecuen­
c i a do una t o r m e n t a , de g r a n apa ra -
.to e l é c t r i c o , que qog ió a la nave -do 

• l l eno . 

N o obstante, el estado de esta po­
bre c r i a t u r a , l l a m a d a E l so S i m ó n , 
ha sido d iagnos t icado do «g i 
s i m o » . ' 

E n el s in ies t ro del ae roplano re ­
s u l t a r o n her idas - t res personas, i n ­
c lu ido el joven campesino que fue 
a t rapado por el a v i ó n en1 su c a í d a ; 
pero estas personas, que s u í r í a n t r e ­
mendas her idas y que no v o l v i e r o n 
a recuperar el sentido, han; e x p i r a ­
do en el hosp i t a l . Todos los sinies­
t r ados oran franceses—Efe. 

D E T E N C I O N D E U N C R I M I N A L 
F U R T I V O 
Colon ia (Uruguay),.—Se h a conse­

gu ido detener de nuevo a un- c r i m i ­
n a l f u g i t i v o f u r t i v o de l a c á r c e l de 
N i t e o i , de R í o de Jane i ro , en el B r a ­
s i l . Se t r a t a de H é c t o r de Anct rade 
Mondes, conocido cn el m u n d o de l 
h a m p a de su p a í s como « A b o b a d o 
del d i a b l o » . E s b r a s i l e ñ o de o r i g e n , 
cuen ta cuaren ta a ñ o s de edad y na ­
c ió en el Es tado do M i n a s Erai3. 
R E C U P F R A C Í O N D E U N 

C A D A V E R 
Aos ta ( I t a l i a ) . — E l c a d á v e r de u n 

a lp in i s t a i ng l é s , que hace m á s c i é 
cua t ro a ñ o s c a y ó y ' r e s u l t ó m u e r t o 
en el glaciar de Fresney, ha s i d » 
ha l l ado en perfectas condiciones (te 
c o n s e r v a c i ó n . 

E l c a d á v e r , i den t i f i cado como e l d e 
G e r a r d Gru ihsanke , de Read ing ( I n ­
g la te r ra , t e n í a e l r e l o j parado en e l 
momen to en que d e b i ó de p r o d u c i r ­
se e l accidente. E l c a d á v e r ha per ­
manecido los cua t ro a ñ o s en t e r r ado 
cn la nieve. 
D O S E S P A Ñ O L A S M U E R T A S E N 

A C C I D E N T E S 
C h a l o n - S u r - M o r . — H a n resu l t ado 

muer tas en accidente de ca r re te ra 
las subditas c s p a ñ e l a s M a r í a del Ca r ­
m e n M a r t í n e z y su h i j a Ca rmen . 

E l c o n d u c t o r " d e l v e h í c u l o , R u f i n o 
M a r t í n e z se encuen t ra grave . 

Las v ic t imas r e s i d í a n en W i l r i z k -
B é l g i c a . 
I N C E N D I O F N U N A S I L O 

F l i n t (Estados Unidos ) .—Una r e ­
s idencia de ancianos ha sido des­
t r u i d a por un incend io y los i n l o r -
mes no confivmados t o d a v í a d i cen 
que de los 110 ^lcngidos• han desupa-
rceido entre ve in t e o t r e in t a . 

Cua t ro personas han sido hospi ta­
lizadas con quomaduruK, e t i t iu qUis 
u n b u n b c i u . 

Barce lona . — F.! d ia p r i m e r o del 
presente mes fue encontrado en la 
c a r r e t e r á de Colon ia a B o n n ( A l e ­
m a n i a occidenta l ) en u n descampado 
j u n t o a l paso de v e h í c u l o s , e l ca­
d á v e r de u n h o m b r e que fue i den ­
t i f i cado por la po l i c í a federa l -como 
A n u r o Canseco, e s p a ñ o l , d o m i c i l i a ­
do en Colon ia . 

L a po l i c í a a lemana r e a l i z ó d i v e r ­
sas gestiones y s a c ó la i m p l o s i ó n de 
que los autores d e l asesinato eran 
t a m b i é n e s p a ñ o l e s y que h a b í a n 
h u i d o de la R e p ú b l i c a federal ^ se-
g ü r a m e h t q t r a t a r í a n do refugiarse 
en E s p a ñ a , • 

Los inspectores del g rupo V I de la 
B I C de esta Je fa tu ra Super io r de 
P o l i c í a , se pus ie ron en m o v i m i e n t o 
para saber quienes v e n í a n de A l e -

\ m a n i a y las posibles circunstancias 
que les rodeaba f rón to al c r i m e n . 

i,as gest ionéis de lá po l i c í a batee* 
loñeSa han ciado ( I í r u t o deseado, 
pues a lar, p ó d a s i iu ias de l legar a 
é s t a c iudad dos m a t r i m o n i o s espa­
ñ o l e s que v e n í a n de A l e m a n i a , fue­
r o n detenidos cn una p e n s i ó n de l 
pasaje Escudi l iers , d ó n d e so h a b í a n 
ins ta lado. 

Conducidos los dos hombros a la 
Je fa tu ra super ior y d e s p u é s de h á ­
bi les in te r roga tor ios , comenzaron - a 
i n c u r r i r cn contradicciones para te r ­
m i n a r confesando su ' i n t e r v e n c i ó n 
en o l c r i m e n y re la tando la f o r m a 
en que sp desarr6l lo . 

Los detenidos son G e r m á n V i l s 
B e r t ó , n a t u r a l ' d e Barcelona, nacido 
en el a ñ o 1938 y G r e g o r i o A n t o n i o 
M o n g e Riondo, ' nacido en Guadala-
j a r a cn e l afio 1935. 

So guarda g ran reserva a cerca 
de estas detenciones, pero por n o t i ­
cias par t icu lares ¡ s a b e m o s que en 
su;; declaraciones mani fes ta ron que 

. b a c í a dos a ñ o s que se marohr . ron de 
E s p a ñ a para A l e m a n i a y se instala­
r o n en Colonia , donjie encont ra ron 
c o l o c a c i ó n . Ai l í conoc ie ron a l a v í c ­
t ima , con la cua l e n t r a r o n en r e l a ­
ciones comerciales. 

A r t u r o " c o m p r ó hace unos mese t m 
•»Tlutdmóvil , en ..cuya, o p e r a c i ó n , i n t e r ­

v ino G e r m á n , y « con eL a u t o m ó v i l 
comprado v ino a E s p a ñ a e l p r i m e r o . 
V e n d i ó en M a d r i d e l coche a d q u i r i ­
do en Colonia" y a su regreso a l a 
c iudad alemana c o n t ó a sus compa-

, t r io tas que hjabía conseguido l a v e n ­
ta y ,que se h a b í a ganado Una can­
t i dad do pesetas ( m á s de c ien m i l ) 
y que pensaba con t inuar las ope­
raciones do compra y ven ta de ve­
h í c u l o s . 

• Los dos detenidos, en u n i ó n de 
o t ro e s p a ñ o l , que no ha sido ha l lado 
y que se ignora donde pueda en­
contrarse, idearon la manera.vde des­
po ja r de l d i ñ e r o que, h a b í a ganado 
A r t u r o en E s p a ñ a . A t a l f i n l o p r o ­
pus ie ron la-wüomprst de l uuLomóv i l 
" O p e l R e k o r d K J N.33.7" p rop iedad 
dt; G e r m á n V i l a y aprovecharon la 
c i rcuns tanc ia de r ea l i za r el" v ia je 
para p r o b a r l o . 'Lo condu je ron por l a 
car re tera riorColonia a B o n n y apro­
vechando un momen to en que no 
pasaba nadie po r la carretera, le 
conmina ron , los dos detenidos,, y a 
que e l tercero se q u e d ó en el v o l a n ­
te dol auto -y r r a e l que lo condu­
cía, a que les. e n t r e t í a r á el d ine ro 
que l lovaso. Se d e f e n d i ó A r t u r o sa­
cando ú n a n í iva ja de la que :se apo­
de ra ron los dou detenidos y con e l la 
le seccionaron el cuel lo. Escondieron 
luego como pudieron- o l c a d á v e r y 
se d i e r o n a l a fuga, f l e spués d e r o ­
ba r l e todo o l d ine ro que l levaba , l a 
m a y o r í a b i l le tes e s p a ñ o l e s . ' 

Nada d i j e r o n de l o sucedido a sus 
esposas, y como t e n í a n en reg la sus 
pasaportes dec id ie ron h u i r de A l e ­
m a n i a y regresar a E s p a ñ a . 

Los detenidos pasaron a disposi­
c i ó n de las autor idades competentes 
para responder de l c r i m e n comet ido. 
A S E S I N A T O D E U N O B R E R O 

E S P A Ñ O L E N M A R S E L L A 
T u d e l a . — E n c i r c u n s t a n c i a c o n ­

fusas ha , s i do a s e s i n a d o cn M a r ­
s e l l a ( F r a n c i a ) e l o b r e r o e s p a ñ o l 
D a v i d G a l i n d o , de 34 a ñ o s , c a s a ­
do y n a t u r a l d e A r q u e d a s ( N a ­
v a r r a ) . 

' E x i s t e n v a r i a s v e r s i o n e s d e l - s u ­
ceso eme t o d a v í a r ro h a s ido a c l a ­
r a d o , p e r o l a q u e h a t o m a d o m á s 
visos de . v e r o s i m i l i t u d es l a de 
que c n u n a de l a s p r o m o c i o n e s 
de i n c i t a c i ó n a la h u e l g a . , i n s p i ­
r a d a p o r a g i t a d o r e s a r g e l i n o s , e l 
c i t a d o o b r e r o e s p a ñ o l Que t r a b a ­

j a b a e n el r a m o de l a c o n s t r u c ­
c i ó n , se n e g ó a s e c u n d a r l a , a l e ­
g a n d o que e s t aba a p u n t o de t e r ­
m i n a r su c o n t r a t o de t r a b a j o y 
í o ú n i c o que deseaba e r a v o l v e r a 
E s p a ñ a , s i n q t t e r e r saber n a d a 
de c o n f l i c t o s l a b o r a l e s . A l d i a s i ­
g u i e n t e , u n e l e m e n t o a r g e l i n o , al , , 
p a r e c e r p e r t e h é c i e n t e a l a D A S . 
se p r e s e n t ó e n - l a casa de D a v i d 
G a l i n d o v lo d i s p a r ó v a r i o s t i r o s 
de p i s t o l a Qtie1 le c a u s a r o n l a 
m u e r t e . E l c r i m i n a l h u y ó . 

o s a u n 
Lon jc y piso para cua lqu ie r negocio, 
c é n t r i c o y comeWlal . In fonues ! O l i v a 
Espinosa. N i c o l á s de V(ugara , 14. 
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j l l m ííízdé - l\m Mm 
A n t e e l a l t a r m a y o r de l a i g l e ­

s i a de S a i t t a A g u e d a , c o n t r a j e - -
r o n m a t r i m o n i o a l a u n a de l a 
t a r d e d e l d i a d e a y e r . l a e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a j E l e n a E l e n a M e ­
r i n o y G e r m á n } A l o n s o B r i z u e l a , 
f u n c i o n a r i o de -la C a j a de A h o ­
r r o s d e l C i r c u l Q i ^ C a t ó l i c o d e O b r e ­
ros . • w t y ' •'• ; v • ' \ • 

L a n o v i a c o n p r e c i o s o v e s t i d o 
b l a n c o , h i z o su í e n t r a d a e n i e l 
t e m p l o , d e l ' brazio de su p a d r e y 
pad r ino . , d o n T e ó f i l o E l e n a U r r e z , , 
y e l n o v i o de Su m a d r e y m a d r i ­
na , d o ñ a J u l i á B r i z u e l a L ó p e z . 

F u e r o n r e c i b i ó o s e n e l a l t a r , 
p o r e l c u r a p á r r o c o , d o n F e r n a n ­
do C a l v o q u i e r l o f i c i ó l a m i s a . , 
b e n d i j o l a u n i ó n y p r o n u n c i ó u n a 
s e n t i d a p l á t i c a ? , a l u s i v a a l a c t o . 

• £ n e l c o r o , a c t u a r o n , e l e m e n ­
tos de l a C o r a l d e l C i r c u l o , q u e ; 
i n t e r p r e t a r o n A c o g i d a s c o m p o s i ­
c iones mus i ca l e s ; r e l i g i o s a s . ' 

A i final de l a c e r e m o n i a y a n t e 
e l r e p r e s e n t a n t e j u d i c i a l , firma-
r o h c ó m o t e s t i gos , p o r p a r t e de 
l á ' n o v i a , d o n C a r l o s M e r i n o , d o n 
M a r i n o M e r i n o , d o n M i g u e l S a n ­
t a m a r í a y d o n ' J o s é L u i s E l e n a , 

• M e r i n o ; ;< ••M>" ; 
E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l c o n t r a - J 

y e n t e , l o h i c i e r o f i , d o n J u l i o G o n -
7,9lo S o t o , d o n C r i s t ó b a l E s p i n o s a 
D i e z V e n e r o , d o n G e r m á n A l o n ­
so y e l m é d i c o . d o n G u s t a v o C e -
Val los L ó p e z . A s i s t i e r o n e n l u g a r 
p r e f e r e n t e , e i p a d r e C a l z a d a , d e 
l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , c o m o r e ­
p r e s e n t a n t e d e l • C í r c u l o C a t ó l i c o 
dea" O b r e r o s y n u m e r o s o s i n v i t a ­
dos. , ^ 

T e r m i n a d a . ; la c e r e m o n i a , se 
r e u n i e r o n t o d o s : los i n v i t a d o s - ^ n 
u n c é n t r i c o r e s t a u r a n t e de •, la -1 
c a p i t a l , d o n d e se les s i r v i ó u n d e ­
l i c a d o a l m u e r z o . 
. - E l l l u e v o m a t r i m o n i o a q u i e n -
deseamos u ñ a : e t e r n a l u n a de 
m i e l , . sa l ieron ert v i a i e ríe n o v i o s " 
a v a r i a s eap i t&ff i s d e l N o r t e , m 

Gran b á i ' e los d í a s 15 y 16 
Mer iendas y r i c ó c larete en casa de 

D a v i d I b á ñ e z , 

precisa representante para plaza y 
p r o v i n c i a . D i r i g i r s e a R. A l v a r e z 
Bar rado . Genera l Eguia , 40. B I L B A O 
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G r a n j a de Tor rehormcsa (Bada­
j o z ) — A causa de una ave r i a m e c á ­
nica sufrida" en su a u t o m ó v i l , cua­
dre tur i s tas extranjeres v i s i t a ron 
—mien t r a s u n t o r n e r o les hacia l a 
pieza r e t a— esta local idad. 

So t r a t a de les belgas F r a n z A l -
ber t - M á t e m e , Franz Demai t r e Jean, 
AdbOmar T u r l o t y ' d e M a u r i c . 
Scberder, todos ellos solteros que n a ­
c í a n la r u t a Bada jo^ C ó r d o b a -
Granada para> reunirse en Ta r r agona 
cen u n ó s rainil |ares. 

Ccmc tuv ie ran que pasar la noche 
cn el pueblo, m o n t a c ó n sus tiendas a 
ex t ramuros , pero entferadd áfc ello el 
alcalde. Jes preporc ieno a lo jamicn tc . 
Y a una í : imil ia les i^abía ofrecida su 
casa. V a r i o s j ó v e n e s estudiantes que 
s a b í a n a lgo de f r a n c é s , les i n v i t a K . i 
a >n¥ gazpacho y an te t an ta gent i lo -
7a decidieron pro longar su estancia 
u n dia mas. 

Preguntados . sobre . q u é lugares y 
monumentos e s p a ñ o l e s les hablan 
gustado m á s en lo que l l evan reco­
r r i d o , n lan i í e s ta ic - . l que B u í g o s . T o -
ledc. el monasterio de Guadalupe, 
asi a j i n o l a , iglesia d e B a ñ o ; ; do Ce­
r ra t o e n Falencia, que es la . m á s 
A m t í g v a que han visto. 
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Salió de Bilbao, cubriendo las 
étapa$ La Conma S a n Sebastián 

San S e b a s t i á n . — Ha s ido.devuel to 
a sus padres el r i ñ o de e ñ e o año . ; . 
J e s ú s Ñ o ñ a S u á r e z . residente,,en B i l ­
bao, que hace unes d í a s sa l ió do su 
casa manifestando a su i n a d r é q i w 
iba a d a r . u n paseo cn bicicleta. 

L a , l a m i l l a , a la rmada por la ausen­
cia del p e q u e ñ o , d i ó cuenta a la P o l i -
cia. q u " ahora lo ha hal lado en San 
Sebastian. 

Paiece ser q ü e el n i ñ o se t r a s l a d ó 
desde Bi lbao a L a C o r u ñ a y desd • ' 

1 esta u:t-ima c iudad a San S e b a s t i á i 
en bicicleta, l legando en t a l é s á Á o 
de a g e t y m í e r g c que fue Ingresado ¿a 
el hespitai c i v i l , ccntrfl en que sp 
h a n hecho carge d^ ol sus'padres.. 

» 

olí 

Multa ai gerente de 
un supermercado rra u a 

:- a H . 
tí ¡Ut'Ml ' i 

O r e ó s e , — J u l i o G u t i é r r e z G c n z á -
loz, gerente de un supermercado do 
V e r i n , ha r ldo sanoicnado cea dos 
l i l i ' p setas de m u l t a por <•! gcbernu- -
dor c i v i l , po r I r regular idades . c n i e l ^ i -. j M 
despacho de carne do t enu- ra .y vent 'd 'Rfl( '^r 
taa do la misma a precie abusivo. . 

SE P R E C I S A P A R A C O M E R C I O D E C O N F E C C I O N l ) É S E Ñ O R A ^ ' " ^ ; 
R e s e r v a p a r a c o l o c a d a s . I n f o r m e s * t e l é f o n o , 3884. — K c -

g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 4 1 1 . 
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d o s c u c h a r a d i t a s 
d e MESOUIK 

el delicioso Q/ioeo/ate 

los í i i ñ o 
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remueva y... ¡ya está 

n o s e p a r e c e ú n o t 

MESQUIK 

MESQUIK 

MESQUIK 

con leche fría o caliente es "la bebida de la juventud" 

es un producto moderno y único en su clase 

es "instantáneo", fácil de preparar, ligero y fácil de digerir 
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D I A R I O D E B Ü R G O S 

11 d o m i n g o f u e r o n e n t r e g a d o s e n V i l l a r c a y o l o s p r e m i o s 

d e l I . C o n c u r s o p r o v i n c i a l d e e n t ó e l l e c i m i e n t o r u r a l 
: 

El acto, celebrado en la Plaza Mayor, fue precedido de una Salve 
Presidió el gcberoador civil coa el o&íepo vicario capitular y demás autoridades y jerarquías provinciales 

* ^ ^ ^ ^ I I » * # * » Í M 4 

L ó s a l c a l d e s de P c a a t á n d a de D u e r o y P r a d o l u e n g o , r e c i b i e n d o ,* 
l o s p r e m i o s c o n que 

v i n c i a l de 
i c r o n g a l a r d o n a d o s e n el C o n c u r s o p r o -

i b e l l e c i m i e n t o . — ( F o t o " F e d e " ) 

V i l l a r c a y o (De nüéSttB enviado 
fispocialK—Sin h i p é r b o l e W m o s de 
comenzar por s e ñ a l a r quenista hos­
p i t a l a r i a v i l l a n o r t e ñ a d'flij Burgos , 
v ivió el d o m i n g o una j t ó i a d a de 
inenar rab le a l e g r í a y emus iasmo 
pcpulai-, ta l y como c a b M esperar 
det s e ñ a l a d o honor co.i qR l a dis­
t i n g u i ó l a p r i m e r a au to r idad c i v i l 
de la p r o v i n c i a al des ignar la sede 
del acto de en t rega de loai p remios 
del í Concurso p r o v i n c i a l do E m b e ­
l l ec imien to y Me jo ra rural,).feuyo m á ­
x i m o . g a l a r d ó n ob tuvo en¿ reconoc i ­
m i e n t o a sus propios m é n i t o s . 
A M B I E N T E 1)E G R A N F I E S T A 

C o n u n d í a e s p l é n d i d o ft las ca­
lles abar ro tadas de v e m ñ é a n t e s y 
forasteros - - p r i n c i p a l m e n t e de V i z ­
caya- - que c o n f r a t o r n i z a b á n con el 
vec inda r io , la . f isonomih d é V i l l a r -
cayo no p o d í a ser m á s p E u c ñ a y 
a t r ayen te y la a n i m a c i ó n s u b i ó do 
purrto con el nVribo de. las ' represon-
tacionos de las local idades i nme­
diatas y de los pueblos de l i a comar­
ca, y de las comisiones de la p ro­
v i n c i a y de l a cap i t a l . 

E l A y u n t a m i e n t o , comer f ip , indus­
t r i a y par t i cu la res h a b í a i f | r i v a l i z a ­
do en el noble e m p e ñ o (M presen-
t á r a l a v i l l a como un acabado mo­
delo a r t í s t i c o - urbano, y . en efecto, 
todas las fachadas t l e los edif ic ios 
m o s t r a b a n sus blancos revoques y 
a p a r e c í a n fcxornados sus balcones y 
ventanas con macetas y jelementos 
de f l o r i c u l t u r a , con t r i buyendo a po­
ner o t r a n o t a de a t r a c c i ó n la p r o f u ­
s ión m u l t i c o l o r de gal lardetes con 

que se j a lonaban todas las callos. Has ­
ta los modernos postes del servic io 
de a l u m b r a d o p ú b l i t o os tentaban 
soportes con f lo r idas macotas y t a n ­
to v. la entrada, de la p o b l a c i ó n co­
m o e n , l a plaza m á y o r s o b r q s a l í a n 
airosos m á s t i l e s con las bandera' ; 
nac iona l y de! M o v i m i e n t o . A l p i é 
del pa lac io m u n i c i p a l destacaba l a 
t r i b u n a reservada a las autor idades , 
y por medio de un complCTft^ equi f íb 
de ampl i f i cadores no d e j ó de t r ans ­
m i t i r s e una serie de alegres marchas 
musicales e h imnos p a t r i ó t i c o s . 

L a r o n d a l l a de la O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l E s p a ñ o l a , de Burgos , l a 
banda m u n i c i p a l de mús i ca , y los t í ­
picos g igantes y cabezudos c o n t r i ­
buye ron t a m b i é n con sus pasacalles 
a a c r e c e n t a r e l . acusado ambien te 
l 'cstoro. 
i l . H V O R O S O K ^ C I B I M I E N T O A 

DAS P R I M E R A S A U T O R I D A D E S 
P a r a las seis de la ta rde *estaba 

p rev i s t a l a l legada del gobernador 
c i v i l y d e m á s autor idades . A l l i m i ­
te del ba r r io do H c r n a acudie ron a 
rec ib i r l as con l a B a n d a m u n i c i p a l 
de m ú s i c a y la R o n d a l l a de la O J E , 
el A y u n t a m i e n t o en pleno, p res id i ­
do por el alcalde y d ipu tadp p r o v i n ­
cia l s e ñ o r T a p i a Agui iuebengoa c 

• in tegrado por los tenierSefe pfe^Stlr 

G ó m e z , .concejales s e ñ o r e s De l a Pe­
ña , M a r t í n e z - V i l l a r í a s , Diez y S a é n z , 

.y Secretario s e ñ o r G á r c í a Q u i r o g a ; 
juez de i n s t r u c c i ó n s e ñ o r Selva; m é ­
dico forense, s e ñ o r B u i t r a g o ; jefe 
de l í n e a de l a G u a r d i a C i v i l t en ien­
te H e r r e r o ; p á r r o c o arc ipres te se­
ñ o r C a b a l l í r o ; coad ju to r y corres­
ponsal de D I A R I O D E B U R G O S , 
s e ñ o r De Diego ; J u n t a a d m i n i s t r a ­
t i v a de Bocos ; a lcalde del A y u n t a ­
m i e n t o de l a M o r i n d a d de Cas t i l l a 
la V i e j a y representaciones de sus 
34 J u n t a s vecinales; a lca lde-diputa­
do de M i r a n d a de E b r o ; alcaldes 
de M e d i n a de P o m a r y Sonc i l lo ; p á ­
r rocos de los pueblos l i m í t r o f e s y 
comisiones- of ic ia les de las res tan­
tes localidades que han obtenido pre­
mios e;* el i nd i cado Concurso pro­
v i n c i a l de E m b e l l e c i m i e n t o . 

I g u a l m e n t e acudie ron a r ec ib i r a 
las au tor idades diversos mandos y 
conaojeroa p rov inc ia les del M o v i ­
mien to , en t ro ellos les d ipu tados se­
ñ o r e s M a r t í n e z R o n d a y Sastre, y 
una r e p r e s e n t a c i ó n de la c o m i s i ó n 
« •aü f i cadora del Concurso. 

A las seis en pun to . l l ega ron n 
V i l l a r c a y o el gobernador c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
F o l l a d o : obiippo v i c a r i o c a p i t u l a r , 

' S, V , doctor M u n s i l l a ; p i r s i d e n t e do 

la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Dancausa ; a l ­
calde de Burgos , s e ñ o r M a r t í n - Co­
bos; subjefe p r o v i n c i a l de l M o v i ­
mien to , s e ñ o r P é r e z R o m e r o ; conse­
j e r o nac iona l e h i j o de la" v i l l a , se­
ñ o r Codqn, y delegado de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r V i l l a l a í n , a 
quienes se u n i e r o n el gobernador m i ­
l i t a r acc identa l , genera l L e ó n G o y r i , 
consejeros del M o v i m i e n t o y o t ras 
personalidades que ya se encont ra ­
ban en la expresada local idad. 

E l gobernador c i v i l l'ue c u m p l i ­
men tado por el alcalde, concejales 
y todas las d e m á s j e r a r q u í a s y re­
presentaciones que t a m b i é n saluda­
r o n a l o b i s p ó v i c a r i o c a p i t u l a r y 
rogto de autor idades burgalesas. 

E n medio del f e rvo r popu la r l a 
c o m i t i v a of ic ial hizo su é n t r a d a en 
la p o b l a c i ó n , cuyos habi tan tes no 
de j a ron de a p l a u d i r a los i lus t res 
v ia jeros y t a m b i é n la co lon ia vera­
niega se s u m ó á la c a r i ñ o s a recep­
c i ó n popula r . 

.SAI .VE E N S A N T A . M A R I N A 1 Y 
D E S F I L E P O R L A S C A L L E S 
D i r e c t a m e n t e se d i r i g i e r o n las au­

tor idades a l a ig les ia p a r r o q u i a l da 
Santa M a r i n a , cuyo p á r r o c o se ade­
l a n t ó a rec ib i r las , ofreciendo en p r i ­
me r t é r m i n o el agua bend i t a al Obis­
po V i c a r i o c a p i t u l a r que o c u p ó l u ­
gar preferente en el p resb i t e r io , 
mien t ras que los gobernadores c i v i l 
y m i l i t a r , presidente de l a D i p u t a ­
c ión y ' res to de au tor idades se s i ­
tuaban al pie del a l t a r . 

E n a c c i ó n de gracias se c a n t ó la 
Salve popular , oficiando de preste el 
p á r r o c o , y d e s p u é s todos los asis­
tentes abandonaron el t emplo p a r a 
hacer u n a m p l i o r e c o r r i d o por las 
calles de la v i l l a que l l a m a r o n po­
derosamente la a t e n c i ó n po r la per­
fecta u r b a n i z a c i ó n y el o rna to que 
presentaban. E l vec indar io hizo ob-

r j e t ó a nuestros au tor idades de c a r i ­
ñ o s a s mues t ras de a d h e s i ó n y afecto 
y el gobernador c i v i l se de tuvo a con­
versar con a lgunos vecinos, f e l i c i ­
t á n d o l e s y e x h o r t á n d o l e s a perseve­
r a r en el mismo e s p í r i t u de s i ipera-
c ión . E l alcalde s e ñ o r T a p i a fue ex­
p l i cando a l s e ñ o r Pe r l ado en ese 
recor r ido , las pa r t i cu la r idades de l a 
p o l í t i c a de o r n a t o y m e j o r a que se 
hi< seguido en V i l l a r c a y p . una vez 
acomet idas y a las obras de a lcanta­
r i l l ado y de a m p l i a c i ó n del se rv ic io 
de a b a s t e c i m i é n t o de a trun.s. 
A C T O P U B L I C O E N L A P L A Z A 

M A Y O R 

U n a g r a n sa lva de aplausos reso­
nó en la plaza mayor , reple ta de 
p ú b l i c o , cuando subieron a la t r i b u ­
na, las au tor idades p a r a p re s id i r el 
acto de ent rega de premios . 

O c u p ó l a presidencia el gobernador 
c i v i l Sr . p e r l a d o Cadavieco. que t e n í a 
11,81^ derecha a l obispo v i c a r i o c ap i t u ­
lar doc to r M a n s i l l a ; presidente de 

calde s e ñ o r e s G i l Menénc t ez y P e n j ^ í « t B í p u t a c l ó n . s e ñ o r Dancausa ; juez 
de I n s t r u c c i ó n del pa r t i do , señor-
Selva, y consejero nac lona i l , s e ñ o r 
C o d ó n . Y a su i zqu ie rda el alcalde, 
s e ñ o r T a p i a A g u i r r e b e n g o a ; gober­
nador m i l i t a r acc identa l , genera l 
L e ó n G o y r i ; alcalde de Burgos , se­
ñ o r M a r t í n - C o b o s y subjefe p r o v i n ­
c ia l d é l M o v i m i e n t o , s e ñ o r P é r e z R o -
meFo. E n u n a segunda pres idencia 
estaban* los miembros del Consejo 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o y ent re 
ellos el delegado p r o v i n c i a l de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , y v icepres i ­
dente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r V i ­
l l a l a í n y los d ipu tados s e ñ o r e s M a r ­
t í n e z Ronda, A r a g ü é s y Sastre, es­
tos dos ú l t i m o s , alcaldes de M i r a n ­
da de E b r o y V i l l a d i e g o . O t r o s lu­
gares ocupaban los miembros de l a 
c o m i s i ó n ca l i f icadora del concurso, 
s e ñ o r e s Z a l d í v a r , G o n z á l e z A r c e y 
D e l O l m o . 

Las restantes autoridades de V i ­
l l a r c a y o se encon t raban en las p r i ­
meras filas, an te la t r i b u n a , lo m i * -
m p que las representaciones m u n i ­
cipales de l a comarca y de las 
Cajas de A h o r r o B e n é f i c a s , C á m a r a 
Ofic ia l S ind ica! Agrapia . - J e f a t u r a 

A g r o n ó m i c a , S e c c i ó n Femen ina , Ser­
vic io N a c i o n a l del T r i g o y d e m á s 
entrtlades pa t roc inadoran de los pre­
mios que iban u difltribuirEC, 

G R A T I T U D D E L A L C A L D E D E 
V I L L A H ( A Y O 
E l alcalde de V i l l a r c a y o d i r i g i ó 

emocionadas pa labras de g r a t i t u d 
por el honor r e c a í d o en d i c h a l o ­
c a l i d a d a l c o n c e d é r s e l e el p r e m i o 
« J e f e ' p rov inc i a l del M o v i m i e n t o » , y 
d e c l i n ó el homenaje en la persona de l 
s e ñ o r Per lado , de qu i en r e c i b i ó — d i ­
j o — las consignas para p r o m o v e r 
t a l embel lec imien to . T a m b i é n r i n d i ó 
su t r i b u t o de ag radec imien to a to ­
dos los vecinos colaboradores en el 
e m p e ñ o y puso de mani f i es to l a 
acendrada l ea l t ad burga les i s ta d e 
los h i jos do V i l l a r c a y o , t i e r r a en l a 
que b r o t ó el p r i m e r i m p u l s o do l a 
Cas t i l l a independien te y j u s t i c i e r a . 
F u e m u y ap laud ido cuando i n v i t ó a 
sus convecinos a seguir cooperando 
en el p r o g r a m a que se ha impues to 
el s e ñ o r Pe r l ado p a r á engrandecer 
a nues t ra p r o v i n c i a , y el s e ñ o r T a ­
p i a puso fin a sus palabras hac ien­
do c o p a r t í c i p e s del g a l a r d ó n a t o d o j 
los d e m á s m u n i c i p i o s he rmanos y 
r e i t e rando la a d h e s i ó n d e V i l l a r -
cayo a l . gobernador c i v i l : « E s t a es 
v u e s t r a v i l l a , la de l gobernador d o n 
E l a d i o Per lado C a d a v i e c o » —^dijo a l 
conclu i r—, en m e d i o de calurosos 
aplausos. 

R E P A R T O D E P R E M I O S 
A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Z a l d í v a r 

l e y ó el ac ta del f a l lo que se e m i t i d 
el 24 de j u l i o , t r as una l a r g a y de­
t en ida d e l i b e r a c i ó n y a l c i t a r a t o ­
dos y cada uno de los pueblos y 
entidades premiados , el p ú b l i c o p ro­
r r u m p i ó en c á l i d a s ovaciones que 
se r e n o v a r o n cuando las p r i m e r a s 
au tor idades e n t r e g a r o n los ga l a rdo ­
nes, en m e t á l i c o , t rofeos y d ip lomas , 
a las respect ivas representaciones. 
Suman en t o t a l 3Q premios , por u n 
va lo r super ior a l med io m i l l ó n da 
pesetas. 

Es tos son los que el d o m i n g o se 
e n t r e g a r o n : 

P r e m i o « J e f e p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o y gobernador c ivi l» , do tado 
con 200.000 pesetas y d ip loma de 
honor , al A y u n t a m i e n t o de V i l l a r -
cayo. 

P remios « E x c m a . D i p u t a c i ó n p ro ­
v i n c i a l » , dotados con 15.000 pesetas 
cada uno a los A y u n t a m i e n t o s dn 
P e ñ a r a n d a d é D u e r o , P r a d o l u é n g o , 
Br iv iesca , Ibeas de J u a r r ó s , M e l g á r 
de F e r n a m e n t a l , San ta M a r í a R i v a -

. r redonda , R o a de D u e r o y N e i l a ; 
J u n t a de Sonci l lo y A y u n t a m i e n t o 
de V i l l a d i e g o . 

A c c é s i t s de la D i p u t a c i ó n proví f t -
c i a l , de 5.000 pesetas cada uno, a 
V i l l a l a í n , F resneda de la Sierra , O l -
m i l l o s de S a s a m ó n , M i l a g r o s y M o n -
te jo de San M i g u e l . Y de 4.000 pese­
t a s a Bbcos. \ 

P r e m i o de l a « C á m a r a Of ic ia l S in ­
d ica l A g r a r i a » , dotado con 20.000 pe­
setas, en l a f o r m a soguiente : 

P r e m i o de 10.000 pesetas, a la H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l de Labradores v 
Ganaderos de P a d i l l a de Aba jo . P re ­
m i o de 10.000 pesetas, a l a H e r m a n ­
dad S ind ica l de L a b r a d o r e s y Ga­
naderos ' de Q u i n t a n a r de l a S ie r ra . 

P r e m i o de 10.000 pesetas, de l a 
« C á m a r a Sindica1! A g r a r i a » , a la H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a d o r e s y 
Ganaderos de Belorado . 

P r e m i o de 15.000 pesetas, de l a 
« C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r ­
gos» , a l A y u n t a m i e n t o de H o n t o r i a 
del P ina r . 

P r e m i o de ib.OCO, de la m i s m a Ca­
j a de A h o r r o s , a l A y u n t a m i e n t o de 
M o n a s t e r i o de R o d i l l a . 

P r e m i o de 5.000 pesetas, de la m i s ­
m a C a í a de A h o r r o s , a l A y u n t a ­
m i e n t o de O r ó n . 

P r e m i o de 15.000 pesetas, de la « C a ­
j a de A h o r r o s del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros de B u r g o s » , a l a J u n t a 
A d m i n i s t r a t i v a de Nofuentos . 

P r e m i o de 10.000 pesetas, de l a 
m i s m a Caja de A h o r r o s , a l A y u n ­
t a m i e n t o de T o r r e s a n d i n o . 

P r e m i o de 5.000 pesetas, de l a m i s ­
m a Caja de A h o r r o s , a l A y u n t a ­
m i e n t o de Caleruega. 

P remios de 5.000 pesetas, a p ro­
puesta de l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , 
a l a Coopera t iva de p r o d u c c i ó n « S a n 
I s i d r o » , de F r e s n i l l o de las D u e ñ a s 
y a los A y u n t a m i e n t o s de A r e n i l l a s 
y Palacios de R i o p i s u e r g a . 

P r e m i o de 5.000 pesetas, de l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de Montes , Caza y 
Pesca F l u v i a l » , a l A y u n t a m i e n t o de 
Pradoluengo . 

P r e m i o de 4.000 pesetas, de la « J e ­
f a t u r a p r o v i n c i a l de S a n i d a d » , . a l 
A y u n t a m i e n t o de R o a de D U e r o ; e l 
de 3.000 p e s e t á s a l A y u n t a m i e n t o de 
V i l l a r c a y o y el de 2.000. pesetas, a l 
A y u n t a m i e n t o de Prado luengo . -

P remios de 2.500 pesetas cada Uno,, 
de l a « D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n - i 
d i c a t o s » , a las Jun tas A d m i n i s t r a t i ­
vas de Monte.io de San M i g i i e l y B a ­
r r i a d a « J u a n Yagüe j í . 

P r emios de 1.000 pesetas, ¡ d e l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l a Steqipión 
Femen ina , a. los s iguientes «Soncur-
santes: don R c s t i t u t o B a r ó n ' G u a d a , 
de P a d i l l a de A b a l o ; don C a r l o s 
Ocio, de l Poblado F E F A S A . J de M i ­
r a n d a de E b r o ; d p ñ a MarSa-Nleves 
A r n é i z Alonso , de L l a n o We B u r e -
ba y don V i c t o r i a n o M a r t í n e z L i n a ­
res, de M o n t e j o de San B l l g u e l . 

P r e m i o de 3.000 pesetas,; de la De ­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de I t í f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o » , al A y u n t a ' m i e n t o de 
M i r a n d a de E b r o . " 

P r e m i o de 3.000 peseta*;, de la J u n ­
t a p r o v i n c i a l de F o m e i J t o Pecua r io , 
a l A y u n t a m i e n t o de P rado luengo . 
I g u a l m e n t e se le concede a d i c h o 
M u n i c i p i o u n a copa d o n a d a por l a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l dê  G a n a d e r í a . 

P r e m i o de 3.000 pesetas, del « S e r ­
v i c i o N a c i o n a l del T r i g o » , a la H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l d ¿ Lab radores y 
Ganaderos de M e r i d d a d de C a s t i l l a 
l a V i e j a , po r su a l r r accn-granero de 
H c r n a . , i 

P r e m i o d e 5.G()0 pesetas, d e 
' U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coopera t ivas 
del C a m p o » , a l a Bodega Coopera­
t i v a « S a n Roque -do la E n c i n a » , de 
C a s t r i l l o de l a Vfega. 

Todos los an t ' j c l lchos p remios fue­
r o n entregados en el acto, con excep­
c i ó n de I03 a B ¡ ¿ T i a d o s a l a Cooporn-
t i v a de prdduofcf 'ún «San I s l d r b » , dd 

F r e s n i l l o de las D u e ñ a s , y a la Bo­
dega C o o p e r a t i v a « S a n Roque de l a 
E n c i n a » , de Cas t r i l l o de la Vega , a 
las cuales se e n t r e g a r á n en f echa 
p r ó x i m q , ; exac tamen te igua l que los 
que ha p a t r o c i n a d o la S e c c i ó n Fe­
m e n i n a . 
A D H E S I O N D E L D R . M A N S I L L A 

E l Obispo V i c a r i o cap i tu l a r doc­
t o r M a n s i l l a p r o n u n c i ó unas pala­
b ras de a d h e s i ó n a l acto, ind icando 
que h a b í a que r ido as i s t i r gustosa­
mente a l m i s m o por su- a l t a s i g n i f i ­
c a c i ó n e s p i r i t u a l , y a u n a t rueque 
de t ener que de jar l a g r a t a compa­
ñ í a del c a r d e n a l arzobispo de T a r r a ­
gona, l l egado a B u r g o s con o c a s i ó n 
de t r a e r l a R e l i q u i a del brazo de 
San Pab lo . 

Se c o m p l a c i ó en t r a n s m i t i r a V i ­
l l a r c a y o e l c a r i ñ o s o recuerdo y las 
bendic iones de l i lus t re p u r p u r a d o y, 
por su p a r t e f e l i c i t ó a a q u é l l a y a 
las d e m á s local idades p remiadas por­
que al m e j o r a r el aspecto ex t e r io r 
d é sus respect ivos pueblos demost ra ­
ban que t a m b i é n e s t á n cambiando 
p o s i t i v a m e n t e , sus men ta l idades y 
m e j o r a n d o su e s p í r i t u , como as í aca­
baba él de i m p l o r a r de la. V i r g e n 
en el ac to I n i c i a l t a n del agrado de 
su c o r a z ó n , de Pastor . D e c l a r ó que 
en e-íe noble p u g i l a t o entablado en­
t re los pueblos resu l ta h a r t o c la ro 
que nada va le l a belleza e x t e r i o r s i 
no v a u n i d a a. l a i n t e r i o r y que u n 
p rondo t e m p o r a l es nada a l lado de 
la r ecompensa de f e l i c idad y de glo­
r í a e te rnas que Dios concede a quie-
ne.i le son leales. 

A g r a d e c i ó a l pueblo de V i l l a r c a y o 
las mues t ras de calor , de i n t e r é s y 
de en tus i a smo que dispensaba a las 
au tor idades , e i n t e r p r e t a n d o el sen­
t i r de é s t a s , a s e g u r ó que el e jemplo 
de la v i l l a de l N e l a les s e r v i r á de 
pau ta p a r a a c u d i r en a ñ o s sucesi­
vos, si p rec iso fuera , hasta e] ú l t i ­
mo c o n f í n de la p r o v i n c i a y que es­
t aba seguro que el gqbernador c i ­
v i l . D i p u t a c i ó n ' , Cajas de A h o r r o 
B e n é f i c a s y las res tan tes . a u t o r i d a ­
des y o r g a n i s m o s c o n t i n u a r á n pres­
tando todo su apoyo a tales c e r t á ­
menes que pers iguen l a h o n r a y 
grandeza de nues t r a p r o v i n c i a . 
D I S C U R S O 1>EL G O B E R N A D O R 

C I V I L , S E Ñ O R P E R L A D O 
D o n E l a d i o Pe r l ado CadaVieco 

c l a u s u r ó e l acto con u n d iscurso en 
el que d io su emocionada enhora­
buena a todos los g a l á r d o n a d o s por 
cuan to su p a r t i c i p a c i ó n en el con­
curso s u p o n í a de esfuerzo y do en­
t r e g a a sus respectivos lugares . I n ­

d i c ó que a l convocar lo lo hizo pen­
sando en l a f o r m a de p r o c u r a r una 
especie de sacudida o revu ls ivo que 
agitase y m o v i e r a la v o l u n t a d y las 
conciencias de las gentes del C a m ­
po, con todas sus consiguientes v e n ­
tajas en el o rden m o r a l , m a t e r i a l y 
hasta é t i c o . 

H e m o s quer ido , queremos y de­
seamos — d i j o el gobernador c i v i l — 
alcaldes y vecinos que a c t ú e n con 
u n a f á n de servic io , con una p a s i ó n , 
con una i n q u i e t u d y u n ne rv io co­
mo los" que vosot ros h a b é i s puesto 
en este p r i m e r Concurso, y en este 
r e su rg i r de B u r g o s queremos au to­
ridades que hagan de sus pueblos u n 
ref le jo del a lma, l i m p i a y hermosa 
de sus moradores . 

N u e á t r a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l , 
mos t r ando el contento que el resul ­
tado del concurso le p r o d u c í a , ase-

, .guró ' que con la c o l a b o r a c i ó n de los 
buenos bui'galeses nues t r a p r o v i n ­
c ia r e s o l v e r á todos sus problemas, 
confo rme desea el p r o p i q C a u d i l l o 
F r a n c o y exige l a h o r a imper iosa 
del quehacer p o l í t i c o en E s p a ñ a . 

Puso f i n a sus pa labras r e i t e r an ­
do su f e l i c i t a c i ó n a todos, y con u n 
especial r econoc imien to a las muje ­
res que h a n dado I l u s ión a los h o m ­
bres de Cas t i l la . P o r - E s p a ñ a , por 
Burgos , por V i l l a r c a y o , po r todos 
los pueblos premiados, ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! : ¡ V i v a F r a n c o í 

U n a estruendosa salva de aplatl*-
sos se e n t r e m e z c l ó ent re los v í t o r e s 
de respuesta <lel g e n t í o que t a m b i é n 
h a b í a aplaudjdo a l alcalde de V i l l a r -
cayo y a l Obispo V i c a r i o cap i tu l a r . 

C O N C I E R T O S Y F E S T E J O S 
F i n a l m e n t e la r o n d a l l a de l a Or­

g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s p a ñ o l a , d i r i g i ­
da po r el maes t ro don Franc i sco Es­
piga, d i ó un selecto concier to , y 
t a m b i é n a c t u ó 1?. banda m u n i c i p a l 
de.. M ú s i c a que d i r i g e el maestro don 
F r a l í o l s c o G o n z á l e z e l cua l sucede 
ep el cargo, a l m á e s t r o dorl Pablo 

, de ,1a: Cruz, nuevo d i r e c t o r de una 
banda, de m ú á i c a de Vizcaya . 

E n . los salones del A y u n t a m i e n t o 
é s t e o b s e q u i ó con u n a copa de v i n o 
e s p a ñ o l a ' l a s au tor idades y repre­
sentaciones con las cuales depar t ie ­
r o n afec tuosamente el Obispo, go­
be rnador c i v i l , presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n y d é m á s personalidades, a 
quienes V i l l a r c a y o ^ d i s p e n s ó una ca­
r i ñ o s a despedida. 

F i n a l m e n t e , se q u e m ó una -co l ec ­
c i ó n de fuegos japoneses y hubo 
o t ros festejos y un bai le de sociedad. 

C a p i t a l d e í a R i b e r a 

Se c e l e b r ó ta ses ión o r d i n a r i a de 
do la C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma­
nente, t c m á n c l c s o , entre Gtros, !os s i -
g ü í e n t e s acuerdos: 

E n la s e c c i ó n de ccmimIcac"onc.s 
oficiales se da cuenta de que en el 
' B ' . l o t i : : O f i c i a l del Estado" n ú m e r o 
175 aparece l a ley sobre emulumen-
tcs do funcionar les de la A d m i n i s t r a ­
c ión L o c a l . 

E n asuntos do la C o m i s i ó n de Fo-
mento, se a u t o r i z a n las siguientes 
obras: 
. Las reformas In t roducidas en d a 

p lah ta y f a c H a d á s de la finca de l a 
carretera do Paloncia, n ú i n c r o 4, en 
consU a c c i ó n , propiedad de don P a ­
ble Cue r t a R i n c ó n ; a den Anice tc 
L ó p e z G a y u b o , obras do re fo rma i n -
te r ie r en Fuen te M i n a y a n ú m e r o 24; 
a don Santos Alameda Arauzo, obras 
do sa-ioamiento en San G i l , n ú m e r o 
8. a ú c n P e l e g r í n do A n d r é s Camp, 
d e r r i b o do cobert izo en el paseo de 
la V i r g e n de las V i ñ a s ; a d í m Je ­
s ú s Rojo G a y y b c , c o n s t r u c c i ó n de 
un edif ic io de cinco plantas y loca ­
les comerciales en l a ' calle de Resa­
le-, s / y . a don R u f i n o G u i j a r r o C u é -
lle.r, adecentamicntc do KlcsKo p ro ­
piedad del A y u n t a m i e n t o en 'p laza de 
Pr imo do R lve ro y a don T e ó f i l o 
M a r t í n e z Ca lvo , obras de re fo rma ) n -

. te r ior en callo de San Francisco, n ú ­
mero D. , .% ; •• * V H i -

E n asuntos do I n t e r v e n c i ó n y ' H a -
cionda. se aprueba la cuenta do C a u ­
dales do evte M u n i c i p i o c.orre.spui-
dl-^nte r.l segundo t r imes t re del a ñ o 
en curso. • 

Se aprueba p rov i s icna ln ien te el 
p a d r ó n para cobranza de los con­
ceptos fiscales, que gravan la p r o p i e ­
dad i n m o b i l i a r i a cuyo i m p o r t e es de 
Ü91.722 pesetas, o r d e n á n d o s e se ex­
ponga al p ú b l i c o para reclamacio­
nes 

Se acuerda l i b r a r l a s subvenciones 
concedidas a l F ren te de Juventudes 
con c a i g o al pfesupuesto del presen­
to a ñ o . 

I g u a l m e n t e se acuerda la aproba­
c ión de la segunda ce r t i f i c ac ión a 
cuenta, per u n Impor t e de 18.999.90 
pesetas, a favor del cont ra t i s ta don 
E v e r a n d ó Pascual Asenslo e n las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n de andenes 
de la avenida, de Carlos M i r a l l e s . 

Son aprobadas las cuentas semes­
trales del a g e n t e apoderado del 
A y u n t a m i e n t o en Burgos , asi come 
diversas n ó m i n a s y fac tura y so da 
por t e r m i n a d a la ses ión . 
P E T I C I O N D E M A N O 

P o r les s e ñ o r e s don D o m i n g o G j -
m . n o y d o ñ a Josefina de Pables-; y 
para su h i j o J e s ú s , h a sido pedida 
a les s e ñ o r e s don V i c t o r i a n o G ó m e z 
y d o ñ a F lo ren t ina . L ó p e z , la m a n o 
de su encantadora h i j a Eula l ia , . c ¡ u -
z á n d e s e ent re las novios valieses re -
galcs. La boda q u e d ó concertada p a ­
ra la p r i m e r a quincena del p r ó x i m o 
mes de S e t i e m b r e . 

Rec iban los s e ñ e f e s G l m e n o - D o 
Pablos y G ó m e z - López , asi como los 
nevles, nueSttp m á s ebrdial enhora­
buena. 
D E F U N C I O N 

A la edad do 41 a ñ a s , ha fal lecido 
el s e ñ o r don Santos Serrano B a r t o -
lotnc, que v i v í a en la calle do San 
G r c g o r l c , n ú m é r c 31. 

A su desconsolada esposa c hijos 
enviames nuestro m á s sincero, pc.-
same.. „ 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

E n la ac tua l idad y hasta el p r ó x i ­
m o jueves se encuentra de guardia 
la farmacia do la s e ñ o r a H i j a d e ' J u ­
lio M i r a , sita en la Plaza del Cau­
d i l lo , n ú m e r o 13. Telefono 219. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
En ia ac tua l idad y hasta el p r ó x i ­

mo jueves se encuentra de guafd la 
la farmacia fie l a , s e ñ o r a H i j a de J u ­
lio M i r a , s l th en la plaza del C a u ­
d i l l o , n ú m e r o 13. 

E L R I B E R E Ñ O O. J . E . D E R R O T A ­
D O E N B U R G O D E O S M A 
En p a r t i d o 'amistoso celebrado el 

pasado domingo en B u r g o de Osma, 
el R i b e r e ñ o O.J.E. fue derrotado por 
el C. D . U x a m a , de aquella .pobla­
c i ó n , por el tanteo de 4 a 1. en el que 
el con jun to osomenso hizo ur í g ran 
encuentro. E n el Campeonato de la 
RlbeiHi-i en él que los dos equipos 
pa r t i c ipan , hasta la fecha no les ha 
ccrrespcndidc enfretnarso a estos dos 
conjuntos. 

J . S. J . 

SANRĝ UE QUINADO 
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He aquí tres perspectivas de la moderna y bella e s t a m p a que * 
ofrece Villarcayo en garios de sus cautivadores r i n c o n e s % 

. urbands. (Foto "Fedé") | 

D e f í q u e n d a 

C R O N I C A ^ M n A N D A 
t/de/Jllendemm 

Ministerio de Agricultura 

Seivicio Nacional de 
Concentración Parcelaria 

Y Ordenación Rural 
E n el B o l e t í n Oficial de la P r o v i n ­

cia, correspondiente al d í a 10 de 
Agosto de 1963, p á g i n a n ú m e r o Z, se 
publica el anuncio para la subasta 
de las obras de A C O N D I C I O N A ­
M I E N T O D E C A A D N O S Y S A N E A ­
M I E N T O D E L A Z O N A D E H O N -
T O M I N (Burgos) cuyo presupuesto 
Afl «'jccuclón asciende a 4.0-34.853,44 
p e s é t é e . E l proyecto y pliego de con­
diciones de la subasta p o d r á n exa­
minarse en las Oficinas Centrales del 
Servicio Nacional de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelaria y O r d e n a c i ó n Rura l en 
Madrid (calle de A l c a l á n ú m . 45) y 
en la D e l e g a c i ó n de dicho Organis­
mo /en Burgos (Miranda, n ú m . 5), 
durante los días h á b i l e s y horas de 
ofleioa. L a s proposiciones d e b e r á n 
presentarse en cualquiera de las ofi­
cinas indicadas, antes de las doce 
horas del día 20 de- Septiembre de 
1903 y la apertura de pliegos ten­
drá lugar en las Oficinas Centrales 
a las trece treinta horas del d ía 27 
de Septiembre de 196S. 

Burgos, 10 de Agosto de 1963 
E L J E F E D E L A D E L E G A -
G A C I O N D E B U R G O S , (lle-
fclble). 

TREGUA 
Cont ra lo que se esperaba, e l pa­

sado domingo , hubo concier to en 
e l parque de Ca lvo S o t e í o , a cargo 
de la banda m u n i c i p a l de m ú s i c a . 

S e g ú n tenemos entendido ent re 
m ú s i c o s y C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l se 
Ha l legado a u n acuerdo p rov i s i ona l , 
con el f i n de que la banda siga ac­
tuando. Pero desde luego, la cosa 
no est;á solucionada n i mucho menos. 

Y ya qpe estamos hab lando de la 
banda, d i remos que su a c t u a c i ó n 
d u r a n t e e l concier to de l domingo 
fue m a g n í f i c a , como quer iendo dar 
a demost rar a l p ú b l i c o su v a l í a y la 
necesidad que existe de que no des­
aparezca,. 

C A M P A M E N T O S 
A y e r regresaron de Q u i n t a n a r de 

l a Sierra , cuarenta chavales per tene­
cientes a la O. J . E . H a n permanec i ­
do ve in te d í a s en el campamento 
" R o d r i g o D í a z " , donde ,han logrado 
todos los p r ime ros premios , en cuan­
to a compor t amien to i n s t r u c c i ó n , 
aseo, etc. Todos v ienen, m u y conten­
to;;, tostados po r el sol y fuertes por 
é l e jerc ic io . L a e x p e d i c i ó n m í r a n -
d e s á ha sido d i r i g i d a , por A r t u r o 
M a r í n y J o s é M a n u e l Roca. 

C A M P E O N A T O L O C A L D E 
P E L O T A 
Enorme fue la af luencia de afeio-

nados a l f r o n t ó n , para presenciar los 
pa r t idos del pasado domingo . Y des­
de luego l a j o rnada p e l o t í s t i c a mere-
c ia la pena de ser presenciada. A l 
f i n a l de los par t idos el p ú b l i c o sa­
l ió har to satisfecho. 

E n p r i m e r l uga r se j u g ó e l p a r t i ­
do ent re J. t. A n g u l o cont ra Calza­
da. Pa r t ido este que era netamente 
favorab le a l p r i m e r o ci tado, pero que 
a l a hora de l a v e r d a d r e s u j t ó todo 
l o con t ra r io , logrando Calzada el 
t r i u n f o por 22-9. Calzada en una bue­
na tarde a r r o l l ó a su con t r a r io de 
fo rma c lara como lo demuestra e l 
tantee, a pesar de qUe Su r i v a l era 
de cuidado. 

E l segundo pa r t i do lo Tugaron los 
"segundas" P e ñ a y San V i c e n t e con­
t r a Ezcur ra y Rojas. T a m b i é n a q ü í 
se p rodu jo la sorpresa, puesto que 
comenzaron m u y fuertes Ezcu r r a y 
Rojas, aunque no l o g r a r a n ne ta ven­
ta ja . Pero si demos t ra ron que po­
d í a n alzarse coft e l t r i u n f o , que v i ­
mos de ellos cuando San V i c e n t e 
s u f r i ó un desfal lecimiento. M á s . a 
p a r t i r de. este momento es cuando 
precisamente, se i n c l i n ó e l tanteo a i 
s u favor . T l u b o empates en los t an ­
tos 3, 4, E, 8. 10 y 12, p a r a ; d e s p u é s 
e n m a g n í f i c a r e a c c i ó n San ' V icen te 
y P e ñ a l l egar al t an to 22, dejando 
clavados a sus cont rar ios en la do­
cena. E l p a r t i d o fue aceptable y e l 
p ú b l i c o hizo "chalos". 

Por ú l t i m o se enf ren ta ron Oscar 
y .Evaris to con t ra los hermanos 
f uente, den t ro tíe la c a t e g o r í a de 
p r i m e r a . 

Uno dfc los muchos alicientes que 
ten ia el encuentro era que si Oscar 
y Evar i s to ganaban el p a r t i d o se 
p roc l amaban campeones de l torneo, 
como asi fue B ien es c ieHo que los 
hermanos Fuente no es tuviera • a la 
a l t u r a de otras tardes. A u n as í t u ­
v i e r o n la v i c t o r i a en l a mano « N u n ­
ca n ie jo r empleado el s í m i l ) , pe ro los 
nerv ios —hay q ü e contenerlos, a m i ­
gos— les j u g a r o n una mala pasada 
cuando ya h a b í a n ! logrado igua la r 
v i tanteo. C o m e n z ó el encuentro con 
c la ra supe r io r idad do Oscar, y Eeva-
r i s to , que logra ron ocho tantos se­
guidos por n i n g u n o sus cont rar ios , 
lo que b izo que éstos p e rd i e r an la 
sereinflad. No nbstanic reacc ionaron 
y l o g r a r o n acor tar distancias, pero 
p ron to estas aumen ta ron ya q ü e so­
bre todo Evar i s to empujaba dema­
siado desde a t r á s haciendo que Oñ-

car en. los cudros delanteros jugase 
a gus.to rematando var ios tantos con 
m u c h a h a b i l i d a d . Como decimos osla 
pare ja s iempre fue po r delante, pe ro 
y a no con la h o l g u r a del p r i n c i p i o , :, 
debido a que los de L e i v a , ya re - I 
puestos ,de su m a l monjento. comen-
•zaron a arrear y lo que p a r e c í a i m ­
posible lo l og ra ron . Empa ta r cuando 
e l t an teador estaba en 18. Las ova­
ciones, de l p ú b l i c o fueron , enormes, 
p r e m i a n d o e l esfuerzo de los Fuente, 
que a ú n log ra ron e l tan to 1!), para 
ser empatados por sus contrario^-
Y de nuevo los nervios (dichosos 
ñ e r v i b s ) h i c i e r o n su a p a r i c i ó n ha­
c i é n d o l e s perder un pa r t ido q ü e te­
n i é n d o l o perd ido en p r i n c i p i o p u ­
d i e r o n ganar a l f i n a l . 

Los cua t ro pe lo tar i s fueron despe- , 
didos con una g ran o v a c i ó n , en p re - , 
m i ó al g r a n pa r t i do que real izaron. I 
H u b o tantos y jugadas de tanta ca­
t e g o r í a , que hasta los m á s é j i i gen t é s 
(que los hay) t u v i e r o n que r e n d i í -
so y ap laud i r a estos estupendos pe­
lo t a r i s aficionados. 

Y na tu ra lmen te con esta nueva 
v i c t o r i a . Oscar y Evar i s to se clásifi '-
can p r imeros en e l campeonato lo ­
cal- de p r i m e r a por parejas. Posible­
mente los campeones s é enfrentaran , 
en Sep t iembre cont ra alguna pare­
j a foras tera • d e ' p r i m e r í s i m a cátegó? 
r í a , dentro de un programa, Sñ e|. 
que se qu ie re i n c l u i r a las viejas ¡•lo­
r ias • de la pelota, tales como A l a n o , 
Ga l l a s t egu i , Aea r r egu i , Cor tab i t a r t e , 
que s e r í a una velada estupenda-
P R O G R A M A D E F I E S T A S I l E L 

B A R R I O F E R R O V I A R I O 
M i é r c o l e s , 14.—A las nuevo, en la 

cap i l l a de las RR. M M . Agus t inas 
Recoletas misa de difuntos , en su­
f rag io de los vecinos de la ba r r i ada 
fa l lec idos duran te e l a ñ o . 

A la una. anunc io del comienzo 
de las fiestas con disparo de cohe­
tes, l anzamien to d^ globos y b o m ­
bas japonesáfe, en presencia de los 
cabezudos y pasacalh\s. 

A las seis, conpet iciones y juegos 
i n í a n t i l e s , siendo presentada al p ú ­
b l i t o la n i ñ a re ina de las fiestas. 

A las diez y media g ran verbena 
popu la r po r e l con jun to m ú s i c o - v o ­
cal "Los Saral-Yass". 

Jueves, 15 L a A s u n c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a . — A las ocho, alegre diana 
con disparo de cohetes. 

A las ocho y media , t r a d i c i o n a l 
chocolatada i n f a n t i l a lodos los p r e ­
sentes. .' 

A las doce misa solemne en la ca­
p i l l a de las RR. M M . Agus t inas Re­
coletas, en honor de l a A s u n c i ó n de 
Nue.#tra S e ñ o r a . 

Ac to seguido, las autor idades y j e ­
f a t u r a de l a R E N F E s e r á n obsequia­
das con u n v ino de honor . 

A las cinco, el con jun to f u t b o l í s ­
t i co i h f a n t i l I . T. L d i s p u t a r á al de 
la b a r r i a d a un a r t í s t i c o trofeo dona­
do • "por e l d i a r i o "Pensamiento 
A l a v é s " . 

A las siete, ba jo e l gen td p a t r o c i ­
n i o de la Caja de A h o r r o s M u n i c i - . 
pa! de Burgos, V I I concurso c u l t u r a l j 
i n f a n t i l cara a l p ú b l i c o , presentado 
y amenizado por los geniales payar-
sos Hermanos M i r a n d a . 

Á las nueve. I I I Concurso de la 
C a n c i ó n de la ba r r i ada f e r r o v i a r i a , 
con dos ú n i c o s y valiosos premios, 
paro los par t ic ipan tes que ob ten ­
gan la m a y o r o v a c i ó n y p i t a respec­
t i vamen te . 

A las diez y media , e l conjunto 
m ú s i c o - v o c a l "Los Sa ra l -Yí>ss" ame­
n i z a r á la verbena f i n de fiestas. 

C e r r a r á los festejos la quema de 
una g ran , t raca, del p i r o t é c n i c o h i j o 
de F é l i x M a r t í n e z de Lecea. 

L e * D I A R I O D E B U R G O S 
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Behtyi b e l g a , nuevo c a m p e ó n 
mundial de ciclismo en carretera 
Venció al sprint a su compatriote Van Looy 
Argelino Soler luc el primer español clasil'icado, en el 21 puesto 

K e n a i x ( B é l g i c a ) . — B o n o n i 
B e h y t , de B é l g i c a , se h a p r o c l a -
inado c a m p e ó n m u n d i a l de c i ­
c l i smo, fondo en c a r r e t e r a p a r a 
profes ionales , d e s p u é s de c o m ­
probarse por l a p c l ' i u U i de ia 
l l egada que se h a b í a impues to e n 
un emoc ionante s p r i n t a s u c o m -
p a l r i o t a V a n Looy — g r a n espe­
c ia l i s ta de l l egadas— lo que re-
.sulto ser u n a de ¡as notas m á s 
sensac iona les de l a p r u e b a . 

L a v i c t o r i a de B e h y t r e c i b i d a 
con d i v i s i ó n de opiniones entre 
los espectadores , e n t r e los que 
p r e d o m i n a b a n p a r t i d a r i o s de V a n 
1 ooy. fue des luc ida algo cuando 
otros corredores e x t r a n j e r o s a l e ­
garon que se les h a b í a d i f i c u l t a ­
do en los ú l t i m o s 300 metros p a r ­
t i c ipar e n e l s p r i n t final. N i n g u ­
no de ellos, s in embargo , p r e s e n ­
t ó protesta of ic ia l sobre d i c h a s 
not ic ias . 

J o h a n de H a a n , de H o i a m h ' 
se c l a s i f i c ó el tercero, d e s p u é s de 
que el j u r a d o de l l e g a d a r e c h a ­
z a r a u n a protes ta p r e s e n t a d a por 
el f r a n c é s D a r r i g a d e , en la que 
e x p o n í a que h a b í a pisado la c i n ­
t a en t e r c e r a p o s i c i ó n . 

' C o n t i e m p o nublado y fuerte 
viento, e i m i l a r a l r e i n a n t e el s á ­
bado, e n la c a r r e r a de af ic io­
nados, 70 corredores , p e r t e n e c i e n ­
te.'/ a trece , p a í s e s t o m a r e n l a s a ­
l i d a e l domingo a l a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a , dispuestos a c u b r i r los 
27S,7ÓO k i l ó m e t r o s (17 v ue l ta s a l 
c i rcu i to de R e n a i x ) . 

U n grupo de unos 20 c o r r e d o ­
ras , encabezados por e l a l e m á n 
R u d i A i t ig , c o m p l e t a l a p r i m e r a 
v u e l t a , c o n unos 100 m e t r o s d é 
v e n t a j a sobre el grueso de c o r r e ­
dores, que no se e m p l e a n a f o n ­
do é n estos p r i m e r o s momentos . 
Los 33 p r i m e r o s k i l ó i ñ e t r o s (dos 
vue l tas ) se c u b r e n en 54' 10" a 
u n a m e d i a de 36,332 k i l ó m e t r o s 
hora . 

D u r a n t e l a s ex ta y s é p t i m a 
s u e l t a s , l lueve fuerte e i n i n t e ­
r r u m p i d a m e n t e . Nueve c o r r e d o ­
res h a n logrado a d e l a n t a r s e y t e r ­
m i n a n l a s ex ta vue l ta con unos 
30 segundos de v e n t a j a . D i c h o s 
corredores son L o u i s P r o o s t , 
P l a n c k a e r t , G i m m i , M o r e s i , D e s -
met , G . E n t h o v e n , J o h a n H u ^ n s 
y J . G r u s s a r d , a un promedio de 
37,29 k i l ó m e t r o s h o r a . 

C u a t r o corredores , Y o s h i m a 
C a h i m a y K u n i o O w a d a , del J a ­
p ó n , H e r m a n n S c h m i d i g e r , de 
S u i z a , y B i l l M a g g a , de A u s t r a ­
l i a , h a n a b a n d o n a d o y a l a p r u e ­
b a . E l t e rcer p a r t i c i p a n t e j a p ó ­
ns , H i r o s h i T o s h i m a , m a r c h a con 
u n re traso de unos c inco m i n u ­
tos y es m u y o v a c i o n á d o cuando 
r e h u s a r e t i r a r s e . A l t e r m i n a r l a 

s é p t i m a v u e l t a , s in e m b a r g o , se 
ve obl igado a a b a n d o n a r . E n ese 
m o m e n t o i b a a u n c u a r t o de h o ­
r a de los pr imeros . T a m b i é n 
a b a n d o n ó E a r r y W a d d e : , de A u s ­
t r a l i a . 

C e s a de l lover y sa le e l sol d u ­
r a n t e l a o c t a v a vue l ta , en l a que 
G u y I g n o l i n y G u i d o de Rosso 
s a l t a n y cons iguen u n a v e n t a j a 
de 39 segundos sobre e l a l e m á n 
B u d g d a i l , qu i en , a su vez, d i s ­
f r u t a u n a d e l a n t e r a de c inco se ­
gundos sobre e l p e l o t ó n . 

E l t i empo que se h a empleado 
h a s t a a h o r a . e s de 3 horas , 32 m i ­
nutos y 26 segundos . 

Se produce e l a b a n d o n o de la 
p r i m e r a figura i m p o r t a n t e . E s l a 
d e l a l e m á n R u d i Ai t ig , q u i e n , con 
l a e s p a l d a l e s i o n a d a d i ce : " d u ­
r a n t e í a l l u v i a , s u f r í u n a c a í d a y 
el e s p a ñ o l B a h a m o n t e s m a r c h a 
c o n u n re traso de cas i tres m i n u -
me l e s i o n é en la e s p a l d a . M e d u e ­
le bas tante y no m e es posible 
c o n t i n u a r ' . 

I t a l o Z i l i o l i , de I t a l i a . A r m a n d 
D e s m e t , de B é l g i c a , y e l favor i to 
V a n L c o y , de B é l s i c a , se u n e n a 
los dos p r i m e r o s en l a n o v e n a 
v u e l t a . 

E l p e l o t ó n p r i n c i p a l absorbe a 
los escapados en l a t e r m i n a c i ó n 
de l a d é c i m a vue l ta . A h o r a , los 
p a r t i c i p a n t e s f o r m a n tres grupos. 
E l suizo F r e d d y D u b a c h a b a n d o ­
n a a l final de e s ta vue l ta . 

3! 
San S e b a s t i á n . So cclebVó u n a 

velada do boxeo en el f r o n t ó n ^Anec­
i a " , que d i ó los i'csúltádfcS siguien­
tes : 

Gal les : Roy vence a Burgos y Tc -
ty M a r t i n a E'.'! A m o , ambas decisio­
nes po r puntos. 

L igeros : T o n y F a l c ó n vence por 
abandono a Medina . 

Wcl te rs : E ¡ guipuzceane R o d r í g u e z 
v e n c i ó a los punU-s al campeen do 
C a t a l u ñ a , A n t o l c l l n c . 

E n el comhato, rio fondo, el c a i n -
p e ó a e s p a ñ o l rio los líg'erds, S o m b r i -
ta, v e n c i ó por puntos al c a m p e ó n flo 
Por tuga l , V i í c r Alvcs, en sb/ni f inal 
para les campeonatcs ouropecs rio les 
pesos ligaros. 

E l combate fue a la tíistáneja de 
(!ie/, asaltes y en H;s,primeros Ciaco, 
la pelea fuo D a s í a n t e nivolacia. pe­
ro a p a r t i r riel sexto, so fuo i m p o -
nie ru ío ei e s p a ñ o l , hasta f l c in ina r c la­
ramente a t m - r i v a l . D ie ren en b á s c u ­
la (i.'i.TOO S o m b i i t a y 625900 Alvos. 

CU 
S. I ñ i g o 

M E D I C O « t U l l S T A 
felá Calve , 17, L * • T e l é t o M 1S11 

C e n s u i U < • 11 a 2 y < • S • 7 

ummu 
C A R C A N T A . N A M 

Miranda. 3. 2.' 

Rl. 

reUlono 4?:( 

D E N T I S T A 
San Juan, 3, 2.» — T e l é f o n o 4370 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S X i 

A R T I C U L A C I O N E S 
Miranda . 3 , 1 . ° , izqda. Telf . 4098 

/. M francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A T O S X 

Consulta de 10 a 1 y de S s i 
P i e s » de Vega. 36. - T e l é f o n e U U 

Dr. BAÑUEIOS 
OCULISTA 

n a s a Mayor, S. T e l é f o n e I t M 

G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 
Consulta do 11 a 3 y de 4 a 8 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

•General Mola, 12. 2 . ' « O T M I ^ 
T e l é f o n o 455* 

D u r a n t e !a u n d é c i m a v u e l t a , el 
i r l a n d é s S e a m u s E l l i o t y el f r a n ­
c é s D e n r i A n g l a d c s a l t a n d e l pe -
l e t c n y cons iguen u n d e l a n t e r a 
de 1* 16'' a la t e r m i n a c i ó n de l a 
m i s m a . D e t r á s , m a r c h a el c a m ­
peen del ú l t i m o a ñ o , S t a b l i n s k i 
y V i to T a c c o n e , de I t a l i a . 

C o m o r e s u l t a d o de l a b a t a l l a , 
tos. Poco d e s p u é s se produce u n a 
c a í d a , de l a que s a l e n m a l p a r a d o s 
e l a l e m á n G u e n t h e r T u e l l e r y el 
e s p a ñ o l Roge l io H e r n á n d e z . N o se 
da c o m u n i c a d o of ic ia l pero s e s a ­
be que los corredores s u f r e n s ó ­

lo h e r i d a s superf ic ia les a u n q u e 
l i s ob l igan a a b a n d o n a r . 

No r j l o se r e g i s t r a n estos 
a b a n d o n o s , s ino que , debido a la 
l u c h a de estos m o m e n t o s , o p t a n 
por r e t i r a r s e los s igu ientes c o ­
r r e d o r e s : F e t e r L a f f e r t y , A u s t r a ­
l i a ; J o h a n n e s H u g e n s y H u b e r -
t u s Z i l v e r b e r g , de H o l a n d a ; J o s é 
P é r e z F r a n c é s , de E s p a ñ a ? ; Pe ter 
C r i n n i o n , de I r l a n d a , F r a n a A e -
r e n h o a u t de B é l g i c a ; M i g u e l P a ­
checo , de E s p a ñ a : R o n z o F o n t a ­
n a , de I t a l i a y R u d o l f H a u s e r , 
At i l i o M o r e s i y K u r t G i m m i , los 
tres de S u i z a . 

A B A N D O N A B A H A M O N T E S 

No se r e g i s t r a n c a m b i o s en l a s 
pos ic iones a l final de l a d é c i m o -
t e r c e r a v u e l t a . V a n L o o y t i r a con 
d e c i s i ó n d e l p e l o t ó n . L o , m á s i m ­
p o r t a n t e de e s ta v u e l t a es l a re ­
t i r a d a de l g r a n e s c a l a d o r e s p a ­
ñ o l B a h a m o n t e s , que opta por 
d e j a r l a c a r r e r a a l c o m p r o b a r que 
m a r c h a a unos ocho m i n u t o s de 
los p r i m e r o s , s i n pos ib i l idad a l ­
g u n a de dar l e s a l c a n c e . 

Alber tbs G e l d e r m a n s , de H o l a n ­
da , aue m a r c h a a unos dos m i n u ­
tos déf pe ioton, a b a n d o n a a l t e r -
m i n a f í a d é c i m o c u a r t a v u e l t a . 

E n e l d é c i m o quinto c i r c u i t o , 
los trbs Corredores son a l c a n z a d o s 
y s u p é r a l o s P o r é l b r i t á n i c o T o m 
S i m p s o n . E l l i o t s i n embargo , lo­
g r a u n i r s e a s u c o m p a t r i o t a . 
C u a n d o , só c o m p l e t a e s ta v u e l t a , 
los dos b r i t á n i c o s l l e v a n 27 se­
gundos de v e n t a j a sobre sus tÍPV-
seguidores . 

A l finalizar l a p e n ú l t i m a v u e l ­
t a se h a conseguido l a f u s i ó n y 
<:n cabeza m a r c h a u n grupo de 
corredores , de los que t i r a n fuer -
t é e l be lga P l a n c k a e r t , e l f r a n ­
c é s J . G r o u s s a r d y el h o l a n d é s 
P e t c r Fost;. R e t r a s a d o s f i g u r a n en 
estos m o m e n t o s los b r i t á n i c o s 
B c n s c n . ^ ^ ^ b o U w . .y. e l -.espa-. 
ñor F r a n c i s c o S u ñ c . 

C L A S I F I C A C I O N 

C. RODRÍGUEZ SUEZ 
O e u l h i o i 

Consul ta : de 1 a 2 y do 5 # T 
P l a z a Alonso Martines, 7. 5.* 

1. 
D E N T I S T A 

S a n Pablo, n ú m . 6. i A T«L M M 

mm mm m m 
P R O F E S O R A E N P A R T O S 

Molinillo. 15. — T e l é f o n o 4771 

A. Gómez López 
D e l Hospital Mil i tar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2 T e l é f o o o 559« 

José m. de seoastian 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V l t o i í a , 19. 2.» — T e l é f o n o «1S9 

Luisa Erana Sáiz 
M E D I C O A N A L I S T A 

S a n z P a s t o r . 4. Te l f . 2843 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PI. Rey San Fernando, 3, 2..» T e L 1M7 

C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.» - D e 11 a 1 

Cof man 
P A R T O S C I R U G I A D E L A 

M U J E R - O N D A C O R T A 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

C / . Miranda. 7 _ T e l é f o n o 1232 

M. fiodríguez Sareía 
E S P E C I A L I S T A D E Ñ E R O S 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a f 

S a n Pablo. l.« T e l é f o n e 6627 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S B 
D e l Hospital de Barrante* 

y C r n s Roja 
Vi tor ia . S I . 3.* — T e l é f a n a SSfl 

y. O l e é a Carcméo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
A B á l i a i i Cl ínico». _ Rayas Z 

^ e t a b o l i m e t r í a 
Oensul^a de 10 a 1 y < • 4 a 8 
Vi tar la . 20. L * — T e l é f a n e U f í 

[s i s i e me el Bt. 
ald üeyee e» 

E l B u r g o s C. F . p r ó s i g u e l o s e n ­
t r e n a m i e n t o s , que G a l a r r a g a se 
e n c a r g a de h a c e r l o m á s f r u c t í ­
f e ro s p o s i b l e p a r a q u e a l c o m i e n ­
zo de l a c o m p e t i c i ó n o f i c i a l t o d o 
e s t é p e r f e c t a m e n t e a p u n t o . M á s 
a ú n p a r a que I O Í j u g a d o r e s b l a n ­
q u i n e g r o s r i n d a n s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e i n c l u s o y a e n los p a r t i d o s 
a m i s t o s o s d e e n t r e n a m i e n t o q u e 
se t i e n e n a p a l a b r a d o s . 

Y a h e m o s d i c h o r e p e t i d a s v e ­
ces c u á l e s v a n a s e r esos p a r t i ­
dos . P u e s b i e n , a n o c h e c o n v e r ­
s a n d o c o n e l v i c e p r e s i d e n t e de 
n u e s t r o p r i m e r O l u b n o s e n t e r a ­
m o s de que es p o s i b l e que a esos 
p a r t i d o s se a ñ a d a u n o m á s , q u e 
n o va ' a ser u n o c u a l q u i e r a , p u e s ­
t o q u e de c o n f i r m a r s e t e n d r e m o s 
o p o r t u n i d a d de v e r e n Z a t o r r e a 
u n P r i m e r a D i v i s i ó n y de l a c a ­
t e g o r í a d e l A t l é t i c o d e M a d r i d , a l 
que h a c e t a n t í s i m o t i e m p o v e n i ­
m o s e s p e r a n d o s i n q u e t e r m i n e 
de l l e g a r . 

É l s e ñ o r E s t é v a n e z n o s di . io que 
e l c o n . i u n t o m a d r i l e ñ o debe t e n p r 
p r e v i s t o e n p r i n c i p i o u n d e s p l a ­
z a m i e n t o a S a n S e b a s t i á n . Y . e n 
caso de r e a l i z a r s e ese v i a j e , a l 
r eg reso , los ' . ' co lchoneros" c a n c e ­
l a r í a n , p o r f i n . e l c o m p r o m i s o que 
l u m e n p e n d i e n t e c o n e l B u m o s 
desde h a c e m u c h o t i e m p o . A l ^ o 
a s i c o m o desde que e l c l u b l o c a l 
t r a s p a s ó a B e i t i a . 

Es te p a r t i d o t e n d r í a l u g a r e n 
Z a t o r r e e l p r ó x i m o d í a 5 de Sep ­
t i e m b r e . A ve r s i t e n e m o s s u e r ­
t e y c o m e n z a m o s l a t e m p o r a d a 

eia I l i l i i 
Nuevo dé Id 

la l a p a l i a 
en 4'25"4/10 

Con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o depo r t i ­
v o y asistencia de p ú b l i c o se ha 
celebrado la X V t r a v e s í a a nado de 
la L a g u n a Negra . 

Como ya es t r ad ic iona l , la Socie­
dad D e p o r t i v a A r l a n z a de l Frente 
de Juventudes , v iene desarrol lando 
a ñ o tras a ñ o esta t r a v e s í a que cada 
vez v?. adqu i r i endo m a y o r pres t i ­
gie, como lo demuestra el hecho de 
la ca l idad de los par t ic ipantes y en­
tusiasmo por pa r te del p ú b l i c o . 

Una vez real izada la a s c e n s i ó n 
desde el « C o l l a d o la Laguna , s ¿ 
c e l e b r ó una misa de c a m p a ñ a por el 
a lma del i n i c i ado r de esta t r a v e s í a 
Juan J o s é Salcedo. Fue oficiada por 
e l c a p e l l á n de l Frente de J u v e n t u -
dc:; Rvdo. P. D . Pablo del O l m o . 

A l a una en pun to de la ta rde se­
g ú n estaba p rev i s to se dio la salida 
a los 27 par t ic ipantes , que represen­
taban a los equipos de l a M . A . U . , 
campamento n a c i o n a l Francisco 
F ranco" de Covaleda (Sor ia" , So­
ciedad D e p o r t i v a A l i a n z a y tres na­
dadores independientes. 

Con e n é r g i c o brazo las agitadas 
aguas de la Laguna van quedando 
a t r á s por el í m p e t u de los p a r t i c i ­
pantes y la lucha se hace dura pa­
ra la o b t e n c i ó n de los p r imeros pues-
toe. A pesar del fuerte v i e n t o r e i ­
nante es nuevamente ba t ido e l re­
ce re' de la Laguna por e l f o r m i d a b l e 
nadador canario H e r i b e r l o de la Fe 
cue ya e l a ñ o pasado c o n s i g u i ó re­
bajar en, 48" e l record que desde 
e l a ñ o 1956 p a r e c í a impos ib l e de de­
r r i b a r . S e g ú n van l legando los na­
dadores par t ic ipantes , son ap laud i -
de t con entusiasmo por la g r a n can­
t i dad de p ú b l i c o que se ha concen­
t rado para ve r la llegada. 

Hi/.o la t r a v e s í a f uen i de "concur­
so la s e ñ o r i t a Rosa M o l i n a P é r e z , 
regis t rando una excelente marca, 

O r t i z 
r eprc -dando pie con e l lo para que la en­

t i d a d organizadora organice en a ñ o s 
venideros una prueba femenina . 
C L A S I F I C A C I O N 

1: y nuevo record de la t r a v e s í a 
K c r i b e r t o de la Fe de l equipo M . A . U . 
" D " con 4' 25•• 4/1-0 (3" con respec­
to al a ñ o a n t e r i o r ) . 2: Juan de A b a d 
con un m a g n i f i c o t i empo de 5' 03". 
de) A l i a n z a F . J. " A " . 3: M i r a , e q u i ­
pe IVi.A.U " B " . 4 : F e r n á n d e z , inde­
pendiente . 5: M u r c i a , M . A . U . , " B " . 
6: M c t o l a A l i a n z a <-A». 7: Cas t i ­
l l o , campamento Covaleda " A " . 8: 
R i p o l l ó s , M . A . U . " A " . 9: Francisco 
Delgado. M . A . U . " B " . 10: To r r en t e . 
M . A . U . " A " . 

Por cuuipos de tres nadadores: 
1; M . A . U . " B " ; 2 : ' A r l a n / a " A " . 3: 
M . A . U . ' • A " . 4: Campamento Cova­
leda " A " . 5: Campamento de Cova­
leda " E " . 6: A r l a n z a " B " . 

Final izadas las pruebas los excu r ­
sionistas se t ras ladaron a Q u i n t a -
nar d( la Sierra y en la Casa Con­
s i s to r ia l fueron entregados los d i ­
versos trofeos. P r o n u n c i ó unas pa­
labras el alcalde de Q u i n t a n a r de 
la S ier ra . 

Los trofeos fueron entregados por 
el. vicepresidente de la Jun ta p r o ­
v i n c i a l ' de E d u c a c i ó n F i s j i v . Befióx 

E c h e v a r r í a , teniente coron?l 
de la M . A . U . Sr. Casero en 
mentación del Delegado p r o v i n c i a l de 
Juventudes, alcalde de Qu in tana r do 
la S ie r ra y mandos de Juventudes. 

F u e r o n entregados los á i g u i e n t e s 
t rofeos: 
• Trofeo Juan J o s é Salcedo, p a t r o ­
cinado por la Jun ta de E d u c a c i ó n 
F í s i c a > Deportes a l c q u i p " de l a 
M.A.Ü. Trofeo A y u n t a m i e n t o de N e i -
la. al equipo A l i a n z a F . J. Trofeo 
M . A . U . a l equipo de l Campamento 
Francisco Franco de Covaleda. T r o ­
feo Delegado de Juventudes Ol p r i ­
mor clasificado. Trofeo A y u n t a m i e n ­
to do Q u i n t a n a r de l a S ie r ra^a l se­
gundo. Trofeo Bar L a Terraza, a l 
l e rccro y medallas conmemora t ivas^ 
a todos los par t ic ipantes . 

E l A y u n t a m i e n t o de Qu in tana r do 
I r S ierra , o f r e c i ó un bai le en honor 
de loe expedic ionar ios y a las 10 de 
la noche se e m p r e n d i ó e l regreso a 
Burgo;;, d e s p u é s de una fel iz \ jo rna -
da en la que t a n a l to uc ha puesto 
el p a b e l l ó n depor t ivo de nuestra c i u ­
dad, por ol esfuerzo de los m a g n í ­
ficos nadadores que tomaron pa r lo 
en la t r a v e s í a y por la perfecta or­
g a n i z a c i ó n de la prueba a cargo de l 
F ren te de Juventudes. •; 

c o n u n a u t é n t i c o p l a t o f u e r t e . 
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IÍoii<^vi B e h y t ( B é h r i c a ) I f a & k 
26 ( á 37,3(j l k i l ó m e t r o s h o r a ) 
K i k V a n L o o y ( B é l g i c a ) . 
J o h a n de H a a n ( H o l a n d a ) . 
A n d r é D a r r i g a d e ( F r a n c i a ) . 
K a y m o n d P o u l i d o r ( F r a n c i a ) . 
G i l b e r t De. 'met ( B é l g i c a ) . 
J c h a n J a n s s e n ( H o l a n d a ) . 
F r a n c o C r i b i o r i ( I t a l i a ) . 
J e a n S t a b U n s k í ( F r a n c i a ) . 
R e n z S ig i ( A l c m a n i o occi .) 
D a m e n ( H o l a n d a ) . 
F r ^ ó s t ( H o l a n d a ) . 
Wrigh, t ( G r a n B r e t a ñ a ) . 
A n q ü e t í l ( F r a n c i a ) . 
C á z a l a ( F r a n c i a ) . 
IVÍaurer ( S u i z a ) . 
I g n . o í i n ( F r a n c i a ) . 
A . D e s m e t ( B é l g i c a ) . 
P c s t ( H o l a n d a ) . 
Ziü.oli ( i t a l í a ) . 
A n g e l i n o So ler ( E s p a ñ a ) . 
J u n k e r m a n n ( A l e m a n i a occ.) 
G r o u s s a r d , F r a n c i a ) . 
P l a n c k a e r t ( B é l g i c a ) . 
D e T c s s o ( I t a l i a ) . 
P i s c h e l ( A l e m a n i a ) . 
C e r a m í ( B é l g i c a ) . 
S i m p s o n ( G r a n B r e t a ñ a ) . T o ­
dos en el m i s m o t i e m p o que 
B e h y a : 7-25-26. 
O l d e n b u r g ( A l e m a n i a ) 7 -20-
48. 

B u d g d a i l ( A l e m a n i a ) í d e m . 
D u r a n t e ( I t a l i a ) í d e m . 
T a c c o n e ( I t a l i a ) 7 -30-04 . 
B e n s o n ( G . B . ) 7 -30-50 . 
R a m s b o t t o m ( G . G . ) í d e m . 
F r a n c i s c o S u ñ e , ( E s p a ñ a ) , 7 -
33-03. i 

Barcoicna . — En t ro ios d íás G al 8 
del p r ó x i m o mes de •Septiembre . re 
d h p n t a i á n en l a zona costera ..do 
Rcsas los V I I Campeonatos de Espa­
ñ a de posea . submarina , ' cuya o rgan i ­
z a c i ó n ha sido cenfiada a la Asocia-
c jóh de pesca submarina ' .dc Barcoic­
na.: . . •.. , ¿jil , • 

l i a n cursado su insc i ipc ió r . de f i r ­
mo sois equipes regionales y so c¿-
P'. ra la p a r t i c i p a c i ó n , do otros; tres 
como m í n i m o , lo cual equivale: a la 
c o n c e n t r a c i ó n , de un centenar de 
par t ic ipantes . 

— • — V • 
T a i l ía . — Para in t en ta r cruzar a 

nado el e i i r ccbo d e - C ü b r a l m r ha Ue-
! litó a esta c iudad el s n o c c E r i c M a r ­
t i n . Cuenta 60 a ñ o s do edad y tiene 

c tres tvM;'s-y ^ v w t J 6" nMi&f-'- "•• • 
E i . Pa lma ds Mal lo rca , de' donde 

( i i roctainonto pn. ced^, ha he d i o - , e n ­
trona mientes diarlots d ¡ | 17 U'Uómc-

. tros y ha. porman'ocldo' 'en ' d ''JIIÍUH 
sois lloras cada dia. 

Ha manifestado que, do favorecer­
le- la suerte, i n t e n t a r á ba t i r lá marca 
establecida ñ o r o) pc r tuguó . s F r e í - a v . 

Hasta mediada la semana nc p o d r á 
i n t o n l a r Er ic M a r U n la t r a v e s í a , ya 
q u é a l i c ra nc sen propic ias las ma­
reas. 
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fRISTRlESÍOlORnyÉOS 

Premio mferaaclensl 
de motaems en Billjao 

Magnífica ac(u ación de los 
españoles S'áei y Pi 

B i l b a o . — E n e l c i r c u i t o de A v . 
chanda se. ha c o r r i d o e l « s e g u n d o 
g r a n p r e m i o i n t e r n a c i o n a l de m o t o -
cross A y u n t a m i e n t o de B i l b a o » , ce­
l e b r á n d o s e en p r i m e r luga^- l a . p r u e ­
ba de 250 ce , en t res mangas de 10 
vuel tas cada una, p a r t i c i p a n d o doce 
corredores. 

L a s t res fueron ganadas por los 
e s p a ñ o l e s S á e z y Pedro P i y el ale­
m á n Specht, quedando l a clasif ica­
c ión como s igue: . 

1. Pedro P i , con M o n t o s a » , 5 p u n ­
tos . 

2. Enchev is . de Suocia, 8. 
3. B u l t ó , de E s p a ñ a , 12. 
4. S á e z , de E s p a ñ a , 12. 
5. M s C a r t y . E E . U U . , 19. 
6. Specht , de A l e m a n i a , 25., S 
A , c o n t i n u a c i ó n se c o r r i ó l a de 500 

ce , t o m a n d o par te once corredore.-i. 
E n la p r i m e r a m a n g a c a y ó e l c a m -
p e ó n e s p a ñ o l J o s é S á n c h e z , lo que 
le r e t r a s ó considerablemente . Con 
algunas herldad de poca considera­
c ión c o n t i n u ó la prueba pero v o l v i ó 
a caer en la ségujiídía manga , r e t i ­
r á n d o s e de f in i t ivamente . 

1. Specht. de A i i i i i a : i ia, sobro 
< M a i c o » , 3 pun to ?. 

2. Pedro P i . de E s p a ñ a , G. 
3. C ó s e l a , I t a l i a , !). 
4. EncheVra, de (IIMNSÍQ., 14. ' 
Q, Ore mar , <1«' B ^ p a ñ q , 17. 

• M a d r i d Hans llasso- f l o y n , p r o ­
meter j j e r subasta dol campeonato 
(.•ii.-opcc Ü Q ooxoo en les posos me­
dio.-; ha declarado que el combate 
Papp y Fc l lcdc no p o d r á celebrar lo 
hasta los ú l t i m o s dias do Septiembre 
c; pr imores do Octubre. 

Declaro que hay que tenor en 
cuenta q u é el Reglamento, do la E B U 
establece como premisa ineludible 
para au to r iza r la c e l e b r a c i ó n de u n 
campeonato ouc les contratos obren 
en su peder un mes antes dol comba­
te. La F e d e r a c i ó n E s p a ñ c l a ha en­
viado hoy el de Fc l l cdc , pero desee-
ÜOZOC — d i j o Hasse c q á n t o tarda­
r á n les. federativos h ú n g a r o s en e n ­
v i a r el de Fapp. De tedos medes n i n -
gu:ic do ellos l l ega r í a a t l ó m p c para 
que !a pelea so monta ra -ej deco de 
Septiembre. 

— * -
Accra. — U n púg i l amateur do los 

medies, el cabo Y a w Badachokosi . 
ha fallecido en un hospital de Sc-
kOud ( G h a n a occidental) , dendo fue 
iIUÍrosado d e s p u é s de .ser riorrotado 
a los puntes en una c o m p e t i c i ó n m i -
1Itar" S Í p ¿ W v 

E s t a es l a p l a n t i l l a ac tual del 
Oyledq.: Boudon , M u d r i l e s , Buga l l o , 
Cabezudo, A l m e n a r a , por teros ; A o -
ni . M a r i g i l , Dotz i ra , Basterrechea, 
A l t abas , A l f o n s o y Moreno , defen­
sas; I g u a r á n , I cazur iaga , Lorenzo y 
A n t o n i o S á n c h e z , volantes , y G i r ó n , 
J o s é M a r í a , A l c o r t a , Per i s , L i v i n h o , 
J o s é L u i s , Casca, Be i t i a , L u i s Os­
car, F u l l o n e y R a ú l Esmosis, de­
lanteros. 

-•-
E n cuan to a la del C ó r d o b a : Be-

negas. G a r c í a , S imone t , M i n g o r a n c e , 
N a v a r r o , G ó m e z . M a r t í n e z , Casta. 
Egea, M a r t í n e z , O l i v a , J u a n V á z -
quez, J u a n í n , H o m a r . R i a j i , L lo rens , 
C a s t a ñ o , Mi ra l l e s , Soler, R o d r í g u e z -
Espinosa. Rober to , G ó m e z N ú ñ e z , 
O r t í z y Bote l la . 

, ,E1 Bada lona ha f ichado por u n a 
t emporada a l ba rce lon i s ta G a s u l l . 
quo en la an te r io r estuvo cedido a l 
Santander . 

. E l A t l e t i c o de B i l b a o ha d ic tado 
la l i s t a de los jugadores que ced? 
por ahora. Son los s iguientes : a l I n -
d a u c h u : Z a m o r a . M o n c h o , J u a n To­
m á s , V í c t o r . L l ó r e n t e y A r r o y o ; a l 
Guecho: A r n á i z , Te j ado e I b a r r a , 
todos los cuales v e n í a n j u g a n d o y a 
a n t e r i o r m e n t e coa el equipo neg r i ­
a m a r i l l o ; a l B a r a c a l d o : Oleaga y B a -
randica , que t a m b i é n j u g a b a n antr--
r i o r m e n t c en t i equipo b a r a c a l d é s . 

Queda s in resolver la ces ión de 
Ochoa, porque el m u c h a c h o se h a l l a 
en el campamento , p o r lo que ha­
b r á que esperar su ro/rreso p a r a re­
solver, a s í como so h a demorado el 
de algunos otros muchachos que por 
ahqra no t ienen cabida en ol equipo 
ro j ib l anco . 

— 
Col ina , que fue guarda,iaiBta del 

R a y o de Santander y do o t f tM equ i ­

pos m o n t a ñ e s e s , se ha c o m p r o m e t i ­
do con la U . D . Las Pa lmas para la 
p r ó x i m a t emporada f u t b o l í s t i c a 1963-
1964. 

Los del Sa rd ine ro siguen pre ten­
diendo m á s jugadores cedidos del 
M a d r i d . Y ahora las gestiones se en­
c a m i n a n hacia Fel ipe, defensa del 
equipo de af ic ionados. -•-

A u n q u e ol periodo de f ichajes to ­
d a v í a no se ha cerrado, el R a c l n g 
cuenta ac tua lmente con los s iguien­
tes jugadores : 

Por te ros : L a r z á b a l y A r a c a m a 
(probable L o i s ) . 

D e f e i s a s : P a l l á s , N a v a r r o , G ó m e z 
y Esteban. ; ^ , 

Medios : C r i s p í , Raba y J i m é n e z . 
D e l a n t e r o s : O d r i o z o l a , He r r e ro , 

G o ñ i , Nor i cga , Frotes, Abo l , Juan 
bar lbs , G e l a b é r t , Suco o I s i d r o . 

— x — 
Tate ha renovado su f i c h a por la 
C u l t u r a l Leonesa. 

A Bala idos , m e j o r dicho, al Celta, 
van l legando a lguno que o t ro re­
fuerzo,: 

Y ent re los ú l t i m o s de que se ha­
bla f i g u r a n Lago , P a g a n i n i , y L e á r -
d i , este ú l t i m o u n delantero sudame­
r i cano que parece se ha puesto a 
« t i ro» pa ra f i r m a r , y a que sus pre­
tensiones no son m u y exigentes. 

E n cambio, lo de P a g a n i n i e s t á 
en veremos. Pe ro con u n a g r a n do­
sis de o p t i m i s m o pa ra l legar a su 
c o n t r a t a c i ó n . 

E n M a d r i d y en el M a d r i d han 
t emblado las carnes ante la n o t i c i a 
de que D i S t é f a n o no p o d r á j uga r 
m á s que ,dos par t idos por mes. Es­
t a no t i c i a i a ha lanzado u n a rev is ta 
francesa. Creemos que sea un «vien­
to f r e s c o » m á s de verano que pasa 
acar ic iando el ros t ro . Pe ro nos en­
t r a la duda de si, de ser c i e r to , esos 
dos pa r t i dos los iba a j u g a r el ariete 
blanco den t ro o fuera de casa. Por­
que esto sí s e r í a i m p o r t a n t e pa ra los 
del « h o n g o » . 

Rafae l T i n t e y A d r i á n Escudero 
s e r á n los entrenadores que t e n d r á la 
p r ó x i m a t emporada el A t l é t i c o de 
M a d r i d . 

M a d r i d . — E s p a ñ a h a v e n c i d o 
a T u r q u í a p o r 122 p u n t o s a 79, e n 
e l p r i m e r e n c u e n t r o i n t e r n a c i o ­
n a l de a t l e t i s m o c e l e b r a d o e n e l 
e s t a d i o de V a l l e h e r m o s o . 

L a p o t a m á s d e s t a c a d a ,y, a l a 
vez, m á s p e n o s a .de l a j o r n a d a de 
h o y h a s i do p r o d u c i d a e n l a p r u e ­
b a de los 1.5C0 m e t r o s , que , t r a s 
ser d e s c a l i f i c a d o s u n a t l e t a p o r 
p a í s lor, j ueces d e c i d i e r o n v o l v e r ­
l a a c e l e b r a r . A e s t a s e g u n d a l l a ­
m a d a , so lo se p r e s e n t ó e l a t l e t a 
t u r c o d e s c a l i f i c a d o — v croo'mos 
c o n r a z ó n — D a l k i l i c , que , e n u n 
paseo e n s o l i t a r i o , se a d j u d i c ó 
e l t r i u n f o e n m e d i o de las p r o t e s ­
t a s de los a f i c i o n a d o s . J u s t a o n o , 
l a p r i m e r a d e c i s i ó n de l o s j u e c e s 
estos n o . p u e d e n n i d e b e n — o n 
b i e n d e l a t l e t i s m o e s p a ñ o l — des­
d e c i r s e y t o m a r , u n c u a r t o de 
h o r a m á s t a r d e , o t r a . 

L o s r e s u l t a d o s registrado,1; i ^ n 
s i do é s t o s : 
110 m e t r o s v a l l a s : 

1 : C . S a h i n e r . T u r q u í a , 15". 
2 : M a n u e l U f e r , E s p a ñ a . 15" 

3/10. 
3: M a r i a n o C a r r a s c o , E s p a ñ a , 

15" 7 /10 . 
4 : H . K a n d c R u i , T u r q u í a , 16" 

7 /10 . 
400 m e t r o s : 

í : G . G e v i k , T u r q u í a , 47" 6/10, 
( r e c o r d t u r c o ) . 

2 : P a b l e C a n o , E s p a ñ a , 4 7 " 8/10 
3 : F r a n c i s c o S u á r e z G a r f u d o , 

E s p a ñ a . 48". 
4 : Y . K i c a k , T u r q u í a , 5 0 " 6/10. 

100 m e t r o s : 
l : S á n c h e z P a r a í s o , E s p a ñ a . 10" 

9/10. 
2 : F e l i p e A r e t a , E s p a ñ a . 10" 9/10 
3 : A . O n u r , T u r q u í a , 1 1 " . 
4 : M . C e t i n e l , T u r q u í a , 1 1 " 4 /10 . 

3.000 m e t r o s : 
1: Fernando Canal?, 0' 17". 

2 : C. O n e l . T u r q u í a . 9' 17" 2 /10 
3 : F r a n c i s c o H e r n á n d e z , E s p a -

. ñ a , 9' 4 7 " 2 / 1 0 . • 
4 : A . T u r k e r i , T u r q u í a , 10' 3" 

2 /10 . 
L a m a m í e n t o de . i a b a l i n a : 

1 : A l f o n s o C. de A n d r é s ; E s p a ­
ñ a , , 65.73. 

2 B . K a y a . T u r q u í a . 61,16. 
3: J o s é C u l l e r e , E s p a ñ a , 60,61. 
4 : E . E r e n s u , T u r q u í a , 54,-84. 

S a l t o con p é r t i g a : 
1 : I g n a c i o S o l a , E s p a ñ a , 4,10. 
2 : M i g u e l C o n s e g a l . E s p a ñ a , 4,00 

3: J . O s i z i n k , T u r q u í a , 3.80. 
4 : C. A l t a n , T u r q u í a . 3,50. 

10.000 m e t r o s : 
1 : S . S a b a n , T u r q u í a , 30' 10" 

4 /10 . 
2 : F r a n c i s c o G u a r d i a . E s p a ñ a , 

30' 15" 2 /10 . 
3: I l u m i n a d o C o r c u e r a , E s p a ñ a . 

3 1 ' 34". 
4 : H . A t k á s , T u r q u í a , 32' 50" 

• 8 /10. 
L a n z a m i e n t o de m a r t i l l o : 

í : J e s ú s J á u r e g u i . E s p a ñ a , 52 .94 
2 : J . M i a r í a E l o r r i a g a , E s p a ñ a , 

52,19. 
3: H . Y a k o v i v í d i s . T u r q u í a , 48.57 
4 : A . A r o p o g l u , T u r q u í a , 45,79. 

T r i p l e sa l to: 
1 : F e l i p e A r e t a . E s p a ñ a , 15.62'. 

12: I . Pagda , T u r q u í a . 14,74. . 
3: P I T u n a , T u r q u í a . 14,68. 
4 : D o m i n g o C o r n u d e l l a , E s p a ­

ñ a , 14,50. 
R e l e v o s 4 por 400 m e t r o s : 

1 : E s p a ñ a . 3' 14" 6/10. 
2 : T u r q u í a , 3' 19" 9/10.-

1 
Ati íi 

TARJETAS DK V I S I T A , 
CARTAS TIMBRADAS, SA­
LUDAS. INVITACIONES, et*. 

M a g a m u e n c a r i t M m 

D I A R I O DK BURGOS* 

E n B r i v i e s c a se disputó el d o ­
m i n g o u n a c a r r e r a c i c l i s t a p a r a 
a f i c i o n a d o s de p r i m e r a y s e g u n d a 
c a t e g o r í a p a t r o c i n a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o y b a j o l a d i r e c c i ó n 
t é c n i c a d e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . 
E l r e c o r r i d o c o m p r e n d í a u n c i r ­
c u i t o u r b a n o que t o t a l i z a b a 45 
k i l ó m e t r o s . 

T o m a r o n l a s a l i d a 33 c o r r e d o ­
res d e d i v e r s a s p r o v i n c i a s de l o s 
cua l e s se c l a s i f i c a r o n 28^ s i n que 
p o r f o r t u n a h u b i e r a que l a m e n t a r 
a c c i d e n t e s l o c u a l n o h u b i e r a s i ­
do e x t r a ñ o d a d a l a f a l t a de v i g i ­
l a n c i a y d e f i c i e n t e o r g a n i z a c i ó n 
y c o l a b o r a c i ó n de l p ú b l i c o . 

V e n c i ó M i g u e l M a e s t r o de F a ­
l e n c i a e n 1 h . 20 ' 15", s e g u i d o d e 
M a n u e l Z u r i t a de S e v i l l a , M a r i a ­
n o V i g i l de S a n t a n d e r , J u a n F e r ­
n á n d e z de B u r g o s . J o s é ,A . R u i z 
de M i r a n d a , I s a a c C u e v a s de V a ­
lí a d n l i d , A l f r e d o A l o n s o de V a l l a -
d o l i d . " ^ 
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Berck Sur Mer (Del paso 

de Calais, Franc ia ) . — Para 
satisfacer a sus amigos fran­
ceses, una señori ta inglesa de 
33 años de edad, l lamada 
Elena Campbell, ha volado 
sobre el Canal de la Mancha, 
del Reino Unido a Francia , 
amarrada al ala alta de un 
av ión biplano. 

E l aparato empleó poco 
m á s de una hora en atrave­
sar el paso de Calais y se ha 
posado sobre la pista del pe­
queño aeródromo del aero­
club de Berck, con ocas ión , 
a d e m á s , de un festival aéreo. 
Miss Campbell, cue h a efec­
tuado la aventurada traves ía 
s ó l i d a m e n t e atada al ala su­
perior del aeroplano, fue l i ­
berada de sus limadoras y pu­
so piie en tierra alegre y son­
riente. P o c o después , la 
arriesgada británica ha re­
gresado a su país t a m b i é n 
por v ía aérea, pero esta vez, 
en la carlinga del mismo 
av ión que la trajo hasta 
Francia.—Efe. 

£n Ja sesión final hablará don Angel González 
Alvarez, director general de Enseñanza Media 

# HOKA qn»» !o* páMi dorado* «e 
de«prpudr?i de M t imo M '»'* 

eras y todo el campo es holocmislo 
de fragancias frutales, es hora de pen­
sar en las cosas sencillas y honestas. 
E n la tinaja que trasuda en la bode­
ga su frescor. E n el álamo sensitivo 
que abanica con sus hojas ai pastor y 

turista. E n el mar que sala de al solane-

a Santo Domingo de Silos, los do­
mingos y el día 15. Salida 8,30 Esta­
ción de Autobuses. Inscripción, ta­
quilla número 3. 

ROTUNDO E X I T O DE L A SEMANA 
Hoy, a las doce del mediodía, se 

clausura la X V I Semana Española 
de Misionología. E l décimonono cen­
tenario de la venida de San Pablo 
a España inspiró a los organizado­
res la idea de dedicar el denso pro­
grama de este año a la Teología mi­
sionera y pastoral del gran Apóstol 
de los gentiles. Hoy podemos dar 
gracias a Dios por el éxito logrado. 
Más de cuatrocientos semanistas han 
tomado parte en estas jornadas, sin 
contar el millar y pico de burga-
leses que han querido también ad-

Uaa joven de SoigóD 
se ha cortado el 
brezo Izquierdo 

Dessa con su sacrificio 
reiorzar la causa ¡ludista 

Saigón . — Una joven estudian­
te de 18 años , Ami Tuyet An, 
se h a cortado el brazo izquierdo 
con un hacha a la puerta del 
templo superior de la pagoda 
Xaloi . 

Cerca de ella han sido encon­
tradas tres cartas en las que la 
joven declara que "voluntaria­
mente aporta su pequeña parte 
a la causa budista, pidiendo a 
B u d a y los budistas tengan 
piedad de ella que h a derrama­
do su sangre cerca del altar". 
U n a de las cartas va dirigida 
al presidente Ngo Dinh Diem. 

"La Acción Caíóilca es un 
movimiento de apostolado al 
terviclo del ideal cristiano en 
beneficio del orden social". A 
todos llama y a todos une 2a 
Acción Caídiica. 

herirse a un buen número de actos 
durante estos días. 

L a presencia en Burgos de la in­
signe reliquia del brazo de San Pa­
blo ha dado a la Semana Misional 
un alto sentido espiritual. Los orga­
nizadores quieren dejar constancia 
aquí de su profunda gratitud al se­
ñor Cardenal de Tarragona, por ha­
ber querido venir personalmente a 
Burgos, para traer la Reliquia. 
SESIONES MATUTINAS DE A Y E R 

A las diez y media se celebró la 
primera sesión. Intervino el doctor 
don Alfredo García Suárez, del Opus 
Dei. profesor extraordinario del Es­
tudio General de Navarra. Trató el 
tema de la Parusía en el ministerio 
de San Pablo. A las doce pronunció 
una alocuente y hermosa conferen­
cia el obispo de Astbrga, doctor 
Marcelo González. Dividió el trabajo 
en dos partes paralelas. E n la pri­
mera habló de la universalidad del 
Concilio de Jerusalén. Allí, los Após­
toles reunidos fraternalmente, deci­
dieron la predicación del Evangelio 
a los gentiles, sin necesidad de so­
meterlos previamente a los ritos del 
judaismo. En la segunda parte de 
su conferencia, el doctor González 
habló de la Universalidad del Con­
cilio Ecuménico Vaticano II . En este 
gran Concilio que actualmente se 
halla a mitad de su realización, la 
nota que más brilla es la universa­
lidad no sólo por la diversidad de 
países, de razas y de lenguas, repre­
sentados en la asamblea conciliar, 
sino principalmente por el conteni­
do y eV planteamiento de los esque­
mas conciliares, que miran a toda la 
humanidad, a todos sus problemas, a 
todas sus necesidades, a todas las 
manifestaciones de la vida humana. 
SESIONES V E S P E R T I N A S 

En el Seminario de Misiones, a las 
cuatro y media, intervino el delega­
do eclesiástico de la Televisión Es­
pañola doctor don Salvador Muñoz 
Iglesias, sacerdote bien conocido de 
todos los telespectadores del país. 
Hizo un estudio de la estrategia mi­
sionera de San Pablo, de su auda-

OBRA BENEFICO - SOCIAL 
de la 
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cia y su inteligencia, para aprove­
char todos los medios que conside­
raba más eficaces para la difusión 
del Evangelio. A las seis y cuarto, 
en el mismo Seminario de Misiones, 
se leyó la conferencia del ilustre 
rector del Seminario de Avila, don 
Baldomcro Jiménez Duque. Por mo­
tivos familiares, urgentes, el doctor 
Jiménez Duque no pudo estar ayer 
en Burgos, por lo que su conferencia 
debió ser leída. 
ACTOS PARA S E G L A R E S 

A las cinco y media de la tarde se 
clausuró el Cursillo especial para se­
glares en el salón de la Caja de Aho­
rros Municipal. L a última lección 
fue pronunciada por el famoso Pa­
dre Carmelita Fr. Domingo de San­
ta Teresa, profesor del gran Semi­
nario de Alawae (India). E l P. Do­
mingo de Santa Teresa, hombre de 
mucha ciencia y experiencia, estudió 
la espiritualidad de Santa Teresa, 
como modela de la espiritualidad se­
glar. Después de la ponencia hubo 
un prolongado coloquio sobre el es­
píritu misionero de la Reforma tere-
siana. 
MAS DE MIL B U R G A L E S E S E N 

L O S COLOQUIOS MISIONALES 
Anoche se clausuraron los colo­

quios misionales. Estuvieron presí-
sididos por su eminecía el Carde­
nal-arzobispo de Tarragona, doctor 
Benjamín Arriba y Castro, y de los 
señores obispos monseñores Mansi­
lla, vicario capitular de Burgos; Mo­
londro, arzobispo de Anking (Chi­
na); Quintanilla. obispo de Kwiteh 
(China); Lecuona, superior general 
del JEME; y de Sagarmínaga, direc­
tor nacional de la Organización Mi­
sional Pontificia. 

En los coloquios intervinieron dos 
religiosas del Sodalicio de San Pe­
dro laver. Hablaron sobre el origen 
del Sodalicio, su carácter seglar en 
los principios. Y principalmente in­
formaron sobre la actividad edito­
rial del Sodalicio, con publicaciones 
de libros, revistas, folletos y diarios 
en numerosas lenguas africanas. 

A continuación hablaron un mi­
sionero de Rhodesia, el P. Felipe Gó­
mez, que explicó el origen y funcio­
namiento de la Escuela Superior de 
Catequistas de Wankie. E l P. Luis 
Rodenas Pina, misionero en Mozam­
bique, explicó los ritos y creencias 
animistas de algunas tribus de Mo­
zambique. Finalmente el P. Alejan­
dro Arnedo, misionero en Colombia, 
deleitó al numeroso público, contan­
do lós medios de que se ha valida 
para elevar el niver social, laborial, 
familiar, cultural y religiosos de los 
indios katíos, entre los cuales tra­
baja. 

Al final de los coloquios, el señor 
Cardenal de Tarragona felicitó a los 
organizadores de la Semana Misio­
nal, e impartió su bendición a los 
asistentes. (, 
ACTOS PARA HOY 

A las ocho y cuarto misa de co­
munión general en la Catedral, ofi­
ciada por el señor Cardenal de Ta­
rragona. A las diez y media la úl­
tima lección de la Semana Misional 
a cargo del doctor don José María 
González Ruiz. canónigo lectoral y 
profesor de Sagrada Escitura, de 
Málaga. A las doce, solemne sesión 
de clausura, con asistencia de todos 
los señores Prelados, presentes en 
Burgos. E l discurso de clausura será 
pronunciado por el excelentísimo se­
ñor don Angel González Alvarez, 
director general de Enseñanza Me­
dia. 

• 

i 

alegría los corazones. E n la 
ra que abrasa las chicharras nmioro-
sas. E n el niño que juega a capitán 
de barcos a la orilla del remanso. E n 
el tio-vlvo de las verbenas que lleva y 
trae su carga de risas. E n la romería 
que le enseña a bailar y rezar a los 
árboles.. Para quien tiene que pasar-
so el año metido en un despacho o 
en una oficina o en una fábrica, la 
vacación significa volver a tomar contacto con la na­
turalidad de las cosas. 

Ese contacto del hombre con la sencillez cósmica 
le tonifica el alma y el cuerpo. Andamos meses y me­
ses en un tráfago que no da tregua. Se nos ensorde­
cen los oídos, se nos deteriora el olfato, casi llegamos 
a convertirnos en autómatas de un horario. \ viene, 
de pronto, la soltura: podemos respirar a concien­
cia el aire. Ese aire que nos trae olor a entrañas lu­
minosas de estrella, olor a muela de trigo, olor a pi­
no resinado, olor a bosque con oropéndolas, olor a 
río con truchas o barbos. Y nos sentimos más perso­
nas en la medida que nos penetramos más de la pure­
za elemental de las criaturas no sojuzgadas por la 
tiranía humana, sino obedientes a la ley divina. 

E l hombre de ciudad necesita —de año en a ñ o -
catarle el sabor al aire de los campos. Como el hom­
bre de la aldea necesita, de tiempo en tiempo, des­
velarle el secreto al aire de la ciudad. Descansar no 
consiste tanto en cruzarse de brazos y no dar puntada, 
cuanto en variar de ambiente. E l hombre de ciudad 
se serena y cobra aprecio por la sencillez desintoxi-
cadora, cuando puede libremente vaguear, «ligero de 
equipaje», por las sendas de la llanura o los vericuetos 
de la montaña. Y el hombre de campo se vuelve más 
sociable y más reflexivo cuando se adentra unos días 
por la complejidad y el agobio de la vida urbana. E l 
habitante de ciudad necesita evadirse de tanto y tan­

to límite, de tanto y tanto muro, de tanta y tanta 
prohibición como le condicionan a diarlo los pasos. 

l e M U s a i l u i r 

P o r B a n o l o m é M O S T A Z A 

y ai revés, el habitante de los campos necesita, como 
Herclclo ascético de concentración, someterse 
dicamente a la disciplina de la vida encauzad» y 
cronometrada de la ciudad. 

Para el hombre de «Miniad la vacación exige din. 
traerse, soltarse, campar por sus respetos. para e| 
hombre de campo la vacación pide contraerse a un 
sistema, atarse a un orden. limitarse a un callejeo 
despacioso y observador. (Observador de semáforos 
v véto* y observador —para contrasten- de conductas 
y de expérleaotas). La vacación se trueca en tuerta 
de equilibrio y en estímulo para comprender lo ajen©. 
Sólo cuando nos damos cuenta de lo que les pasa a 
lor- prójimos, acabamos de comprendernos a nosotros 
mismos. He ahí. pues, a la vacación haciendo de puer­
ta a la otra cara de nosotros. Esa cara que cada uno 
lleva durante el año, oculta y como traspuesta allen> 
de el horizonte habitual. Pero en esa otrai cara está el 
complemento de nuestra hombría. E s la cara que n08 
puede corregir el agrio o zafio perfil de la cara —tan 
mal encarado con frecuencia— que a diario usamos. 

L a vacación, is es algo, es una apertura al anhe­
lo íntimo que nos trabaja el alma. Apertura por don. 
de se nos van los malos humores y se nos entran de 
rondón las esperanzas. No descansamos de veras, si no 
nos abrimos de par en par al asombro, si nq nos va­
ciamos de venenos acumulados, si no respiramos an-
chámente los ^ires que más nos convienen. Sólo des­
cansa quien le acierta a catar su sabor al aire que va 
y viene con la caricia de la gran mano de Dios, que 
también quiso descansar el séptimo día. 

Aovillada económica en Burgos 
Cortó tres orejas "El Paquiro'' 

Tres jóvenes diestro^ se presen­
taron el domingo én el coso de los 
Vadillos, bajo un sol de justicia que 
dejó vacíos casi por completo los 
tendidos «de allá», mientras los de 
sombra acogían a buen número de 
espectadores. 

Los novillos de doña María Salud 
Sánchez, de Salamanca, acusaron 
poca casta y como alguno de ellos 
resultó, además, huidizo y de esca­
sísimo peso, implícitamente se de­
ducirá que no dieron el juego de­
seado ni satisficieron al «respeta­
ble», por ello y por su desigualdad. 

«E¡1 Paquiro», primer diestro de 
la terna, es, indudablemente, el más 
placeado. Y tiene recursos "de ofi­
cio» para salir del paso decorosa­
mente. Si a ello se añade que en 
sus dos bichos . estuvo valentón y 
afortunado, sobre t(|do con el esto­
que, se comprenderá por qué en el 
primero de la tarde cortó las dos 
orejas y en el cuarto volvió a lu­
cirse, aun cuando no tanto como en 
el que abrió plaza, siendo premia­
do benévolamente con otro apéndice 
auricular. Bien, pues, «El Paquiro». 

«Chico de Molina» es otro cantar. 
Tiene «posse», se queda quieto an­

te los toros; pero excesivamente 
quieto. Y como quiera que es más 
novel que el otro diestro que le pre­
cedió en el cartel, apenas si pudo 
hacer otra cosa que aprovechar el 
paso de los toros, mostrándose des-
labazado y tristón, desangelado. 
Conste que vimos en él algún deta­
lle acreditativo de su valentía, de 

Grupo de treinta y cinco escolares de los partidos judiciales de Salas de los Infantes, Sedaño, Villadiego y Miranda 
de Ebro, componentes de la segunda tanda de niñas, que, al amparo de la CAJA D E AHORROS MUNICIPAL, 
disfrutarán V E I N T E días de estancia gratuita en San Sebastián, beneficiándose del clima cantábrico en las Colonias 
Kscolareg que allí sostiene desde hace varios años esta Institución. 

C a r l a e f e 

h ú r g a l e s a 
Venerable y admirado Santo: 
En primer lugar mis respetos y 

dlscipllras por no haber ido a reci­
birte el sábado. ¿No sabías Paulo, 
que en el verano los jóvenes no te­
nemos un momento libre, vpara de­
dicarle a funciones litúrgicas ves-

S a n 

¡ o v e n 
P a b l o 

¡ S u p e r a t o d o l o c o n o c i d o ! 
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pertinas?... Piscina, bailes, chicas, 
guateques. Garrocha... nos absorben 
por completo. iA quién se le ocurre 
venir en este tiempo!... Si llegas a 
venir en Septiembre o durante el 
curso, te hubiéramos hecho los jóve­
nes más galas y honores, pues ya 
sabes, te hubiéramos pedido el apro­
bado en la Reválida, en Anatomía 
en Matemáticas, en Derecho Civil... 
o bien hubiéramos Ido a recibirle con 
la Junta Directiva de Acción Cató­
lica de la que ícrmamos parte. Pero 
ya que has venido, nuestro saludo y 
bienvenida; nuestros respetos y ad-
he.lóu. 

Ayer Pablo, he leído una de tus 
Epístolas, y en ella nos dices, que 
en otro tiempo vivías en el judaismo 
que perseguías y desolabas a la Igle­
sia de Dios, y que en elle, despunta­
bas entre tus coetáneos. Mas, cómo 
tuviste la fuerza y valentía de poner­
te al continuo servicio de Dios, en 
cuanto oíste la voz de Cristo de: 
•'Sanio. Saulc ¿por qué me persi­
gues?" 

Yo. también confieso que soy de 
les perseguidores de Cristo. Me gusta 
el placer y la diversión; aunque al­
guna vez sea ilícito. ¡Si hubiese mu­
chos Pables y Paulas', seria más fá­
cil levantarse y seguir en pos de Je-
sucrlsto. 

T u valentía, Saulo, es tal, que al 
instante de cír la llamada de Cristc, 
le preguntas; "Señor, ¿qué quieres 
que haga?" Por eso, no puedo por 
menos de admirarte y acudir hoy 
a ti. Pablo, para que nos des a la 
juventud actual fuerza para levan­
tarnos y mantenernos en Gracia, pa­
ra hacernos hombres, cen una volun­
tad, como para atrevernos a decir: 
¿Qué quieres de mí, Señor? 

Y . . . hasta ahora; hasta que es­
tampe hcy en tu Reliquia el beso de 
arrepentimiento, amigo Pablo. 

Con un recuerdo especial para 
Santiago el Mayor, se despide este 
Joven, hermano en Cristo 

L U I M O N S A N 

i San Pablo, ayudadnos Con Cris­
to, por Cristo y para Cri.sto i Adelan­
te 

. Burgos, II-VIII-63. 
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su afán de agradar; mas fuero de 
eso solo tuvo lances y pases sueltos 
dignos de ser anotados en su haber. 
Matando estuvo breve. E n definiti­
va, fue aplaudido más como testi­
monio de comprensión del público 
que por su labor eficaz en el ruedo. 

Sin duda el ganado fue un incon­
veniente serio para que «Chico de 
Molina» luciera sus clásicos modos, 
tan traídos y llevados por otras tie­
rras. Y eso mismo, sin duda alguna, 
le ocurrió a «El Almendro», en el 
que vimos algunos rasgos —como 
unas magistrales verónicas al terce­
ro de la tarde— que permiten atis-
bar dase y calidad incipientes. Mas 
este último novillero, a quien le to­
có bailar con la más fea», se fue 
abajo con muleta y estoque, si bien 
en todo momento intentó hacer 
cuanto estaba a su alcance y espe­
cialmente en el último de la tarde, 
merced a su tenacidad y deseos de 
agradar, cuajó una faena que pare­
cía imposible... Mal con el estoque 
—al punto de que en el cuarto le 
mandaron un «recado» desde la pre­
sidencia—, fue aplaudido en sus dos 
toros, como justo testimonio de sim­
patía y aliento. 

E L «RESERVA» 

Cortó m ore]a en cada 
uno da sus (oros 

Figueras.—Seis toros de , Matías 
Bernardos de Salamanca que resal-
taron superiores. 

Josechu Díaz de Mendoza rejoneó 
dos toros y estuvo muy bien en-
ambos, cortando las dos orejas en 
cada uno de ellos. 

Rafael Pedresa realizó dos exce­
lentes faenas con sus dos enemigos 
oyendo muchos aplausos. A l prime­
ro le cortó una oreja, como también 
cortó otra en su segundo mientras 
el público insistentemente solicitaba 
que le fuera concedida otra. 

Orteguita oyó una gran ovacióq 
y dió la vuelta al ruedo en su pri­
mero. E n el último cortó una oreja, 

N. de la R. — E l diestro burga-
lés volverá a actuar el próximo jue­
ves, día de la Asunción, en Palma 
de Mallorca. 

Le deseamos un nuevo triunfo. 

Un buena visión garartlteú 
seguridad, rendimiento y bien* 
estar. 

En otras plazas españolas 
L A JORNADA DOMINGUERA 

Hubo el domingo numerosas co­
rridas de toros. 

E n Barcelona, con reses de Do-
mecq, Capetillo fue ovacionado en 
el primero, escuchando pitos en el 
segundo. Manolo Blázquez vuelta al 
ruedo y oreja, respectivamente. 

E n Santander, con toros de Pérez 
Sanchón, «El Imposible» escuchó 
palmas en el primero y pitos en el 
cuarto. Palmeño, petición de oreja 
y ovación y salida, respectivamen­
te. «El Cordobés», oreja en el ter­
cero y dos orejas en el último. 

E n Gijón se abrió la feria con to­
ros de Pérez de San Fernando. Die­
go Puerta, ovación en ambos, con 
petición en el primero. «El Viti», ore­
ja y silencio. Andrés Vázquez, una 
oreja en cada toro. 

E n Vitoria se lidiaron toros de 
Arranz. Alfonso Vázquez fue ova­
cionado en sus dos toros; Emilio Oli­
va cortó una orea en el quinto y 
Efraín Girón otra en el que cerró 
plaza. 

E n Palma, los hermanos Cándido 
y Lolita López Chaves fueron ova-
clonados rejoneando. E n lidia nor­
mal, Joaquín Bernadó fue ovaciona­
do en sus dos toros, lo mismo que 
Victoriano Valencia. Curro Romero, 
pitado en el tercero, fue cogico por 
el sexto, que le produjo una cornada 
de carácter grave en la región au­
ricular derecha. 

E n Tarragona, con toros de Ta­
bernera. F e r m í n Bohorquez fue 
aplaudido rejoneando. Antonio Bien­
venida, ovación en sus dos toros 
Gregorio Sánchez, petición y vuelto 
ai ruedo, respectivamente. Mondeño 
ovacionado en los suyos. 

E n Huesca se lidió' ganado de 
Miura por Pedrés, que escuchó di­
visión de opiniones; Fermín Mori­
llo, el cual cortó la^ dos orejas del 
segundo toro, siendo aplaudido en el 
otro y «El Trianero». que fue ova­
cionado en sus dos bichos. 

E n Gerona, con toros do Melero 
la rejoneadora Paquita Rocamora' 
sufrió magullamiento de escasa im­
portancia; Paco Corpas fue aplau­
dido y «El Greco» escuchó asimls. 
mo aplausos. 

Reses de Arturo Pérez «e lidiaron 
en Bemdorm. Dámaso Gómez, que 
escucho división de opiniones en su 
primero, cortó una oreja en el cuar-
to. Cabañero, aplausos en el segun­
do y una oreja en el quinto y Ar­
mando Conde fue ovacionado ¿n los 
suyos, con petición en el último 

E n San Feliú de Gulxols Domecq 
fue ovacionado en el primero de re­
jones, cortando las dos orejas del 
segundo. Chamaco, ovacionado en 
los dos suyos. Victoriano de la Ser­
na, que auírió un varetazo en su 

primero, salió para matar el último, 
siendo aplaudido, con petición de 
oreja y vuelta. 

Finalmente, en Vinaroz y con to­
ros de de doña Ana María de la 
Peña, de Corla del Rey, Sebastián 
Salazar, rejoneador, cortó una ore­
ja. Pepe Luis Ramírez, aplausos ea 
su primero y oreja y dos .vueltas ea 
el cuarto; Pepe Luis Ramírez, aplau­
dido en el segundo, cortó las dos ore­
jas del otro, Pepe Osuna, oreja en 
su primero y dos orejas, rabo y vuel* 
ta en el otro y Andrés Hernando» 
oreja en sq primero y aplausos 
e Ique cerró plaza. 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 
Pontevedra. — Segunda de ferian 

Toros de Cunhal, de Portugal, pe­
drés, ovación y petición dé oreja/y 
pitos, respectivamente. E l Cordot/éa, 
ovación y vuelta en el terceto, y 
otra oreja y vuelta en el últlm^. 

San Sebastián.—Primera de fa Se­
mana Grande. Toros de O/tydóñeü-
Diego Puerta ováción y oreja; en el 
segundo ovación. E l Viti„/ pitos en 
sus dos bichos. E n el últi mo que ma­
to en sustitución de «FA Imposible», 
oreja y vuelta al ruado. «El Impo­
sible» cumplió en f¿\ tercero. Cuan­
do se lidiaba el Quinto y al Ir 4 
hacer un quite. K un picador, cayó 
de espaldas, Alendo atropellado V 
/Corneado rI> ima p¡ernai recibiendo 
una oornada en la región inhumo-
crural derecha, de pronóstico grave. 

OSTOS, A MADRID 
Zaragoza.—Sobre las once y media 

llegó Jaime Ostos a la basílica del 
Pilar para cumplir su promesa de 
despedida a la Virgen. 

Acompañaban al torero su admi­
nistrador y ios doctores que le hait 
asistido. 

Oró en acción de gracias por ha­
ber salido con bien de la grave co­
gida que ^f fr ió y recibió en la ea»»' 
ta capilla la sagrada comunión. 

Le fue impuesta la medalla d* 
Caballero del Pilar y devolvió 61 
manto misionero que había teñid* 
sobre su cama durante su estanc»3-
en »a clínica del doctor Valcarrere^ 

Numerosos toreros, aficionados y 
admiradores que asistieron al 8Cto' 
tributaron a Ostos, al salir del tem* 
pío. una cordial despedida. , f 

Después de almorzar emprendió ef 
viaje a Madrid. 

Se propone llegar al Sanatorio d* 
Toreros antes del anochecer. PaAra 
ingresar en la sala de recuperad6^ 
hasta que el movimiento de la Pler' 
na se normalice completamente. 

Ha prometido a la Virgen asi3^-
el día 13 de Octubre a la ofreod» 
de florea en In que quiere que po1"* 
ticipe su hija María Gabriela, luden'' 
do el traje regional. ^ 


